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I presentante do Brasil na Organização da:_cs �açoe� Un!das

(ONU), tendo como local a Cidade do MexiCo, fOI a_:;sln�­
do ontem pelo nosso Pais o '''Tratado de Desnuclearlzaçao

I· da América-Latina". - Trata-se, sem dúvida, de um. acon­

tecimento por demais auspicioso, pois,( sendo ,0 Brasi! a

nacão líder da América-Latina, :mostrou qual e 'o ca:nu.nho

I cor�eto par.a a conquista da. paz mundial. - Cabe agora aos
.... .. - . -

RA 10 DE MAIO DE 1967 Nu-MERO 10.094 demais países seguirem o nosso grande exemplo.- .
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Vice-Presid.ente Pedro Aleixo TelTl

����������������������������������������� Gra�d�s possib�lidades'd� Véncer a Ques�o
cont íriuacão do anterior, com a

agrar;...-s,nt� de que baixa atos

discricionários: apesar de estar
em vigor a nova Constituição.

.

d d Para fazê-lo Castello Branco
RIO, 9 (UPO _._ O V'ice+Pr-e s i ente a Repú- invocava seu poder cvnstituin-

blica, Deputado Pedro Aleixo, que.e.stêve. �::terr:. no te, circunstâhcías que já não

Palácio Laranjeira_s negou-se a emItIr op irnao sobre podem ser arguidas por Costa

O ·proble:t;n.a .
da presidência -do

_ Congre.sso . N.Tac.íorial ,
e Silva. Josafá não acredita

dI em êxito por falta de condi-
que lhe 'deve caber, segun o texto c.ons t.i t.u.cíorra , mas ções rrra t.er-Ia.Ls, das propostas
que também é r-eínvind.icuda pel.o Se�a.dor Moura An--- de IVIario Martins, visando a.ri -

drade com base. num outro dlSpOSItIVO da Carta- tecipar para a segunda-quin­
Mag-na. Aliás, a -solução definitiva do problema terá zenn de maio a convençãu

.

do
- -

.

d d t
- ! MDB -

encaminhamento aio a esta sem.�na� quari .0 e� ara0 i'"
.

'.
i

reunidas,-.. separadamente, as oorrnssoe.s de justi ça .da
. FIXARÃO POSYCÃO

Câ.rn.ara e Senado. O� dois Órgão.s vão apreciar p�re-I BRASíLIA,
_

9 c'uPI) =- Reú­
ce'res dos re1atores sobre o arcruavn rrrerrt.o -do proJeto, ne-se ama.nha na Capltal Fe­

de --reforma do r-egimento oorrrurrr do Congresso. Se- I deral, a c;Iireção. nacional do

'd' -. - -

d l·d t I ...-h MDB. VaI exa.rnmar as ten-
gun O 'prevIs�o a I 'erança go�ernamen a " as cn.ras df-ncias do partjdo· e f'í x= r' .po-
comissões deyerão opinar favoravelmente ao S�nhor

I s.íçã.o em f?-c2 do atual Govêr-
Pedro Ale ixo, deverrdo" ocorrer o mesmo na votação no. -

.

errivp lerrá rIo . .-
- ADl'\tHTIU CONVENI1tNCIA

I ton Reis, entretanto, que cabe ,
-

����������������.
I ao :r-vIovimento Democrático
Brasileiro a manutençãv de .

uma longa fidelidade aos Congresso: princípios que traçou, lutando

I an t.es de .tudo pela anistia sem 'Encerradonegar apo;o, contudo, ao de-
senvolvimento de urn. processo

! de revisão judicial das Gassa-

I ções
em última análise, pri�ei";

ra etapa da concessãv da a-

nistia. .

·'·Rrodígi<Ds
,.
No atrge do �ut0J?0, c�meçamos

a pressent�r a__�g_onia do verão e os

álgidos -- ar-autos -_do inverno que
se apr-oxtrria �

- "T'udo ê indica, que
êste ano, .a estação do .Irio, vai oorrr­
párecer com-·ventos�d� ..

frio cortante
e .. próceqentes - cla.s regiões -arichrras ,

Aqu i, em Joinville, I?-0n:;n�lmente, es+
tarrros

.

errtregwes _;:1os rig<?res .de duas
oorrtírrgêrrctas predo_mÍn,\:ntes' 'do in­
vernb. A priméit�,.-procede do mar e

traz: na queda cl.a t.errrper-atur-a , aqtre-:
·léls

�

alter�ç'ões· ,inCohstàntes" que 0-

"ento sudoeste 'dó�Oceano Atlântico,
tr.an'sril�da·--

.

das -

.

gra�des -supeIfídes
áquáticas "p·ára: o interior da parte
cohtin�ntal·J�tor:�nea� ';_ _ .

- ,�'
-,

8.' segund_�,'-- são �feitos resul�
t:intes . dOa sj;tua'ção . g-eográfica

-

de
JoínVille em relação·ao sopé da Ser­
ra

-

do �1Vlàr:� Quando as-;" densas ca'-
madás" de', ,ar.':lrio, ti--ansbordt}m -(105-
planaltos' da' ·Se�ra dó Már�. são des­
p�j�das m(HTtanha' a�aixo�' p�las·fral­
das', �té -espx_aJal;errf"-se ':pelos vales �,
-final�ente, atillgi-I1:�9' á, totalidade
â q� ár�?-s de-';:pdué� �ltit�de erp.

-'

rel;a-
-. ção·áo�:jdver:d9;tnar .. pess'a maneira,
alem da m':l-tàção ,exis-t�nfe relativa
ào-s equirrôcios -e -solstícios, pa -for- '­

mação das-estações, .como é. natu:ral,
sofremos ainda a influência"- direta
(;te fenômenos rn"eteorológicos, que
'.teima - exemplifíçarri'9s' e,in suas duas
oc.orr_ênciás mat$' assíduas, aqui na
rioss,a :região.. -:_ _

-

-

-. .-

_

'

,

� ·As gran.des -formações de -gra­
niiO 'na. estrat<)sféra, 'nos cogumelos
das -famosas ",ntivens

-

'-cúmulús-nim­
bús 'CCB). c·ànsÚtüem: -' uma -adição
pàra 0- resfriamento adiabátiéo das.
altas camadas ·aéreas. _Em conse:_
qüência do'- ?qu�ciméntá das baixas
c;arhadas aéreas. pela superfície ter­

festre _que,. no caso; age- como o veí­
cu16 transmissor do calor solar, ob-

-

temos'. urna d�pre�sãq'_ascenciopar,
ab�avé� do aqu�cirnenio 'do' ar e sua

diminúição -de pêsó esp"edfico. As­
sim, - observamos tima mecâhica de
rélrn' beleza- e· suqj�,eéndente elegân­
dri-' fi�ica, -.tia -rnov.jrnentação dos fe­
liômetio:s- in�íeor'ol.ógicos. Onde _exlS­
tir�m .florestas;" à l:erra-· será menos
�qbecid�.� e por SU'.l: vez'-·...as 'camadas
��_ ar ··sofrerão rnenor.- '. quebra 'de
ií:ié�cia;ao ·mesmo- tempo,' estabiliza-
9<J.s:, ;represeh.tarã.o �no -con'lunto das
1!>r�rid-e� -ma�sas 'de,· ar,_ uma enorme

R.IO, 9 (Transpress)
An.te a presença de inúme­
ras autoridades, congressis­
tas nacionais e estrangeiros
-e homens de emprêsas, en­

cerrou-se, no Hotel �'Gló- 'Iria". o III C_ongres�o .

ln ter�­
rne'rtca.no de Adrniri í.st.ra.çã.o

I de pessoal (CIAP). O in­
tenso prograrna, organizado

I pela associação da Guana­
;

I
bara de administração' de

pessoal, incluiu, resoluções,
I passeios aos pontos t.ur-íst.í-

l.cOS' recepço.-
es e

_

visitas a in­
-dústrias.

Os trabalhos da sessão
svlené de encerramento fo­
ram presididos pelo Prof.
Siegred Zoeler, que facultou
a palavra às delegações es­

t.rangeiras para que expu­
sessem seus pontos-de-vis­
tas, quanto aos 'resultados
do Congresso. o Prof. Cel,­
so Kelder, representando o

Ministro da Edücaçãv, Tar­
so Dutra, ao fazGr o uso da
p:3.lavra, enalteceu as con­

clusões' do encontro, salien­
tando o desempenho dos

çongre�sistas nos debates e

t�nías . Para elogiar os
.'

re ...

sultados do congresso dis­
éursaram também as se­

nhores -Salvador Dor_ta, re­

presentante
.

·da - Argentina;
ãuan Francisco Chaves, da
Colômbia ;' CeI. Hugo Idro­
VO, do Equador; Neneth
Warner, dos �E.UU. e José

.

Gaspar Gonçalves, da
-

Ve­
nezuela.-

Con.::;idera o deputado do
MDB ser necessário o exercí­
cio da opoaíçã.o.c rnafs ativa do
Pre_c,;dent2 Costa e Silva, fri­

sando, todavia, que isso deve
ocorrer +at.r-a.vé.s do processo
gradual chamado "moderado"
Aduzru : condenam' a adesão,
mas discordam com a mesma

ênfase do radicalismo que jul­
gam capaz de prejudicar a su­

peração de algumas etapas no

processo da redem-ocratização
rrn.cí orra.l . "O cer+o é que o

MDE-- não deve agir à.s cegas e

sim a.g
í

r com ocorrência vi­
sando entes de. tudo" a revisão
da legislação revolucionária" ..

'deI
bôlha frcá t ica , como que adQrmeci-
da sôbre as grandes áreas f1orestais�
Pcmt.anto ; quando' as massas aéreas,
aue servem de teto às� f'Ior-es ta.s são­
deslocadas'pór -�:tltas ou' 'ba.ixas pres-:
sões das á

reas contíguas, pªssarnos.a
verificar fantásticos deslocamentos
que podem gerar tornados ou fura­
cões. Naturalmente, que o sentido de
fúria dêsses vento.s errlcnaqrreciclos é
sempre -r-egído por uma lei Irrnat.áve l :
a rotàção da

.. ':Çerra. Quando
-

acon.tc-:
cern 'ao _Nort!i'do' Equador, �s vetitqs
girain da esquerd?i ,para a .direita -

e�
ao Sul da Latit!ldé OQ ·a· -rotàçã_o·"dás
tornados acompanham. o seriti_do'- de' ,

giro d,os pol1.td.ros ,de um relógio.-
Finalmente> Já

,

..que -�_-.·_es{�mos·.-,
abordando o tempo meteorológico/q;,
tempo das estações', ah9rdarernO:�
'agor�_-o tempo crónológicó 'e V�mós
focalizar o 'calendário :._ 'Maio!- -- É-" ó
n'iês das rosas e das- noivas. As rosas

estão -belas, esfão tintas- de' éirmim.
Em sua pétala' de 'veludo escárlat'e os

borrifos de or;valhb, des.sas_ 'manhãs
:' oütonais, :' deIxam-nas. enruneci.das
por excesso de béleza natpral. As' n6i.:.
vas-. acalànt:am-'em _ seus rsonhos '_-'ode

. -êSueranç·ag 'Jovi�Ú�: < .'l:01i.:· " m{indo··"·de '

éhcanto�, _:i_n�pira:das no _embeVec�·-.
mep_to CJ.ue á 'mú,sica do amor pro­
voca nos corações, -varados pela seta
do Cuoido.·

.

_

Se o mês de Maio -é das. rosas
cn"'!e são linda-s! Se também "o é - das
Hoivas, que sao belas'! Êsse rri'ês de
prodígios, tinha obri�açã9

-

de ser' al­
go .majs tarn.bém. Não é qüe acerta­
mos? É o mês das --mã�s,_qu-e sãÇ> su:­
blime_s. Quando dize.mos- mães, nás
referimos oütrossim às avós, que são
as mães redobradás, divinas, nó sen­

tido h'umano da palàvia. Êste é um'

mês grandioso em QUe- -a_ rosa se tin­
ge de carmim, a noiva· .traz na -face a

côr da rosa, á mãe- transforina"':se
cln fonte de carícias, onde os· filhos
recebem o pr"imeirq e grande-· amor
da vida.

_ c'_--
Todo o diamante-do mUQdo, to­

do o ouro do mundo. enfim, todos oS.--
1·p7.01rros reunidos -s'ão extremamente
inválidos, qu�ndo

-

emulados çQm o

valor da éaríCia- e-'d�diçaç�o mater­
nal. A mãe:t é o" único ser vivo Que-vê
no filho, o resÍ:.lmo,verdadeiró clã sig­
nificaçã.o da própria vjC:{a. COl1cluitÍ­
do, l\'l'aid é o mês do �mor jnt��ral.

estatuto realista que acompa- RIO, 9, Crranspress) - 0-

rrrre as dimenc-ões do partido' Deputada Mílton Reis, do

RIO. 9 (UE!) O Vice- governista. - Nas últimas. ho- MDB, ooms
í

der-a.d o. um d03

Presictente - da República, . Se-- ras dezenas d e congressistas oDo'"=icionistas "moderados", fa­
nhor Pedro ·.Aleixo; acha 'Q-ue _ chegaram a Bras_ília, h"lvendo- Ia.rrdo hoje aos jornalistas ad­

azs ,
rrruttas trrjust.íçaa oornet.í= previsões de nma serne ria de mitiu a conveniência da ante­

das pé�a R�voluçãõ, terão qUe frrteriso
'.

trabalho no Congresso - êipacão da convenção partidá-
ser repa�ad�s. Afirmou não :�acional. - ria prevista para o mês de ju-
.t.er coUiborado para-' nenhuma nho-) quando será traçada nova

cassação, mas a�'3�eguràu . qúe 'SUSTEN�ARA TESE linha de cvmportamento do

tôdas' elás tiveram> caráter. em-i...,
- partida .. �.Afirmou ainda o par-

.

nen�mente 'político. -0_ Senhor . BRAQj"T'TA 9 CTro:::>nc::prec;:.c;) - lamentar emedebista que a re­

Pedro Aleixo defeiide a tese de Na reunião de am?nhã a ban- vis:ão das puniçõe�- :tmpostas
que -a revlsao. de .-_ p-unicõ.es é.. cada do MDB, Josafçi Marinbv pelos at6.$ instituciol1als �'e.stá
-problE.�Iíla,..- corripl�xo� -e.�-,qúe_ deve· sustentará a tese que o parti- bem mais próxima do que se

.·'ser tratado ·com grande� caute- do deve manter-se numa linha possa imaginar",. destaGando
_ hi. _

- -' -
-

. ríg.id� de
-

oposição ào Govêrno, igualmente a importância das

mesmo Porque êste snl)stanciq.l- posições assumidas ostensiva­
mente não - tomou até agora mente pelos ex"':rninistros do

qualquer medida capaz de de-' lVIarechal Casterio Brancu, se­

mon:::;tr�r sua.' vvcação �ara r�s.:... nadares Mílton Campos e Mem
taurar por inteiro (> processo de Sá e, mais diséretamente,
c:Iemocrático no País.

.

r<pe�o
Senador Felinto Mueller.

O--senanor acha Que HmuIto
, _

ao contrário o Govêrno de- PR'UdETRA ETAPA
Cvsta� e Silva bàsicamente é a Sustentou o Deputado Míl-

'PRFS':I'ARA
ESC�ARECIM;ENTO

BR-ASíLIA. 9 (UPI) O
Chanceler M-q,galhãe.s Pinto

I'
estará amanhã prest9ndd ec:;­
c"arecimento 90 -plenário d'l,
Câ:rn.ara dos Deputadas sôbre

I
u- recente ·encon�ro de. chefes
de e�tado amerícanos em Pun.­

.. ta Del Este· sôbre a política
ext ,=rn� do Brasil.-

-pAR_tj. �POIO
1

�. AJ,EG_RE, 9 (UPI) F-"l,-
lando à imprensa· na capit�l
�$Lúcha' o Senador· Mem de Sá
cii&_c;e que ��tá: dispo!?to� a aS8e­

guràr ao Govêrno -Costa � Sil­
va� tonv -o apo;o-, sempre ciue

I ���,�����:p?n��i;'f.,oe� �������:
,

'ses naClon � I� . .,. DI.-�se ainda que
,esta�rá 't�mhém' �êmpre�.prQnto

.:... a combater. criticar _ é :.-vot':lc:r
_

'

con_tra - Ô ·-:.q:{te. nf\ sua opinião,
fôr··' d�,c::aconsell"Hiv·�l. Dec1aro"'­
tp,mbém o senador nue

-

nãu fof
somente sua oposioã.o-. à candi­

- 'dát:úra Costa e SilVá. Que, o 1.e­
VOlT a: abandona� a -. Pasta

.

da
Justfcá. 'mas a sua '-frontal dic::-­
cor-dâ.nçiá contríl- � -Lei de Se­
-guripça- ·Nacion.�,1., Lei de Im-

preri,C"� :. p
.

o r�iníclo -do processo
c�ss-atório:-'

'

AssrNOU DECRETO
RIO _ 9 (Transpres...c:;) �'O

Govêrno nunc� pensou em

comprar a Light" - declarou
<Continua na 3a página)

Se,de n

Pá�ra e

da,_ReplÍb'rta
S. PAULO, 9 (UpI) -- Autoridades paulistas 'CONVIDOU PRESIUENTE.

I
va. Gonvidou o Chefe da

1 I· RIO', 9 (Up:p - O Pr�si- Naçfío para as sOlenjdad.es decontinuain preparando o Palácio" do Horto F aresta, -

dente da General E.létric do entrega da primeira locomo-onde o Presidente Costa e Silva se alojará de 13 a Brasil foi recebido ontem tiva elétrica fabriçada no
18 dêste n1.ês a fÜIl_ de governar. o País durante aquê- pelo Presidente Costa e SH..,.- BrasiL -,�.

les dias.
:1 �SO:r.IC1r-0U .. _�:U�E.ST-ÕE� .-
I - BRAS:tLTA..9 (u?n - ° Se­
nador Carvalho Pinto. -'

presi­
:. dente· dá grande cQmis.�ão

-

en �

.. � carregada dá. ela'9'Qraç§,o - dos
novQ_� prog"'!'amas e- estatutos-
da :ARENA,_ j� está soiicit-andô

:, sugestõps . � oe;, Q'overnadore!=; ! às
bancadas' estaduais e á

-

todvs'
� oe;. cop·RTessi,c:;tas. ':,.0

-

� . ��ha_dor .

paulista .s�rá' indicado pará' 'a

vice-presidência· _ da .Sub-com:fs-·
,co_ão de" estf4,tntos -que. teÍ'�ã

.

como'
teh�tor o ,Spnhor ·Arnaldo - Cér­
deira-. Ao -Députado .Cid Sam-,
paio .

cn berá a. vice-presidência
�

da -suQcomi.c:;�ãv ,d·o. ·programa.

,. Cl1io· relg�or .é· <) bepttti:do
'. Djalma'Marihho,�- 'Disse_ 'o Se­
� ti�Hlor Ti"�11nto' Mu:�llêr�' que r-:

a
.

comio:::s.ão-· irá a tOdo,c:; 'o,=;, estado-:;
discutir co.m as banéadas Jocais
�...c; sugeStões'

.

ençaminhadas.
-

-- Destacuu a n·ecesSidad,e- de um

t<
ato na Pasta do Interior,'
nomeando o Coronel Alber­
to Carlos da Costa, presiden:­
te da Fundaçao Brasil Gen..,
traI.

I'NSTITUTO NACIONAL DE
PREVIDÊNCIA SOCiAL

- Agência em Joinville

CARTEIRA ·DEI ACIDENT!E·
DO T·RABÁLHO:

DISPOSITIVO/ 'DE
S.EUURA��A

. SÃO PAULO, 9 (DP!)
O:.tiClai� da F'ôrça PUblica de
São Paulo j á iniciaram 0:5

estUdos para. a plicaçao do
dispositivo de segurança que
funcionará no Paláclo do
Horto -Florestal, onde o Pre­
sideüté'· Costa e Silva estará
hóspedado nos dias em que
permanecerá na capital pau­
lista ..

PRE$IDENTE APROVOU

BRASíLIA, 9' (UP!) - O
t-Presiciente da Hlepública I

aprovou a corificação' hidro­
gráfica do País, através de
carta oficial. Decreto neste
sen t-1.do ser q, assinado nos

próximos dias pelo Presi­
dente Costa e Silva, .s-egun­
do informou o Ministro das "

Minas e En-érgia, Senhor
í

Costa Cavalcân ti. •

.

"O INSTITUTO NACIONAL DE PREVI­
DÊNCIA SOCIAL - INPS AVISA AS EMPRÊ­
SAS VINCULADAS AOS EX-INSTITUTOS DE-

-

TENTORES DO MONOPÚLIO DO SEGURO DE
ACIDENTE DO TRABALHO DOS SEUS SEGU­
RADOS QUE O DEC·RETO..:LEI N° 293, DE ....
28-02-67, 'NAQ I� _AU�p APLICÁVEL, VISTO,

.

COMO O ARTIGO 37 DESSE DIPLOMA LEGAL
DISPÕE QUE,Q PODER EXECUTIVO .O REGU­
LAMENTARÁ NO PRAZO DE 120 DIAS CON­
TADOS DA RESPECTIVA PUBLICAÇÃO. ATÉ
QUE SEJA BAIXADl\ DITA' REGULÀMENTA­
çÃO, PORTANTO, CONTINUARÃO' EM VIGOR
OS SEGUROS FEITOS ATRAVÉS DAQUELES
EX-INSTITUTOS, DEVENDO SER REPELIDA
QUALQUER TENTATIVA DE INVASÃO DESSA
ÁREA DO INPS".

AROLDO COELHO - M. 5052
__ Agente Substituto

PRESIUENTE RETORNOU
_

-BRASíLIA, 9 (UPl) - No
pruximQ -dia 25 o Presidenl,e'
uosta e Silva estará nova­

mente no Rio, quando será
h.Olnenageado c.om um. al­

môço pela CO,nfederação Na-·
,cional da Indústria, ern co­

memOlJação ao uDia da .In­
dústria". O Presidente re­

torriou hoje a Brasília, -após
p�ssar vários - dias na -Gua­
nabara.'

.. .,-

ALUGUÉIS AUI"\-i:ENTARAO

�;:1>2·:e.<S ·Cru.i�_j�o�· 'Vell��-s S�mir,�o:

U.iIIl€n�--:-lJeDl·al- 1llerta ':0_ 'f;lSII, Sôbre
.i'Pe-rda' ílê -·\ralor do ninhêi-to' ,i\nli�l8
Expira·rã .Sexta-Feira Dia 12 t�u. que

-

c?m . is_:'3o' .co�Pletou a r�ajustamepto c::e ��lários 8!ll

P
.

.

.

. -,-' _

'
serIe rle provIdepcIas recmnen-. todo o PaIS sera feIto �m à-O raz.o Paro ·,a Cu"culaçao da Moeda Velha dada.s pela CACEX.- gõsto dêste ano. A medida es-

-
.

tá contida. em portaria· do Mi-.

RIO, 9 (UPO ,.__ O Banéo Central distribuiu ESTUDARA APLICAÇÃO, --.: nistro.dÓ Xrabalho, --Coronel

�?ticiário. à imprensa, alertando a população que as RIO,' 9 (UPI) - -Pôr deter- Jarbas, Pas3àrinho, que- deter­

cedulas de 1, 2 .e 5 .cruzeiros velhos -perderão seu va - Ihinaç�o do· ,:Ministro : ,do .-Tra'7- -' -�pou .�ao, �p�rtame.nto Na­

I balho.'- o. bepartamenio· Nacio- . cion�l de S�lário in!ciar estu:"ar· a partir da próxirna:sexta-feira,: se não forem tro-- nal de Salã�ios estuciará 'a.c a- -do_$ para a reformulação da· a-cadas na rêde ban-cária privada, pois o nôvo padrão plfcaQão em ba,ses máts realis- pl�caçã6 do resídl;lo inflacioná­
monetário em vigor extin�e as notas inferiores a 1O t� du

_ resídu:o inflacionário n� _

rio. nos prvcess_os -de reajusta­
cruzeiros� Alerta ainda o Banco Central que as grart-I reajustamento de,. salários a menta salarial, ex,

-

partir de 18

d
. -

partir de 10 d ao-osto de agôsto próximo. A· portària.eS emprêsas, especialmente as de transport_es-coleti- .'
. e O'

determina ainda fi> revisão da
v,os, devem fazer o :recolhImento do dinheiro que pos- DE'rERMINA REVISAO taxá de produtivi.�a.de naCio-
Slvelmente. será substítuído nos órgãos autorizadosl' RIO, 9 (UPI)' O nôvo· (C<;lNCLUE NA 3a. PGA.)
sendo que até 12 de fevereiro de 68, serão recolhidas
as mo�das metáIica�' de todos os valores lançadas em

c�rculação até a vigência - do nôvo padrão monetá­
rIO.

RIO .. 9 (UP!) - ° Minis­
tério dO P·la..LleJamenc,o anUll­
,ciou no Rio que os aluguéis
sera,o aument,ados con.1.urme
u€creto-lel recentemente as­
sinado pelo Presidente Costa
e Silva. Disse que os

-

alu':'
RECEBE.U EM -gueis contratados antes da
AUDIÊNCIA Lei do Inquilinato de 25 de
RIO" 9 (UPl) - O' Presi- novembro de 64, terão majo­

dente Costa e Silva recebeu ração de 35°/0, divididos ern
ontem em audiência o ex- três parcelas de 11, 12 e 13� o
Ministro da Fazenda, Ortá- respE-ctivàm·ente em maio,
_-via Gouveia de Bulhões. Não julho e setembro do corrente'
se revelou' o assunto do en- ano. Os aluguéis novos con­
contra. Antes o Chefe da tratados a partir de novem-:- O E P

.

·d t C t IINação recebeu para despa- bro de- 64, sofrerão aumento
'.

X- ,reSI ·eu 'e_ as e o
chos os ministros de Minas e 'único de 250,/0 -a vigorar· de 1°"
Energia, Exército e Interior

I
de maio último em diante.' - Branco - ·Esta.' 'eltl -�-:ão Pa'.u'Io·Às 18 horas manteve encon- ---

tro com O Vive-Presidente

I
CONFIRMA DECLARAÇÕES S. PAl!LO, 9 (Transpr�ss) _'- Está nesta capi-Pedro Aleixo.

tat o ex-PresIdente Castello Branco. O !v1arechal veio. lBRAS.íLIA, 9 (UPl)
NO]\/{EOU PRESIDENTE, Conllrmando as deClarações as ji-'3tir ao casamento dós filhos de dois' amigos:- Cas-RIO, 9 (UPI) - O presi-, do l'\,1:arechal Costa e Silva, -tello Branco., procurado por jornalistas, reafirmoudente Costa e Silva assinou I ·de- que o Mintstetio da Agri- ··que: (,(,m�nha _ palavra está :�m fé:tias� provàvelmente,

,
cultura se prepara para fun-

por ll1.uito tempo ainda''''. \'. -.

---- cionar em Brasília; -o Minis-

-Bo'ID'I�liI· CO'DD;'lrwrr··'·��J�C'�ID�b�-�e�'III, !Íl�}�:q�l{b::Xt.�&i:� ··oASSM':a:rTec:h:a:l�cOa�sAte9S1·lAo(:B:rINa)'nTcOo-CONSELHO REUNIU-SE l Ministro
Hélio Beltrão c,mfir- I L'-1I�gOil· -

moú que os ministérius do Pl��-.
.

_, '.
j- Rádio Rural do BraSIl esta- assistiu ontem na capital.

RÍO; _9 (UPI) _:_ 0- Conselho ._ nejamento e Fazenda est80 I J;á trar:3>m.itindo da Capital paulista ao casamento da'Mon.et'· N �
�

t t

t
da Republlca. fI-lha do ex-PresI·dente do

. ar.lO �cional reuniu-se I elaborando documen o con en-

h?ie sob a presidência do Mi- do diretrizes básicas da políti- Banco do Brasíl, S,enhor:nlStrQ da Fazenda .. Delfim Ne- ca econômico-financeira, para ! NIXON ESPERADO -

Luís de Morais Barros� O CONSIDE.RA ESTUPIDEZ-to. Será debatidú"o problema ser discl.ltida I1:OS meios gover- Tê.m a satisfação:de C-o_r1vi dar' V_ S: e ·Exma. famíHa para NA GB ex-Presidente da República- RIO:, 9·(Transpress) - Od� reducão da taxa de juros namentais. ma,c:; acrp�c�n+n;l
d 'd f I d

.

d ,. - I recusou-'se a fazer qualquer Marechal Castello - Branco,para 2Q% anuais.- que a. divulgação do mesmo fi- o- jantar ançante e, es i e e. módas à 'realLzar-se no dia 13 e 'R,.IO, 9 (DP!) É espera- declaração'à imprensa, jus- em conversa mantida com. - . cará a critér:o de Costá e Sil- m·oio em sucisede sodal;com in(cio às 21 horas. Reserva de me-

I
do depois-de-amanhã na tificando-se: t&A minha pa- o ex-líder do Senado, Da-�EF�NDERA MINISTRO va... 'd

- Guanabara o Senador repu- lavra continua em férias'�. niel :Krieger, e atual líder doBRASíLIA; 9 .(UPI) _ O �e-
'SOS'

.

everá _ser feitq -até o dia 1_1 do corrente pelo te-lefohe 3850. l-Jjcano R.ichard Nixon, ex- o- ex-Presidente permanece- Govêrno Costa e Silva, disse,nador paulista, Carvalho Pin-: APROVOU ESQUEMA -

Parte da rendo será destinada a Sociedade Beneficie':1te A.P.A.E�- t·', vjcp-presidentp dos Estados .rã alguns dias·-·étrt São .. Pau-:- qu_e,-con�iderà uma estupidez�to. vai f�la.r: da tribuna no s�- r
- i

Unidos .e- c-andldato à suceS- 'lo, descansando na cháé'ara uma ignomínia a' notícia dena�d�. defend�ndo'" a política do. RT("). 9 (UPT) - O Banco do Desfile orga�izadó pela se nhora Liselote VVa.gnerJ' com ' I' sfln de .. Lindon J_ohnson,,_ no de seu cunhaQO:, no ,municí- que nartjciparia de qualqUer:l\1:lnlstro Delfim Netto. à fren- � Brasil informou ter aprovado' o '

1
nróximo ano. O Senador pio de Cotia."

-

m:ov�mento , conspirató.riotedaPastadaFa�enda.

lesquem.a?e apoio �;I_1�ncei�p modêlos'esdusivos de BWRDA_fv\ODAS. .

-I 'I Nixon 'seO'uirá.

sexta-feira-.' _ .,-
..... ;
.... '.,',' ".c<?�t:ra o.Govêrno ao. qualàs operaçoes da Comlssao Co- I

118ra Brasília, a fim de se ESTA DESCAN8.4ND,9 . c .,; 2D.laud�n nnr preservar HCOITlELA'80RAl\f DOCUM�NTO ordenadura da Exporta�ão da -

i �n�jsta.r c""'m o Presidente SÃO PAULO. 9 (1,1P.l) �- O
" r�T".a . p.a.hilidacle, os .princí .....RIO, 9 _(Transpre�) � ·0 ;Cêra de Carriadba. A�esceri- _�.�.��=�.��������������!����.�!�����������������������!�§��-���;�����,.7C�s��:�ilYa� -��;�-��e�den�e Ca��ll�.����piQs �,�eyolução.�_; _��'

----------�----------------�_.�-�-'�-�-----�-----�----------

<;0 perman�cerá. varIaS dias
em São Paulo, descansando
numa fazend� de Cotia, de
propriedade de seu cunhada
Nega-se a falar à imprensa
dizendo que sua palavra es":
tá em férias.
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AUGUSTO svLvro
S;\.o '�SSES OS MOMENTOS em que é pos­

sível encontrar a atmosfera da própria alma e

a dos outros, que es t irrra rrro s , O lugar de onde
sai a envolvente direção das coisas, dos aconte­

c irrreri t.o s , O gesto que nua fizemos; o cartão ou

'0 'telegrama que rrão foi escrito; a coisa rrr+n i-:
D"lU; de solidariedade humana, que .rrã o foi fei­
ta, e" no entanto, teve a fôrca de violentar des­
tinos, presenças do hoje, corri' repetições no ama­

nhã, -- a cair errr tristeza pela vida, ferido de
acidente, a perda do ente querido" a doença ou

à morte.
SãO' -ê sses os rrrorricruos corrro se, estando

dên.tro da vida e o seu efêmero fluxo, também
Fô s serrros coJocados diante da Eternidade. O
tempo é, apenas, o aspecto móvel dessa E�er­
nidndc, de rrrane i r-a que o amor, a amizade, a

estima opera sôbre o seu fluir e refluir, re t.err­
d.o+o's rrurri .in s tante de nl�o:ica placidez, de, irri­
pronunciável desajuda. T'ó d.a a vida; c até 'mes-'
mo a vida ainda não'vivida, recria-se outra vez,
renova-se e, nas zonas onde é mais obscura a

germinação dos sentimentos, a luz da compun­
ção derranl� sua infjnita solidão, que é dor,
tristeza e gnlvanjzad:_ls indagações: Por quê?

Êsse é um problen'1.a universal, que se re­

produz, diúriamente, em mHhares' de vidas, nos
p<1is., nos' 'filhos, nos parentes, nos amigos e co­

nhecidos;
-

e cada qual terá, UlYi dia, de resolvê-
-lo. Aqu,i:les que, desde a infância, foram ensina­
dos' a crer na imortalidade, devem poder en­

frentar a rnensagelTI da Morte e ver7 por trás

/

���.c:A",;..luzvlaser-.�ena com 'ótimas persp�ctivas ,ço­
mo instrumento de fantástica precisão para pesqu'isa

.

e mapeamento terrestre.

O laser como instrumento de medida pode vir
�

mesmo a possibilitar futuramente a predição de ter­
-

remotos, r�streando as súbitas mudanças de solo que
'assinalam a aproxÍlnação de abalos sísmicos destrui-
doresi'

-

-

Uma recente informação divulgada pelo De-,
parta"mento qe Comércio dos Estgdos Unidos descre­
ve VMios novos usos do laser, o instrumento de feixe

,
:Jle luz concentrada que pode iluminar a Lua, perfura
'�diamante se conserta o ôlh.o humano em cirurgia
incruénta. ! j __ i & 1..-. {

tilpOMAM A LUZ �anGada anteriormente corn

lasers.
'

(

'A notícia:,',esclarece como .t-"ara detecção de terremo-
'os 'cientistas norte-america- 'tos, ,,-uma fileira de lase'rs po-I'

nos estão domando a luz e de nledir as mudanças de
a energia de radiaç'ão do terreno por minu'to e.1.U áreas

laser, para usos generaliza- conhecidas\, suj,eitas ao

fe-Idos de grande utilidade. ,�6meno. Esses rDovimentos
EIs alguns', exemplos:, sísmicos de apenas uma in-

_::_ UIn laser de baixo:' nÍve� 3ignificante fração de, pele..:...'
'foi 'in�ventado como dispbsi- 5ada podem avisar a apro-':
tivo de" segurança para,

-

au ximaçao de 'urn iminen�e
'tomóveis.' abalo de grandes propor-

-

":':' - 'O's "cirurgiões em nú· çõ�s. Ainda nio podem ser

. m.ero 'cada- ve,z maior, no;:;. meçHdos com quaisquer ou-·

'Estados Unidos, estão usan- troS instrumentos conneci-
-

do las�rs para de3truir cân- los.
cer de pele instantânea
mente 'e sem dor.
�!';, ___;, Uma g:rande' compa-
hhia norte-àmericana e.st<

- _itsando verrumas' 'para pro.
-(luzir fieiras de àiamantt.

nsadas na produção en

T,uas:sa 'de fios sup'erIinos.
-.-

- Novas expe-rlenCl.aS rea

tlzadas nos Est.ados Unido�
revelam 'que o laser ,pod�
'êferecer a maneira rápida L

-Ê::1enos dispendiosa -de abrL

,:tkneiS, esfacelando roche­

aos e�m seus raios.
'"

"Vários la00ratório.
'horte-american03 aperfei­
'çoaram lasers.'· cum:::J

.

sl.:::)l>érr ..... '

'l.t_e J "'rnem'ória'" 'para compu­
tadol es, é' como sistemas dt

'crienta-ção e pilôto' automá
. Leo ,para 8,viôes a jato t.

nave·s espaciais. Os pilôto ..

'autoniaticos laser podern sei

:�'ostos em prática com o

àdvento dos transportes su-:>

p8rsôniGos ,da decada de

lJ'70. '

,!'
,-

(} :·Departf.tr.dento de; Co-.
-r.n..éi·6io dos Estados' Unidos

:tilvtilgou anterior,nente ?
"

e..so-, ue um instrulnento la ,­

'ser" para medir uma distân-

cia de 16 .qui.lômetros. A

�precisáo conseguiaa no teste

:-'em Nebraska. foi infinita-
"

mente superior -à das men­

"JSurac;..ões convencionais.
;,: ,Os cientistas do setor de

pesquis;;t geodésica e c<?s�e:ra
do Depal'tamento emitIram

l:im feixe laser, de um ponto I
a um espêlh-o situadq a 30 I'quilômetros ·-de di-stância.

, ,,� alcularalTI � d,istâ.nGia e..('�- I'tre os dOiS pontos, deternn-
,

nando a fra,º,-ão' de segundo,
óue . o feixe levou fazendo o

fr2_j eto, ida e volta.
.

A distânc' a medida
CGTCa de' duás vêzes a

SISTEl\tIAS DE .f\.LARDE

foi
al-

oxo..a
'liRNALDO S. THIACO,

ORlE
NOTíCIA S. A.

A =error- A::.':stid�s Gomes
(Tercejra.nh�a (1, L' '-'-"- .HI�.tc]e

de Dir�Ho da Urdvershiadc d ..r

Paraná) .

de seu disfarce, o anjo de Deus. Devem suportar
,
a separação dos entes caros COITI a serena fé na

contínua unidade do Espírito e a confiança- su-',
blime no amor e na sabedoria do Pai.

Fale�eu-Ihes a Augusta, a �'nossa" Augusta
(4 an inhos ) , que não pude levar-lhe, nem mi­
nha mulher, o últirno Adeus; doente eu prónrio,
e qúe só semanas após seu passamento nos in­
formaram. Crueldade. Que a Augusta f'ôra filhi­
nha arriada do meu confrade e amigo Celestino
Sachet que, rríais a sua espôsa, Da. Terezinha, me
foram 0, p�imeiro casal, sua família, a receber­
me na Capital do Estado. Perd õorrr+rrre a falta,
Oi.ierído s , e num confôrto que rião pude levar a

Voc ô
s ; recebam esta Mensagem dó poeta (Ilde­

fonso Borba Cordeiro) em parodia minha:
- Morreu-te a filha que adorn vas tanto.
Feneceu o alvo lírio de inocência
Oue há ouatro anos entrara na exis têrrc in,
:Enchendo-te a a lrrra de perfume e encanto.

H'oie ,3 dor te espezinha sem clemência,'
E a atra saudade te ITlergulha em rrranto ,

Mas não te entreQ'ues ao fatal quebranto;
Demanda o teu calvário com paciência ...

EVOLUCAO H1STóRICA
DO DIREITO PENAL BRASI­
LEIRO: COlU o a.dverrto da

Independência, to' hou-se im­
periosa a necessidade de ttrna

nova legislação perra.l . 'Toda.vt.a
como não se pode, de um mo­

menta pa.r-a o outro fazer urri

códico, foi sa.nctoria.da uma l�i,
em 20 de outubro d'7 1823 o u e

dAt,c:��minava a continuação das
O�denaGões Filipinas o que d?-­
morou-se até 1830 quando o

no-.:so - primeiro Código C!,';rnj­
nRI entrou em vigência. Trua.s
ordens de motivos- viriam Cu�'1.­

t r í.bu ir para a substituição d::ts
Ordf"nar:õe.s: de urn Jado, a <-;i­

tuação de vida pol íf.í oa.. a.u tô n.o­
ma da rra.cã o oue ex isr+a, 11,n,'l,

}ef�islacão prónr5a, r-:;clqmqda
rna.ís ainda pelo orgulho nacio­
nal e a arrirrroví dade contra tu­

do o que podia lembrar q an -

+í=o dorn íri io : do outro lado �s

irJpia.s Iíberv- Ls Ç> as novas do-r­
trinas do :Direito, (10 rnesrrio

modo que as cori dí cõ es soc
í

a.Ls
do tempo, bem Biferentes da­
oU81as au� 3,<::; Ordenacõ�s io­
,'-:an'l d�stinada,s a reg$r. E
mais ainda, pe'o f"'+-" ,-ii:> � ::>1c�.

bon'ição de um Códico Penal
l'orn"r-�e Ç>x5gt'nci'1, constitucio,-

• "'':l1. d� a,r;f)rdo 80'n o arti�o
'17�, da Carta Política do Im­

pério.
Fora:::.n apresent!'!doq dois pro

,ieJ c-:; _ Um de autoria dr> .To- 0

Clpm.cnte Ppreira e o ontro d-;
B'rnardo PerPlr:t 'de Vascon-­
('>��o<::. Foi pref'.?rido o dêste úI·­
timo s0bre u nua1 .-.,C::':"0nt'lr'" ''''1.

o� t'!"'ah2,1ho'1 da com1.�::.'�,o -rn5.s­
l-á da. Câmara e do Senado p,
""'o� fim, o projeto que .:;alu
::1esta Comissão e que, estuda,­
do por outra de três m�mbro:::.
ru'C"cntido e emnndado. veiu 1. a­

'Y'rovar-se a 23 de outubro d?
18?O e � ,-=oer sa'ncion·;=tdo CO'!T0

Códlco Criminal do ImpÉ''l.:''lo rt

116 de dezembro do mes:!:rHJ

P�nl sei que o tteu desgôsto não tem nome'­
BeTn sei que o teu desqt>sto não tem nome.

O sensitivo coração paterno.
-",�", "',,::,:�,r '1

Porém, suporta &sse - revés da sorte7
Porque ,a vida é mais triste do que a morte
E ag,<?ra Augusta tem descanso eterno.

radfcados COln lasers e a'

terap�uti�'a requerióR:' ,'-

'-'1Os '.

lab,?ra tórios Bell .' �e­
lephone em Nova Yo:rk co-,
mun�cam o uso industrial 1

do láser para produção �m Imassa de fio supertino Ver­
rumas laser furam fieiras de '

diamante através 'das quaiS
o fio passa. Para ta,is fi1a- I
mentos s5 os' diamantes são i
suficientemente duros para I

prender- o fio de aço' em '3eu I

�diâln:etro
, pr( ,,'rio.. O ii1a-'

menta de que se fala tem a

metade da espessura de uY'n

cabelo humanq_.
Gi�ntistas do govêrno nor-::­

te-americano, especialistas
em exp'eriencias de labora­
t�.Tio, estão usando laser.3
para desintegrar'carvão in��­
tantâheamente, decouipon­
o em séus elementos qunrí­
cos, aperfeiçoamen to êsse
que pode vir a permitir a

extracao de valiosos nOVG.3

produtos quunicos ao car·­

vão.

ano.

O Códico honr"n:la a CU1tUT'1a equerda, para a 'direita,
para cima, ou para baixo:
Com êsses usos e outro�

ln ai& em perspectiva, o lase�

está definitivamente consa­

grado.
Entretanto, o grande po-·

tenc�al dos lasers está ü5s í::.uência de B:ntram nue se �­

comunicacões . Teàricamen- xerc'Q�l sôbre o nôvo, Códico, co­

te, um feixe de luz pode car- mo 58, se fiz-=ra .c::pn+ir no ,Có­

rE::ar 10 miJhões, de tra:ns- dica Francês de 1810.

missões. de TV simultânea,- Feità .inrÍdko one imnressiu­

mente. É esta enorme cana- :.lOU penalistas estrangeiras, di­
cidade de transmitir infor- �endo-se de alguns que aprÇ>n­

mações que· torna os lasers deram o Do'�tuQ'uês n''''nt lê-lO

'apaixonan tes 'para os
_ pes- ,no próprio texto. Vári '3,s fo­

quisadores ',em comunica'-I r8Tn !=tS or�g"nnJidades _ Rooer­

ções. - to Lira 'ussiln as enumCT::t:

Mas o 'uso dos lasers para !'" 1 a;_ no eS�,ôço de i.nd:t::rrn i-
, as comunicações ainda estfi- r:-açao relatIva e de lndlv'_d11ft­

en'saiàndo os seus primeiros J_l,zacão d� penq, c:,ntem,?1<Jnr:o
passos_ Os' instrumentos la- i J� o:; mot1v�s de CrIme, so ITtC>IO

sprs estão lImitados a emls- I �eClJ 'o deDol,C::: tentado na Ho­

sões em terra a distâncias l�nd� e, depoi:s, na Itália e na

de 10 milhas, se tanto. c ����{�����;� (�;_a;i���l�on��
'?,Q.'rfrvante) com traços do que

Tornp. SPUs n-rnr11Itos 'r:n- uirjq 9v spr a teuria poc::itiva a

"lhp.cidns. P771 tnrlo o E,çfnnn 0- respeil-à: 3-8,. na pr�vi.<;ão r1�,

n1l.n�ianrio nê:çfp 77lutlltino circunstância atenuante da me

nacional, expressãu aV8nçad"t
do pen.c::amento pen"t1ista T''J

seu tÇ>mpo; Jr\"ic::hr:âo libl5,..�l,
b8,c::ea:la no, princípio da uti1i­
dade púbEca, como havia de
raC::111t8r natnrq l,mpnte d3. in-

PODE SER A 'CHtAVE:

_Dr� GERHARD' MIERS
CLíNICA l\'lJ<:DICA

!DÓENÇ..."-S OE SENHORAS -, PARTOS E OPERAC��:�

CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 51> - Fone 3461
CONSULTAS A TARDE: Somente hora marcada

ATENDE CHAMADOS A, NOITE
n.Jt�SmENCIA· Rua Aquidabam. 66C - Fone 3444

I�N�DJCADOR. PRO'FISSIONAL

DR. �4El.SON ,.'HENDEL
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D� MARIO NASCIMENTO
Médic� de CrÍl:l.uçaa

CONSULTAS: Das 1:;,30 às 18 hora•
sábados: das 1 i} às 12 horas

·Cons. e Res.: Rua Abd<!D Batista, 56 - Fones 3350 e 2450

CONSULTAS COM HORA MARCADA
-

D ..� BENJAMIN F�RREIRA GOMES
- ADVOGADO-

Cobranças� Despejos, Inventários; "Habeas Corpus'"
Contratos Desquites, Reclamações TrabrJhistas, etc
Escrttório: Ruà J'erônimo Coelho, 91 - FONE 3719

Residência: �ua Pernambuco, 423

Dr. RUY PARUCKER
- ADVOGADO -

'

EIIcrlfór!o: Rua Ita(aí. 3-14 - Fon. 23••
Residência: Rua Itajaí. 241.

Di-,. JOSÉ ADOLFO' 'VtlEIHERMANN
Dr.c.' BR,IGITTE ELLING. ''HEIHERMANN

- ADVOGADOS �

'Inv.entários -- Advocacia em Geral

�

Ru� ���ue-r ,Couto,,'228 - Fone_��� _

Dr� ALFRED DARCY ADD'SON
:._'ADVOGADO �

Trabalhl�ta - Cív�l' --;:- Crimtnal
,

Rua CeI. Reinaldo Tavares. �4
São Francisco do' 'Sul _- Sç_'

Joinvillc,lO

r-cr-í da.de, de ....conhecida, até en­

tão, d 1S legislaçõ',�s francesq, e

rra.p o Ií t.a.n.a., e adotada rnu
í '
o

tempo depo! s : 4a. no a.rb ít+ u

judicial no julgamento dos IU'?-­

rrores de 14 anos; 5a. na res­

ponsabilidade suc es.sí va rio s

crimes pur meio de imprensa,
p ri '-'e� d lei be t::!'a =. no.".t ..:\,1'1. o

é êsse sistema brasileiro e não.
I belga. como é corrb.ecrão : 63., a

indenização do dan o ex�de�Ho
'conta instituto de direito pú­
b1ir'o, t.a.mbém an tev t=â o DO ,j ..

t
í

víst.o : 73._ na imprescrHibili­
dade dq, oonderiar-ã o F'v

í

d err '.»

é oue também apresentava d�­
fe;.!.or::_
Não definiu a culpa. a.lud

í

ri -

do a.perms o GO'O erribor-n no

artigo 66, o a eJa já S� ref(;ri�­

se, prevendo mais adiante cl'i­
rnes curposos, olvip.ando-se, e'!:.-:-

I
tretanto. do homiddhJ e da")

I J�"'õ",:s -r-o+no+a.í.s Y'O'� 'C1.l1Da _ R/�­

fletia também d,=,siç,;-ua'daclp "O
I tratamento dos escravos. Dis-

:punha ê�S3 d ip Iorna que, P!��,-

I
t.í ca.c.o u:::n c.r

í

me por e-seravo

! contra rromern Iivr e , rennia-s3'
í

rn.edía.t.a.rneri te o júri � do -tê:'lnu
em que o rnesrno ocorrera, pro-

.

ferindo sentença, a qual a.í nda

que f ôs.s e de condenação à pe­
na capital (morte), seria 8xe­

cutada sem recurso. No dec�).r­

,""O da sua Iorrsr> v�g.Q.neia, foi o

Códico du ImpériO sofrendo di­
ve rsa.s alterações, mas a ri eces �

.sidad= de rriodí rtca.cõcs rn : is
1" t t rri=r'osa.s surgiu com q, ernarr­

cipação dos es�ravos. Foi apre­
sentado à câ.rnara um projeto
que autorizava o Govêrno a fa­

zer nova publica �ão do tex u

do Códico. oorri as a.It.er-acões

'I t.r-az+d
as pelas leis oue o ernerr­

ds r-arn e a suprec:::,c:;áo dos d��po­
s.itívo.s que a abo i

í cã.o do r�9;i­
me servil t.or-rra.ra sern ap1ic::l-

. ção. 'Toda.v í

a , uma co.mtssã.o
nomeada par"1, ê,c:;sp. fim. eorr­

cluiu OUe mais vn.lf a C(p·�t'"!r .. se

da reforma total do Cód ic.o .

A vaporização de carvão
COlTI luz de laser pode tam-- '}
bélll ser a chave para siste- trnàs mais r'ip:jd'às e mais ba- '

ratos de produção de,' aceti-' ,
lena e produtá3, químicos ln-_
dustriais derivados do ,C[Lf,--
vão. A irr�diação la�er' re- I _ �

Os futuras sistemas c.e duz o carvao a um gas e um

(llarme contra terremotos
resíduo sólido, não � carbo,-

no, como na queima ordin.;.i �

podem usar lasers em com·_·
ria de carvão-.

oinação cCJm iüstrume::ntÇ>s,
.3enslveis, que medem a for-, "

·

..Cient:stas' do -Depártn­
,mação de ten:.Qe3' em áruJ;s menta do Interior dos Esta-

3UJ eitas a abalos. dos Unidos revelaram que
A General E:"ectric COll'l'- um feixe laser "núblado'7

pany, em Sch'enectady, Nova espatifa d,ul;'as rochas COE'1- I
Vork, comun�cJu ,O aperfei- muita fácHfâade, oferecen- I
_;oamento de um laser bara'· do a possibi�ldade de cav:-:u,,- ·1
'to para au,tomóveis. Lança túneis menos ' dispendiosa'-

I'um feixe diccreto na frent l mente do que COIU dinanl.!.-,
:10 carro, de_tec cando a 'dis Ces. " ,::.:.

'

: '

_;ância do veiCulo elll frente,
.

As experiências atiterio·-
.; envia Uill .sinal de afatrr..:.e res .com feixes la3er concen- ,
..10 motorista, sempre qUé tratlos foram decepcionan-,
'jste se aproxima demais. Ates,.' ,'provocando a fusão e'
_irma diz que o instrumentú dissolução das rochas. Ene- L

2xibido em Nova York eH1 voando o feixe, isto é, tiran - !.
de:zemb:ro de 1966, está pron-- do-o um pouco de foco ,foi.
to para produção em n�as- possível o esí�celamento das ,-

sa logo qne os fabricantes rochas. i
de automóvies o quiserem. O's cientistas da Base Aé--
A cirurgia incruenta, COUl rea Wrrig:ht-Patterso:r;l, en-i

auxilio do laser, e3tá sendo Ohio, aperfeiçoaram �m sis­
cada vez mais posta ern tema de "memória"· laser

prática para: rernoç.ão de protótipo, para pilôto auto-;
câncer da pele e outros tu- mático avançado. O instru­
n�ores· pequenos, locãlizados menta se destina a fazer es­

perto de superfíCie do corpo colhas, como um pilôto o

Uma ou duas breves descar":" faria, serecjon�ndo a melh.Qr

gas de radiaçao laser des- rota possível á ser seguida
tré-em os anceres inst�ntâ- por uma aerorútve para o

neamente sem deixar clca- ')eu ponto de destino. A rota
trizes _

-

;§ traçada segundo o melhor

Contudo, as e�per.iências tempó a' atravessar; evitan',,­
com laser elll anln'1alS por,- se colisões por ocasião da'
tadores de cânceres profun- decolagem, durante o võo e

fdos' têm, oferecido resul ta- na aterrissagem. ,

dos contradit )_'ios. Em al- A, parte de :alemória do

gnns casos a ação do tumor

I
in�trumento é um pequeno i

e é�celerada pela radiaç§,o ,cristal do tamanho de uma ,
laser, Em outros casos ::JS caixa de fósforos. O la::3E'r ,
t;1n:10reS desaparecem e não :, explora o cristal, codiLcado' �
voltam mais, Prossegue a I com 40 _ 000 bits de informa- . t
pesquisa sôbre espéCies de cão para 'determinar a de- I t
cânceres 'que podem ser el'-, cisão adequada - g�ra 'para

i
�
i
�
f, <�:-.......". ",,_ ""-� -�-,-.r- _., -

I

Rua Lages, 473 - Fone 3620 - Joinville-SC. i
Clíl!�ca médica, operações, doenças de senhoras, �

Partos. -- _Atende a chan-lados à dornicíliô e i'\ ,-

de ·urgêncià.

0� �[]JW&
SOMADORA BURROUGHS 1-600
AGORA COM TECLÁS DE 1, 2 E 3 ZE�OS.
Foi estimulada pelo sucesso alcançado pera TEN­
I<EY que a Burroughs desejou ofc.recer ao mercado
uma somadora ainda mais eficiente, rápida, super­
completa: a �omadora Burroughs J-600:. Peça ainda

hole uma demonstração e confirme estas vantagens.
Teclas de 1, 2 e 3 zeros - Um toque para cada
zero, não. CO.m um .só leve toqueI também doia
zeros, três.

-

.

Repetição Positiva e Nàgativa - Você repefe, quan-
tas vêzes dáseiar, 'quantídadés, valores etc:. posi-
-tivos e, negativos iá indic:ados, e com um só toqu••

.E a J-600 iá traz nova pontuQç-ãol isto él .liníine _

05 centavos. 99.999.999.999.

�
Burrough.s do :J3ra.sil 1\.1:áquin.as Lt.da.

�

�, ,
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HA NGTtCIA" .fl"'AZ N_f�... HOI--'-t_A

Dr. JOÃO BEZERRA· NE'TTO
Ex-'Estagíário do Instituto de CardiDlogia do Estado de

São Paulo

DOENÇAS DO CORAÇÃO - CLí:NICA GERAL

Residência €" Consultório:

Jaguaruna n _ 38 - Fon·� 216�

HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas

Dr�, NI,LO SALDANHA FRANCO
- Médico-

ooen.ças de Crianças e, Clínica Gerai
Consultório: Rua Abdon Batista, 109

Chan1ados a qualqu�r hora do dia e da nolt<.­

Residência� Rua' Abdon Batista. 1�4

Eh .. JACOB-1'(0
Medicina - CirUr!!1a � Proctologl�

Consultas das 15 às 18 horas
Consultório: H.ua dos Ginásticas, 256 i eEquina com

Rua 'Blumenau) - FONE 2938
Residência: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. RIBEIRO DE CAMAR,GO
C:iruygia Geral - �uritiba

N1st(j-rnago, Vias Biliares., Intestz7los.. DoençiJ.J;
Ano-renai,s

Cons.: Hospital São Lucas - Av, João 'GuaJbtLtO,
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas'das 14 às 18 horas
f'<,ESID::f:.NCIA: ,Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-27-17

Dr. EVANDRO PETRY'
Clínica e Cirurgia de Tumore�

T�isiologia - Radioterapia
Cnn",u1tório: R'!:ta Vi�c. de Tml.n;:p.T� <Jqq - P01'-TE �f{71
Resiclsncia: Rua M�n _ Calógeras, 2 i:,3 - 3440

nonsultas diàriamente: Das 15 às, 18 horas

,DF. JÀCOB C. ZATTAR
Esr;ecia1ista: R ins e Vias Urinárias

r-ratarr'?er?.f.o e C1rurqia' Rin"., Ureter, Be:riga, Próstata
�(')nsu1tório:' Rüa Eugênio Lepper. 11 - �ONE 2812
ResidAnc:ia: Rua Dr João Colin. 144 (apto 1)­

FONE �Q28
R'f1H A RotO· nas 10 À.� 1? A d8� 15 s@ lR hn-raw

d a
com os princípios du paga_r:ll,s- flnirna'. ::;i,penas Rcr2scentando- .

res po:;:ith7oS de alienaçãu, 0·.1

lUa romano o espÍTito de do- se ao instinto q.s requintes pre- do espírito '(exen'lplo: civiliza-

Tem o mundo 'conhecIdo m�nação que levDu �oma a as!" conizado.s
'

pela inteligência, ção romana).' ou da mà-t:éria

mui tas civilizacões: a cal- senhorear-se de quase todo o sempre ao serviço dos gasos (exemplo: civilização industân­

,daica, a egípciâ, a dos bahi- mundo conhecido, naqueles materiais, era. tudo o que de llica), para qúaisquer modalida

lônios, e dos chineses, a dos umÍ.''::os tempos em' que hayia melhór pudia fazer, um roma-' des ,de vida individual,
'

CUj03

',Maias, etc., etc. tGd�s ::::enr:ores e escravos, em que o no. -reflexos, na vida coletiva, 1e-

caracterizadas, nos seus re- objetivo da existência terren:::L Na India o q'ue de melhor v,am _à car�cteriz?,ção das civi-

s�ltados pr�ticos, de que nos

I
consis�ia 'no ,desfrute dos b�ns

J poderá
fazer um budista é de.s- llzaçoes,' a<?uua cltadas.

dao conheCImento seus mo-
que pesso.llmente cada homenl,' fazer-se de todos 03 praz$res: 'Por que razã,o haveria de c�­

'p��Ir?entos de pedra, suas e,-;-
pO:1ia conquistar, aplicados, dp sensuais, para entregar-se à ber à nossa civilização, que h:f�

',crlturas qu� no�· revelam regra, na satisfação de seus

a-I
prática de atos que o levam ao pàcritam�nte se. acha rotulada

costumes. leglslacao� etc, pe- t' t·,
.

d d 'ef·t desprêzo das regFas n'lais co- de "cristãH, essa' contingência
los pri:ncípiOs adotados por l?e lL�S Imo- e:a os. po: .

e1_ o mesinhas da higiene pára a dL) paradoxo. ensinando-nos
êsses antigos povos pois Que Justamente d,� uma pr _par aç�o

t'I
mu"'al abastnrdad'-' pela au-

f
manutenção da saúd3 física.

el.n, e'm' ver_d':'de, carta<=' p'!"';.n�l'-
os princípi()<::! é que gover-

L • "" G � ""

_

<-" '-' -., _. -

'n Jm o rn undo _

t3ên::i:t de sentimento re'.ig'io-co. Tôdas têm .sido, civi.liz�,-,nos pIOS que sao flaq-r.1ntenp:'nte

Enquac1:.·ava-s=' muito ben'l Pa_zfSar' a vida como qualquer. naturais, contando com fato- 'l desprezados' n:;t práUca d:L vida,

:;

1 aua'r" do jndivíduo, quer dà so- civil, sendo êle o puder por ex- I tentadSt pelOs prim,eiros gov2r­
! ciedade de que êsse indivíduo é celêncÍ9, religio�o" COl'l'lO é in-

I
nos r2publicanos, veio pouco a

simples parcela. contestável, tendo sido ambos' pouco, por uma série de con-

únicamente por ser letra coagidos a pagar impostos a temporizações que se t-ransfor-

morta o que nos ensinalll 03 ql·_ue não estavan'1. �:jeitos, �ti- I �:�:i�n�,es��d�m r:���ti����
seus princípios.

1Z0U Jesus a ocaSlao p2'"ra a-

Jps'us Cr�l'sto, Me,e<f:re da 'H'u-
zer uma pusitiva

diSCrilTIina-1
por um regime de nlÍstiftcaçã,-�'

- ';:"-
, ção entre os dois poderes - o cívico-reUg:'osa, no qual, se o

manidade, à qual veio revelar

'I civil e o religio:::o, sentencian- Estado vê-se' coagido··a atender

uma filosofia de ascendência
do: "DAI' A CÉSAR O QUE:E:

constantes solicitações da igre­
e�piirtualista, não nutria ilu-. DE CltSAR: E A DEUS O QUE ja, em prol de seu.s interesses

�ões a respeitu da natureza do
E DE DEUS".

n�ateriais, fica por sua vez a

homem terreno, constituido de I igreja numa falsa posiç§.o em

espírito e matéria. Ao ensejo A separaçã(o ab�o1ut-=t, entre

I
que perde todo o seu prestí:;;io

ele uma situação' em que se o Estado e a Igreja, reconheci� real comu condu'!::ora do espíri­
ell.ÇQJltrou, êle próprio, e se en- da pe!o.s mestres da

Demo�!";l,-1
to humano.s aos .seus etornos

controu, talnbém, um do:; seus da con1.O pedra flng":_llar 0q, or- dec::tino--;. que certamrnte não se,

l disCípulos, em face do poder ganizaçãu do Estado cristão, confinam a.os e<:!-treitos limites

A

Emprêsa Jornalistica
Djretor-Presiõente·

WALTER H. MEYER

Diretor-Gerente:
ARINOR FRtlHSTUCK

Diretor-Superig.tendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
F'..xCLUSIVOS:

SITRAL .

RIO D�-:: JANEIRO: Av,
Beira Mar, 406 grupo
607. - Fone 22-9204;

SÃO PAULO: Av.

Libero, 502 30
- 34-87'''/7.

Gasp2T
FO-1;le

CURIT�BA: Rua Barão do
L-{'io Branco 63. '150 arrd
s/I _ 510 _' Fone 4-9b22-Ra_
m.a

í

278;

BELO HOJ�IZONTE: Rua
Goitac.a!Ges, 15 -- 6° and:

f{,EC!FE: Rua Marques do
:�ecliE', J 54 -- 4° q,::HJ ,_ con­

Junto 406"

PROPAL
PORTO ALEGHE: Rua
CeI-. Vicente, 456 - 2° arrd..'

---{.)--
( 'i'n:.�ç.:lc K,t:"df1�['lo c Ofi�
CIIlas: Rua Abdon Batis­
r,a 149 - Caixa Postal. ,.

T.ELEPONES:

�;::,EDAÇAO . 3213
8;SCRITóH.IO *. o. 2411
GER�NCIA . o ... ,.. 2412

,JOINVILLE - s.e.
._-(.)--

Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
N"CITii.ero Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25.00
Sernest!'al ..... -NCr$ 15 '00

*

FA�tMACiA!:
I DE

'

PLANTÁU
!

'

i DIURNO E NOTURNO

I, Farmáç:a "Vieira" Rua
Co Príncipe, 685 - Fone 3714.

!
; PERM�NENTE:
s

!
�

F::> rmácia Catarin'ense "15"
Rua XV de Novembro, 503
Fone 2318.

Plantão Para
. Habeas-Corpus,
Permanece -de plantão para co­

nheciÍnento dos pedidos de Ha­
beas-Curpus, fora das h0:;:-as
normais, em 'substituição ao

Juiz de Direito da 2.a. Vara, o

Dr. Francisco José ROdrigues
de Oli'Veira, Juiz de Direito da
la. Vara, Rua Dona Francis­

ca, 538; que atenderá onde es­

tiver, com o Sr. Ayrton Adel­
fu de Braga, Escrivão do Cri­

me, resid�nte na R�a Padre
'Ko'b (ex-Pedru II), 1.005, fun.
dos).-

'

-000-

Cursos por
Correspondên_cia
,A Universidade Popular John

Kennedy, com sede em S. Pau�

Jo, à Avenida Casper Líbero.

58 - 11° andar, comunlca que
estão abertas as inscrições pa�

. ra os cursos de Oratória. Efici­
ência Pessoal, �Tornali.smo' e
Direito do Trabalho (por cor.!.

, respondência). Para maiores

informações e matrículas /as
correspondências poderão ser

dirigidas ,para a sede da Es·

cola. no enderêço acima.

i
� TELEFONE"

,I' úTEIS
(

�
1

-C'Oo-

2444
2333
2991
2218
2668
277'1
2555
2888
2111
2�1l
2983

:
�

�•• 8b91

Corpo de BotnbeiroiS
Delegac'la de PolíCia
uuarda de Trânsito o •••

._iuarda - Urbana
Hüspítal 1\t;[ulüclpal ....
Casa de Saude '

Pósto do SAMDU
Nlaternidade _ .

'.lIlfornlação Telefônica
LIgação Interurbana
Mercado Municipal

Pró-Catedràl
A nossa Catedral: bela, im­

ponente lembrará aos hO­
mens de a7nanhã que a nossa
geração não nasceu 1norta
Os Cedros do Líbano: ve--­

lhos. altivos, rn.z.steriosos, ca--­

so falassem, contar-nas-iam
a história da' humanidade
....�nelhor de que a vrópn(J
-Tistnrin

-

aç
1 de um3 existência na superfí�
cie de um d03 mundos mais a�

trazados do Universo ...

Vam�s continuar e não pr��
crastinar a obra de cristianl�
zação da humanidad�! cgdJ,
homem que a Religião po,SS!1
tran.sformar num cidadão da

Universo, firluemente segurO
dos seus gloriosos destinos Co�

mo ser inteligente e imortal.
será mai3 um ci::iadão que �
nacionalidad� CL)nta para
seu engrandecimento e para

lt

ordem e a di.scip1in 'l. social -:
o que é essencial na vida dO"

povo.S organizados.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



M'EDIDA
NECESSÁRIA
RIO, 9 (UFI) - A Confede­

ração Nacional dos Trabalha­

dores no Comércio, a.t.ra.v ê.s de

seu presidente, Senhor Antônio

Alves' de .A'lrri eLda., vai pedir a.o

Ministro do Trabalho, S2nhor
Jarbas Passarinho, que não a­

presse a tran.sferência do Tri­

bunal Superior do Traba lh o

para Brasília. C'o'ris icíe r-a, urna

medida desnecessária e onero­

sa não só para o govêrno co­

m� para os próprios órgãos
classistas. -

ENÉRGICO'
DISCURSO
SANTO DOlVHNGO, 9 (U"PI)

- O Presidente .Jo:"l.quim Bal­
luer afirmou que utilizará to­

dos os meios a seu a.Io+ ncc pre­
vistos -pela Constituiçãu para

por têrmos aos a-t.os terroristas.
Num enérgico discurso, o che­

fe de estado advertiu. os ex",re- I
nJiSt3S que "os estrang�iros I
que se estão envolvendo em po- J
lítica" podem correr o risco de
serem. deportados COlTIO úl-timo' trecurso do regilne, Se persisti­
rem Cn'l sua' tarefa negativa. -

I.ESTUDA
EXTRADICÁO

IRIO, 9 (UPI) - ° procura­
(lar-geral do, República, pru-·
fessor Ha-roldo Valadão, deverá
iniciar. hoje o est.uo o dos três
pedidos de extra.d íç

â

o de Paul
Sta,ngl, formulados pel"L Ale­
manha Ocidentál, Polônia -e
Austria.· O parec.er será dado
até o ·fim da oo'rr-eri t.e s-ema.n.a

Irrí cía.nde-cse quarta-feira· d'3.
próxin�a sen�gna. o julgamentu
pe!o Supremo Tribunal Fede-
T'"l·l. __

���CHICO"
VOLTOU
RIO, 9 (UPT) Dcsemb'"","'-

cou hoje :no Aeroporto do Ga­
leão procedente' da Europa, o

cantQr e composi tor Chico
Buarque de Holanda. O artis­
ta participou de dois H shows"
uo Estoril.. em Lisboa, e .denoi.s
visitou Pa ris e Londres. Chico

, Buarque de Hohl.rfda di""se que'
na' Inglaterra -e D::t, França
quase não se ouve música po­
pular braf'.ileira� mas que em

Port.ugal e!a� está- prec;;;cnte em

tôd�s as eml7lsoras de rádio,
bu�-te<õ; e toca-discos.-

/.SEM
DEFINiÇÃO
GENEBRA, 9 (UPI) Re-

presentantes dus Estado'i> Uni­
dos e do Mercado Comum Eu­
ropeu não puderarTl superar o

impasse em QUe s'? encont-r'lITI
a série de negoci8 ç6es 91fande­
gárias . denominada "Kenne­
dy", deixando assim sem -defi­
nir o destino dessas importan­
tes conversacões.-

MAIORES
SUCESSOS
RIO. 9 (UPI) Retorn':l.-

ram de uma' excursão aos Es­
tados Unidos, os componentes
do qua.rteto HEm Cy". Disse­
ram. que o público norte-ame­
ricano é tão born. e amigo ('o':"
:mo o do Rio ou São Paulo. Re­
velaram que. os maiores suces­

sos nos E�tados Unidos s:ão
Antônio Cárlos .Jobim e Ser:�io
Mendes, e as musicas mais to­
cadas no momento são HGa­
rôta de Ipanema"" e

- "'"Dim-

ASSUMIU
PRESIDêNCIA
RIO,..9 (UPI) Ac::sumiu

hOje a pre.sidência do Servico
de Navegação da Bacia du p��­
ta o comandante Geraldo Luís
Brandão Unge�.-

.

CONTRABANDO
APREENDIDO
BEL.ÉM, 9 (Trans:pre<;;s)

Cun�rabando constituído de
mais de cincoenta caix':l.s d� uÍ3
que, apreendido no município'
de Cachoeira de' Arrv. A
lnoamba foi encontrada ;'han­
donada no terreno ba�dio à",
margens do rio Arry. Hoje foi
entregue à arlfândega providên­
cias legais.

RECU SO
FAVORÁVEL
BRASÍLIA, 9 (Tran:sp;ess) _

O STF, por unanimidàde con­
cedeu habea�í'-corpus a' Joa­
qUim Tomás Jaime, que se en­
contra prêso há mais de .seis
meses, na Fortaleza dr-' Sãu
João, acusado de ati;idades
subversivas em. Minas Gerais.

DENÚNCIA
ANóNIMA
B. AIRES, 9 (Ul�I) - Uma

d;núncia anônima de que ha­
"la uma bombà a bordo de um
avião da ""Aerolineas Ar.g-enti­
nas�� causou grande reboUco
no aeroporto d q, C!JpitaI port.�­
nha. O aparelho deveria le­
vantar vôo para Córdoba con":
?uzindo 37 passageiros. 'Todo,;;;
e] es .

prosseguiram viageI1;1 em
outro avião.-

VISITA
OFICIA
RIO, 9 (Tr-an�nr�::;s) O

elnbaixador dos Estados Uni­
�los no Br .... }::;i1. .John

.

�lJ.thill
Vis�tará o Estado do p:i� n�
P::-oximo dia 16, em visita ofi­

�al; ....
? che�e de,· �erimonial do

t
,al�do Ing-a. HelIo Roma, es-

� .

preparando o programa da
VIsIta. Informa também a Se­

c��taria da Seguranca Pública,
�re nada_ se sabe ainda sôbre a

In pa::açao de qualquer esque­

te�:. vIsando a .garantia em Ni-
.

01,. do embaIxador uu imue-

��r. _

n�anifestações de hostilÚla-

Por

o líder da ARENA no Se�
nado, vem de uma tempora­
da em. Mato Grosso, tendo

e Df
lítica nacional.

- .l\�as ao entrar em con-­

tato corn a ünprensa e os

amigos no Hio - frisa o Sr.
l-<;Lül to l'v1"üller, dando inicio
às suas declarações -, veri­
fiquei que o fato de eSl.lar

ausen t.e ná tantos dias não

importou em qualquer desa­
t.ua.nza.c.a.o relativamente ao

nosso ámbiente' político, que
continua sendo' movin"1enta­
do quase sernpre pelas mes­

mos temas artificiais de um

m.ês atrás. Na verdade, a­

t.ravcssarnos uma fase de
í

ncornpreensível perplexida­
de', onde não há 'uma de1i­
nição das pessoas de maior
.resporisa.bflfda.de nos meios

partidarios, que marque cla­
ramente posições, salvo uma

ou outra manifestação es­

parsa, a que falta o serit.Icto
de res_ponsa_bilidade core tt­
va.

nária.

pa
anizacão Ferrovl

.

,

ofrer
(dI b

-

comer- 1 Brasil dia 17, missão da Tche-

RIO, 9 Transpress) _'_ A atual organização lidades. e c� a oraçao
fer co-E.:::!luváquia, que verri estu-

f
. .,.

d P"· d .. f d f dial e
í

nclust.rãa.I n.o setor de J

e:r�vIarIa O aIS evera. so re� gran es trans 0::- I ra.rrre.ri t.a.s manuais entre em- dar corri autoridades brasilei-

rna ç.oe.s a curto prazo caso o Governo ponha em pra- i presários do Brasil e da Espa- ras a concessão de financia-

tica as 'diretrizes estabclcc'id.as pela GEIPOT para ês- nha.- menta de 13 milhões e 500 mil

sé! setor, figurando entre elas a paralização de quase! '.
_

cruzeiros novos ao Banco Na-

I STUDAR
- cional de Desenvolvimen1·o

todos os projetos de construcão presentelnente erri
E A

,

Econômico, para auxílio às

andamento, e suspensão de quaisquer novas linhas

I
FINANCIAM.ENTO

pequenas e rrró d
í

a.s indústria.s

Ç]ue pos sarn vir a er iniciadas sob a égide do Depar- RIO, 9 (UPI) - Chegará ao ào País.-

t.arnen t.o Nacional de Estradas de Ferro, órgão cuja
____;,. �. ...;_....;.. ...;------

extinção foi r-ec.orricridada .

I

FORIU:ALIZOU C01YIPRA

P. ALEGRE, 9 (UPI) - ·A

SUNAB formalizou a compra

��v_�e; �i1R�6n��;��ed�0 ca��À�
para na Guahabara� no pérío­
do da en tre-safra .

-

NOV-OS PREÇOS

érles

TELEGRAMAS IPrEM :

DES,TAQUE I
I

44 ANOS DEDICADOS A SAN�A CATARINA

.Lo i rrv i l le
, 10 de Maio de 1967

COldENTARIO

A DA -CATEDRAL

PI n Básic
de

everá

TDVNTTFTCACAO
INDIVIDUAL·

As' diretrizes da GEIPOT

determinam ainda que- se eli­

minem a identificação indivi­
dual de treze estradas que for­
mam a Rêde Ferroviária Fe­

deral e outras sete que per­
·tencem ao estado de São Pau-

10.-

RIO, 9 (UPI). 'Até a$w"'a,

,. não foi publicada no Diário
Oficial a. portaria da SUNAB

que estabelece novos preços

para a farinha de trigo.

CONSULTARA
POSSIBIL:IDADES

S. PAULO, 9 (DPT) No

proxlmo dia Vi' chega. a São
Pa-ulo a missão ·cumercial es­

panhola que vem ao nosso

País para consultar as possibi-

Banco Central Alerta ...�

A -� DISPONIVEL
Caixa:
Em moeda corrente
Em deposito no Banco do' Bra­
.

sil S.A.
REALIZAVEL \ �.

Deposito em dinheiro ·no Banco

do Brasil S .·A., á ordem do

Banco Central do Brasil
Letras do Tesouro Nacional,
depusitadàs no Banco do

Brasil- S.A., à ordem do

Banco Central' do Brasil, no

valôr nominal de

'CONSPIRA�.Ã.o
FANTASIOSA

- Em face dessa pOSlçao
definida do Govêrno, não se

cOHlpreende, portanto, que
os meios políticos estejam E t'

, � I· dpreocupados exclusivamente: sara uO' UClona o...
coin a questão da presidên­
cia do Congresso, qüe .lá
ficou velha. no noticiário dos·

jorriais; ou com as desaven-

ças minúsculas surgidas nas

duas ,agremiações partidá­
rias' ou, finalmente, com as

fantasiosas conspiraçõ�s de

membros do- G.ovêrno �nte-:·
rior -, o que chega a ser de
um ridículo doloroso e de
Ulna pobreza de imaginação
que faz pena. Neste parti- .JK VIA.JARA
cLüar, é, bom esclarecer a

quem possa ter ainda algu-:-:­
ma dúvida -:-, a realidade e

que. alguns elementos que
integraram o anterior 00-

vêrno e fazem criticas aos

métodos postos em prática
na atual administração não
estão absolutan'1ente diver·-

. gindo do fundamental,.· is�o
é, daquilo que a. Revoluçao
se propôs executar, São pon­
tos de vista pessoais, repre­
sentando exclusiva17lente ,o· DESMENTIU NOT:íCIAS
pensamento dos qu� -

os ex- RIO, 9 (UP!)· - Porta-voz

penderam, e não envolvem,
Dortanto, responsabilidades
de tp.rceiros. �ssim, o colo-'-
car das esperanças em uma

;'1
.... 11 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 11 •••••••••••

····1rlesavenê;a, em uma crise

profunda, que divida a Re-I· PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARAMIRIM
voluci{o em dois blocos, pa� 1

IIr.a .chegar a conseqnõncias; Edl·.t·,a,:l de Co,nco·rre�nc·'l·a Pu'bll·caque importem no restabeleci- !
menta de situações passadas
revela falta de um conheci-l 'VENDA DE DOIS CAMINHõESmenta mais exato dos ho-
lTIenS sobre cuias ombros
pesa a: responsabilidade de

.
consolidar a obra revolucio-

FESTA
.........__

.

."...,..,._,.) CHARLES "rFEBER

D.E.FINIÇAO DO
GOVÊRNO
E prossegue o líder Filinto

lVltil er:
.

- Não se pode compreen-
der. êste estado emocional
,de quase confusão quando
se con.sidera que o Govêrno
- urn dos componentes do
meio político -, j á definiu
sua oriert t.a.cà.o através de

declarações claras, objetivas,' -SÉRIAS DEFICHtNCIAS
Irisof

í

srn
é veis c do Presidente

da República. Foi em fun- Segundo a GEIPOT, a atual
çã o desaa orientação tra-

o.rga.ri.íza.ç ã.o ferroviária apre­
cada pelo Chefe do Execu- senta sérias deficiências, tendo
t.ívo que alguns Ministros

s
í do apontadas as sB<:!1linte"3

de Es tado tiveram oportuni-· C8.usas principais do problema:
d a.de , também, de marcar altos custos du tráfego mútuo
posiçôes -, o que den10ns-.e normas corrrp Ií.ca.da.s inter­
tra a riar-rn.orrí a do todo e a cambiais' altos custos admi­
subnüssao a UiTI comando.

I nistrativ�s de. rrru
í

t.a.s entidados
Q

..

ILIZ "DORA ferroviárias; existência de du-
FALA TRAN ·U . 11

.' I pUc'acáo de linhas e instaJ.a-
- Cabe des. tac�_r ��peCla�.= I.ções�

�

ocasfonando densi<;laGles
Inen te a declar�çao ao MI

de tráféO'o baixas. _

-

nistro do'" ExerCIto, tornada b .

i

publica,. dias atrás, e que d<=:-- DARÁ SOLUCõES .

vo conSIderar como tl'anquI-
. �

lizadora para a in1ensa

maioria do povo brasileiro,
pela reafirmação, feita com

a grande autoridade qo títu­
lar da pasta, de que a

.

Re­

voluçao continua com os

mesmos 'objetivos de 31 de

n'1arço, e· sob a orientação de_
um. líder, que é o Presidente
da República. Isso significa
que a' mudança de Govérno
havida a 15 de março em

nada alterou os elevaaos de­

sígnios. que levaram as Fôr­
cas Armadas e o povo a pro-
moverem a reaç.ão de 31 de VAI INAUGl}RAIt

nlarço de 1964.

rba-
•

I·
futuro da densidade de emprê­
go industrial nas zonas, típica­
mente industriais, cêrca de 60
empregos por hectare.

RIO, 9. (UPI) - O Mini:'3tro
Mario . Andreazza. disse que
dentro de dez dias d8..rá tuna.

solução para b custu. do sal no
País. A partir de hoje b titu­
lar da Pasta dos Tra,nsportes
manterá contacto"3 com repre­
sentantes da indústria salinei­
Ta, tentando eliminar as'. dis­

torções que. mant�m o produto
brasileiro a té duas vêzes e

meja mais caro que o estrap­
geiro. -

NITERÓI, 9 (UPI) O Go-

vern.adur Jeremias Fontes se­

guirá ao norte do Estado do

Rio a fim de inaugurar vários

���joun;i�s [:S!.����;�;�·_:�o�ó� (CnncluSR,o da 1::\. pg::\.) .corn
í

ssã.o de firia riç a.s da Câ-

Governador Israel Pinheiro, de
I nal, aplicada na política sala- rn.ara votou hoje .a, noite à·

Minas Gerais, para discutir o

I
rial através do processo de a- merr-a.gern presidencial; a a­

eacoa.rneri to da prudução mi-. justamento do índice de pro- bertu.ra de crédito de 95,!!lil e

rretra através do põrto flumi- dutividade na.ci.on�l ao aumen- 25 cruzeiros riovos, para aten-

nense de Angra dos Reís. _ to da prudutIvIdade das em- der 3.0 pagamento da contri-'

I prêsas, - buição brasileira ao fundo es-

DEIXAl\'I O PARANA

1
INICIOU PREPARATIVOS pecial voluntário, para o cus-

B. HORIZONTE, 9 (UPI) - teio do funciunamento do
.

co­

RIO, 9 CL..TPI) - Várias f8.,- O govêrno mineiro
í

ri
í c.i ou pl�e- mando unif:cado da Fôrça In­

rri
í

l
í

a.s de imigrantes russos co- ; parativos para r-eceb er cêrca d� teramericana
_ de.' Pv��t';dO N�

.

rneça.r-arn a de
í

x a.r o Paraná, duzentos' governadores do Ban- rnearn.a reuniaa fOI
í

rido para á Califórnia, nos co Mundial e do Fundo Mone- parecer em favor da a.ber-t.ura

Estados Unidos, Alegam que tário Internacionàl. Estas au- de crédito de 819 mil 892 cru-

6s norte-americanos d�o me- to�-idades irão a Minas Gerais zeiros novos para atender de=-

I'bor.es c.ond
í

çõ es a o s ag�:iculfu- para conhecer Furna.c;. - pesas com o pagamento do

r·-:>.s vindos de ou tr-o s países.

I VOTOU.T. M�NSA.
GEl\I pessoa l do Superior Tribunal

No Brasil a ajuda do Govêrno BRASíLIA, 9 (UPD - A do Trabalho.-

é rn.rru.rna.. A saída dos russos

00 Paraná prejudicarão gran-
)

-
' -

demente a safra paranaense.;
.

Ministro do Trabalho Falou

Sôbre a
-

.:Providência Social
RIO,9 (UPI) - O.Ministro.do Trabalho falou

hoj� às 23 horas por unLa em.issora: de rá�io e. t�le- .

visão da Guanabara, sôbre temas lIgados a ulllfIca­

cão da·Previdência Social, Furldo de Garan.tia, coope­
;ativas habitacionais e liberdade ·sin.dical. NéJ ocasiã,o

o Senhor Jarbas Passarinho dialogou con"} represen­
tantes de entidades classistas.
PROCESSOS I da Reforma Administrativa,

PARALISADOS que impede a read.aptação dos

RIO, 9 (Transpres,s) - Ma,is .'3ervidorcs sem atentar para o

de trinta mil, processos de rea- projeto-de-Iei .. �m tramitação

daptação dos servidores públi- na Câmara. A proposição de

cos estão paralü;ados no extin- a11toria do parüunentar per­

to DASP, por fôrça da -inova- nambucano já está sendu exa­

cã,o introduzida
.

na reforma minada pelas. comis,c:;ôes da jn�­
�êfministrativa. O Deputada tiça e serviços p 'lb-licos que vi­

Mbury Fernandes chamou a

li
sa, exat�

mente.]
restabelecer o�

g tencãu do diretor do ex- processos de- readaptações dos

DASP Valdir Santos, e suge- funcionários federais com a

riu, a 'revogação dp artigo 107 revogaçãC? do artÍgD. .

Casa Bancária,GerIll.ano. Stein S.A.
Joinville - Rua Princesa Isabel n° 499

Carta Patente n° 60 de 25 de Abril de 1946

,

BALANCETE EM 5 DE MAIO DE 1967-

A T I V o�·

Titulos Descontados
Empréstimos c/Correção J\.1:one­

. tária
Correspondentes no País

Titulos e Va1ôres Mubiliários
Outros Valôres

c IMOBILIZADO
Móveis e .Utensílios 3.344,49
Móveis e Utensílios C/Reava­
IÜição 743,86
M'aterial de Expedienté
Instalacões

'

RESUL�ADOS PE�D�NTES
Juros e Descontos

Irnpostos
Despesas' Gerais e Outras Con­

tas
'CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valôres Caucionados
Titulos a Receber C/Alheia
Outras Cun tas

Disse-nos Dom Gregório, d
í

grríss irno bispo da

Diocese, qu'e a t.é firn dêste ano a nossa Catedral de­
verá estar pronta. Já não se pode rrrais duvidar da

afitn'1.ução, considerando-se o trabalho feito até aqui}
a custo� dé ITItiito esfôrço, .por parte' de tantos a cdla-

I borar e, principalmente, daquêles em cujos ombros
. recaiu a parcela maior das responsabilidades. de sua

. exccuçãq. Positivamente Dom Gregório não se ren-

I deu às dificul.dades �ue p0:Ie�i.,am e? travar: a cami­
nhada do grande proJeto, hOJe .la reahdade gIgantesca

J' aos olhos de todos os joinvilenses. A cOluissão pró­
construção da C�tedral, inspirada no entusiasn"}o do
dinárnico bispo e no seu trabalho altamente profícuo
no qual"nunca faltaraIu visão e bOITI senso, continua o

seu '�n1istér" de prover fundos com que se mantenha
o rítmo dos trabalhos, agora -intensificados, para a

conclusão do magestoso ternplo ..
.

Urna das maneiras altamente simpáticas de se

conscgujr fundos substanciais 'à construção da nova

Catedrál e da qual se utiliza os joinvilenses eY9- geral
para prestar o seu decidido apoio ao enlpreendimento
é-' a festa da Catedral. Acontecimento de caráter tra­
dicional já, congregando, independentemente de cre­

do religioso, nlilhares de participantes. Uma grande
equipe de trabalho é movimentada. quando dêsse

Iacontecimento, qferecendo com a dedicação do esfôr­
ço de cada um, de seus participantes momentos real­
lTIente agradáveis a quantos comparecem aos amplos
galpões en"} que se realiza a festa.

, ._

.

I
Un"}a variedade imensa de 'atraÜvos' centraliza 1

a nossa gente na grande festa. Os joinvilenses, por
isso )._TIesmó,

-

não regat.eiarn no d�spôr do que lhes

pbssa sobrar para se divertir sadialTIente e prestar a

sua colaboração decisiva.
.

O próximo fim de semana vai marcar mais um

dêsses magistrais acontecimentos'. Agora mais do que
nunca está a Catedral necessitando do firrne apoio de
todos nós. Êsse ap'oio, certamente, corresponderá ú

expectativa pois que� desde agora organizando'-se ca­

rinhosan"}ente, aquela festa estará correspondendo
COIU seu brilhantismo e novidades em suas atracões
a quantos dela participarem.

�

-

O joinvilen;:;e, aliás, tão afeito a' êsse tipo de
diversão estará, ITIais un"}a vez, reunido para forn-:;.ar
a grande faTnília citadina, tantas êzes já reunida, pa�
ra influir de forn"1.a incisiva no" e�fôrço COIuum pela
concretização do grande ideal -de todos desta terra:

A Nova Catedral.
Não é necessário deixar aqui o lembrete. Tanto

quanto nos consta} a festa da CatedraI,'-no próximo
fim .de. semana, está fadada a nu"} sucesso sem prece­
dentes. O joinvilense l?t estará com sua família, di­
vertindo-se bem à vontade, prestando, igualmente, a

�ua colaboração do gigantesco empreendimento, fruto
da tenacidade do espírito progressista que selupre
norteou a nossa gente. Q'uando DOITI Gregório afir­
TD.OU que até /fÍlu do ano a Catedral estará pronta foi
porque de há ITIuito havia entendido êsse espírito de
progresso do nosso povo.

O joinvilense, de fato, trabalha "prá frente".

(Lido ao microfone da Z-.;Y-A-5
no Jornal Falado Difusora)

<:Continuacão da la página)
o l\finistr� Costa Cavalcânti,
após conferenciar com Co.sta �

Silva. Adiantou que a p�lítica
do ministériu é contrária à en­

campação. Informou que CO"3-

ta e Silva assinou decreto re­

conduzindo o General, Adolfo

Diegues à direção da Peti�o­

brás.-

RIO, 9 (UPI) - Círculos li­

gados ao ex-Presidente Jusce­

lino Kubitschek infurmaram

que aquêle político cassado a­

bordará em conferência que
fará nos Estaàos Unidos, o in­

terêsse do Marechal Costa e

Silva em '.normalizar o proces-
. so democrático brasileiru. J1<'

viajará dia 23 do corrente mês

para os Estados - pnidos "

do Ministério· do' Exército ·n:::...­

gou qualquer fundamento às
notícias cio enviu de tropas à

região amazônica por motivos

de segurança nacional. Acres­

centou que no momento so­
mente servem naquela região
oficiàis cursando no Centro de

Instrução de Guerra da Selva.
...--...._.

TOMARÃO PROVID�NCIAS

RIO, 9 tUPI) - Segundo a­

nunciuu o deput.ado Jorge
Cury, logo após -o regresso do

ex-govêrnador Carlos Lacerda,
que 'está' nos Estados Unidos.
serão tOlnadas 'as ptimeiras
providêricias para a constitui­
cão do chamado terceiru par­
tida. Será então eleita a co-

I missão geral de' 100 membros,
que repres�nta a primeira exí-

I
gência para organização d �

.

luna agremiação política como

determina a atual lei eleito-
ral. -

.

•

De
.

OrdeITI .do senhor' Prefeito l\IIunicipal'
torno públíco que serão aceitas propostas até
às 12. ( doze) horas do dia .doze (12) de Maio de
'1967- para venda dos seguintes veículos, em pre­
cário estado de conservação:

DIn (1) caminhão Ford V-S, ano 1941
capacidade 4 toneladas;

2) -;. Um (1) caluinhão Chevrolet, ano 1950

capacidade 3 toneladas.
As propostas deverão' ser entregües' em

duas' (2r vias em envelope fechado, SEPARA­
DAMENTE PARA CADA VEÍCULO, contendo a

inscdção "·Proposta para compra de veículo".
As propostas serão entregues na Secretaria

ela Prefeitura lTIencionando a' importância da
oferta, porém não inferior a NCR$ 500.00 (qui­
nhentos' cruzeiros novos) para o caminhão Ford
.e NCR$ .700,00 (setecentos cruzeiros novos) pa­
ra o célIninI1ão Chcvrolet.

A abertura das propostas far-se-á no dia
doze (12) de maio corrente, às 15 (quinze) ho­
ras, no ·Gabinete do snr. Prefeito Municipal,' na
presença dq 'interessadc;>s ou seus representantes.

À Prefeitura Municipàl assiste o direito de
recus'ar as propostas que não atendalTI aos 'seus

jnterêsses. .

Os veículos. em apreço acharri-:-se à di. posi­
ção dos intercssadós no pátio d� Prefeitura.

Guaramirin:l, 8 de Maio de 19'67.

'Xl. H-EINZ ANTONIUS Secretário
Visto: I

lo ARNALDO BYLAARDT JR.

IL u�:�:��:�..��::i:=:i:.:� '"cU_�u m.LJU!·

E

PASSIVO

NÃO EXIGIVEL

Capital
Fundo de Reserva Legal
Outras R;eservas

G -·EXIGIVEL
Denósitos: :

A -,nsta e a Curto Prazo
Em C/C Sem Limite
Em C/C Populares
A Prazo - De Diversos
A Prazo Fixo
De Aviso Prévio

46.576,92

,

I

1'08.334,70 154'.911,62

2 - Dados dos Estados U,ni­
dos

que deven'l ser estudados com

maior carinho.
.

Os dados fornecidos pela
pesquisa levada à efeito peJa
SERETE (vide anexo. 8 - In­

quérito entre as indústria.'5) _se­
riam as du quadro C.

147.174,00

8,:000,00

155-.174,00
542.675,70

15,420,00
9.078,73

8.823,28 731 � 17l�71

Os Estado.s Unidos foram ·es­
colhidos como fonte de dados
em virtude do seu alto desen­
vulvimento industrial. Ali fo-

.
ram selecionadas 220 fábricas
e obtidos os dados apresenta­
dos no quadro A.
Outro dado importante vem

do programa de construções de
Pôrto Rico, Cia. de Desenvol­

vin�ento Industrial de Pôrto

Ricu, que planejou as densida­

des de emprêgo dadas no qua­
dro B.

4.088,35
2,298,39
550,00 6,936,74

50,61
3.435,13

15.635,53 19.121,37

,17.308,30
101.078,71

�.. 050,OO .126.437,01

NCrS 1.033.578,45

50.000,00
5.801,11
63.453,57

114.133,91
564.266,80 678.400,71

34.585,23
9.143,67.

GERMANO STEIN ..TNR., Diretor Gerente

ROB�RTO STEI.N, Diretor Gerente

H

Outras Respo�sabilidades
Outros Créditos
RESULTADOS PENDENTES

ANEXO 10
Análise' do Emprêgo da Ren­
da municipal

4 - Arca adotada como A renda municipal aumentou
média para o futuro à taxa de 8,6-% ao ano nos úl-
Consider.ando-se os dados dos timos cinco anos, 1960/1964,

quadros A e B ter�se-ia que variando desde Cr$ 583.000.000
para cidades com 'industriais em 1960, até Cr$ 808.000.000,
de transformação operante em. valôres êstes referidos sempre
setores diversos (pesadas, semi- aos precos de 1964.
pesad"as e leves) uma boa mé- ·No entanto, esta renda quan­
dia seria, para u futuro, 60 em- do considerada em têrmos �'per
pregos por hectare. capita" (referente à população

3 � Dados elc .JoinviUc atual Levando em conta, por outro du município) vem apresentan-
lado, que Joinville. está

real-I
do decrescimento a partir de

No item 4,2.4 do capítulo I mente d2ntro des as caracte- 1261, quando seu valor era de
vem comentadas as perspecti- risticas quanto à variedade de CS 9. 100h/habitante até che­
vas do desenvolvimento indus-

j
indústrias, e não deve andar gar a C$ - 7. 500/habitante em

trial de Joinville, concluindo-se longe dêsse valor a área real- 19664 (preços de 1964).
aí que os' ramos 2 (metalúrgi- mente necessária para as in- Esta situação, comum- a to­
cos, n�ecânicos, material elétri- dÚ.'3trias dos principais ramos dos os municípios que sofrem
cu, de comunicação e de trans- de atividades, como u demons- g-:.·ande imigração. já bastante
porte), 5 (químicos. farmacêu- tra o quadro C, se se levar em precária, torna-se mais seria

ücos, medicinais, de

perfUma-j
conta as pequenas percenta- se se analisar o emprêgo desta

ria sabões velas e materiais gens que a á�rea construída as- renda.

plá�ticOS) � 6 (têxtil, vestuário, sume frente à área ocupada,
l calçados, e confecções) são os pode-se como· valor médio no (Continua)

Contas de Re0uJtados
I - CONTAS DE COMPENSACAO

Depositantes de Valôres eU; Ga­
rantia

Depositantes de Tit. a C�br.
ho País

Outras Contas

Joinville, 5 de M' io de 1967.-

722.129,66

722.362.06

64.52;4:,70

17.308,30

101.078.71
3.050,00 126.437,01

NCr$ 1. O?8. 578,45

CARLOS l\i:VLLER, Tecnico em COrttabilida(Ic
reg. CRC-SC. N°0328

1,J--Leve Sua Bicicleta Velha em HERMES MACEDO, Pois Ela Vale Como Entrada na Compra da Sua Nova CALO

IPaga "em Suavíssimas Mensalidades! HERMES MACEDO S/A. O QUARTEL GENERAL DAS BICICLETAS!
ce _IIAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.

Hoje, às 12,35, ligue seu receptor rra Rádio Di-
fusora de Joinville, ouça a letra da p ágina musical
que damos abaixo e ... cante conosco:

)'

A CATEDRAL

Canta:-" Rcm.nie Von-

Não tive coragem baixei lUCU olhar
Passei bem depryssa
pela Catedral .

ninguém percebia
meu pranto a rolar

/

eu não conseguia parar de chorar
Ie.rn.b r'e i sem querer certo
alguém aos pés dêste altar
A um outro amor diz que sim
e foi o fim de tu.do prá mÍlTI
Os sinos tocavam
lá na catedral
prá rrrirn anunciavam
o amor ° final.

hA NOTíCI_A"
ESTA A VENDA EM TODAS AS

Dl: fLORIANOPOLIS

-,JôGO PERIGOSO'
, Dividida eiTI . dois episó-· não causalr� o menor efeito

�_ios,> esta _co-produção ora-I c_omico: Falta-�he vIvacIda­
Sl.lelIO-mexIcana) COLG pre- d.e e rItmo mal.::> condlzente

;, �ensóes ao humor negro na com· a s'ituaçaó grot'esca em
.

seg'unda PStrte -e 'à comédIa que o per.::;.onagei.Ll, interpre­
na primeira, foi tao rnal tado por Leonardo Vi..l..ar, se

conceo1da Que atinge qua- mete. Na segunda bistória,
se seulpre as raias do ri- o humor negro pretendido
dículo. Para começar, a es- pelo diretor e demais res-­

colha de Leonardo Vilar ponsáveis pela produçào,
para protagonista do Prl- não se faz sentir devido à
lneiro episódio, foi desas- total gratuidade com que
trosa _ Vilar é U1TI ator in- q�lvia' F'J'LJ.al :erecuta !seus

tir�?ista de grande expressão crimes, e, ao esquemàtismo
�:Ide : "l\1:�traga"),: Neste superficial· do personagem.
fllJ?e sua a.vua�ao _

e f�rçada Além disso não consegue es­
e Ine�pressIva. � eVIdente conder, sob uma capa com

que :r:ao se sen�e a vontade. tinturas bunuelescas, a po­
Um erro de calculo, certa-'- breza de imaginaç,ao e ,1.

mente, dos produtores ame- tendência ao dramalhão (à
ricanos ao pensarern que mexicana) consubstanciado
poderiam aproveitar na sua l1.a cena final do filme.
coméd_a, o mais conhecido
a tor brasileiro. Isto poréul,
não é tuâó, e, talve?: não se -,

"ja o mais importante.
A falta de sensibilidade

'na exploração das duas pe­
quenas histórias �', sem dú·­

"\;ida, o pior de "Jô.so Peri­
goso'_". Na primeira, o con­

to-do-vigário (ou da noiva)
está por dem ais alongado e

'os imprevistos premeditados
----�--------------------------�----�-----------

Mais uma vez a expêriê'n­
cia da co-produção aqui' no
Brasil foi mal �xplorada e I
resultou. num filme primã-,'rio e sem significado artís­
tico e cultural. HJôgo Pe-

rigoscy" vem, ratificar as de- J
ficiências das co-produções
realizadas com o B,rãsil ,em

'

relação à arte cinematográ­
fica�

Roteiro Para Sua� TV
QUART'A-FEIRA 6' QUARTA-FEIRA

1-1-5-�-Ó-0-:��;;::'-d-ia---------'-·- \ 15.00 ;sO-:-:atetas
17�1�,":osltór'la3 do Tio Mau- 15,30 Mág:co de Oz

16 00 Zig-Zag
I 17,20> Ser-ado
i 17,35,Dick TracY 16,30 Papai Sabe Tudo

I. 17,45 -So5]:üco Meu Amor 17 00 R:'n-Tin-Tin

18,05 Popeye 17,30 Don Peixote
18025 Vida Roubada

18,,00 "Cine Aventuras

'1>
18 ..50 ,0 Anjo, e o Vag;J.bun-

ao, 18,25 Súper-Mouse
19,20 Teknotícias
19,45 Minas de Prata 18,40 A Fa112ilia Buscapé
20,10 Côrte Rayol Show 19 15 Anjo Marcado

!
21;10 Augús:t'a d2 Amar 19,50. Redençao

�

21,45 Um Instante Maes- 20,25 Trapace-ros
tro 2,1,30 rJ.Iorro dos Ventos'... ,

22,50 Frente a Frente
23.15 Espo:-te e D. Repa! 22,05 Perry Mason

23.y30 Diário do Pr. na TV 23,00 Eventual
--------------------------------------
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G E.N T L L E Z A D A

Com. "MINAS" Ltda.,Soe.
RUA DO' PRíNCIPE, 48Z � FONE 345.

REVENDEDORES DOS FAMOSOS
TELEVISORES

�'ADMIRAL" e �·FRANKLIN"

NA TELA DO PALACIO
HO HERóI DA BABILô­

NIA" A hi.':;tória revive

numa grande epopéiá de ámor
,_ e herúísmo, sacrifícios e mo.:r-

tes.
A história de Babilônia, �a­

ilhada nurna orgia de sangue e

paixão, redemido pela grandeza
de um príncipe galante e au­

daz e da amizade do grande
Imp'erador dos Persas, Ciro.
Numa sequência de cenas de

impressionante
.

espetaculosida­
de, surge diante de nossos

o}hos deslumbrados a Babilô­

nia-Antiga, quando completa 3

:mÍl anos e no auge de seu és­
plendor � prvv-ando mais un�a

vez que o destino das nações
depende muito da ação dos
seus governadores, espelhando
no amor dos seus reis a gran­
deza de seu povo.
O filme é algo de extraordi­

nário, neste gênerv de grande
espetá;_cu�o. Realizado inteira­
men te em belíssimo Eastman­
color e pelo novo e revolucio­
nário Euroscope, é bem ,uma
produção que o registra um

marc-u ·na históri,a cinemato­

gráfica. No seu elenco encon­

tramos a figura atlética de

Gordon. ·Scott, ao lado da linda

I

Moira Orfey, da deliciosa Ge­

nevieve Grad e um formidável

elenco, sob a geni�l direção de
Ciro Marcel1ini.
"O HERóI DA BABILô­

NIA" será o queridu e deslum­

bran te cartaz de domingo pró­
ximo no Cine Palácio,. escolhi­
do especialmente para come­
morar condignamente as Fes­

tas do Espírito Santo."
"A DAMA EN�TAULADA" -

Outro notável filme que o Pa­

láciu apresentará esta -semana
6a _ -feira- e sábado que mar-

. ca a volta de, alivia' de Ha­

viland, no papel de uma �e­
nhOTa que, davido a um defei­
to na instalação elétrica de
sua luxuosa residência, fica

Iprêsa num pequeno
'

elevador

que liga o andar térreo ao pri­
meiro andar. HoraS depois,
sua casa é invadida por um,

grupu de ma1feitores" uns" ta- IIrados 'capazes das maiores in­

fâmias, e que dão lugar, com

lsua atuação; a violentas cenas

que não devem ser vistas por

pessoas de nervos fracos,' e que
'

até mesmo as dé nervos fortes,
devem se preparar para elas -

,É uma grande super-produção
da 'Paramount.

As garôtas da 4a. ser ie ginasial do COlégio Normal
Santos Anjos, vibraram no último sábadó com o sucesso
da fésta que organizaram nos salões do Tênis Club Boa
Vista, que turnou-se pequeno para conter a jovem-guarda
que lá compareceu em massa 'e prestigiou o grande acon­

tecimento,' As garôtas revelaram-se perfeitas anfitriõe.s,·
tomando atitudes de adulto e tudo fizeram para qu e na­

da faltasse aos presentes, � renda ultrapassou a casa dos
N:Cr$ 250,00.

Além da jovem-guarda, compareceram vários ca.sa
í

s

que anotamos: casais Dr. Jeser tArre lor-e j Faria, RQ':r
(Margareth) Schmalz, Zulm�r (Juracy) Mureira, Dal�ci
(Salete) Pereira, Mauro (Oswaldina) Bley do Nascimen­

to, Sras. Elza Telles de Mendonça, Clemência de Miranda
Coutinho, Donà Maria Guimarães, viúva do Dezembar:..
gador Nelson Guimarães e sua filha Elza.

Animou as danças o novíssimo conjunto "The 'Beat­
makers", que dia a dia vem se destàcando por sua. "?elís­
sima atuação, principalmente nu ,ritmo Ié , ié, ié _

-

Durante a festa foi muito comentada a presença da
srta. Mirna Machado, artista da t.etevtsã.o, canal 6 na

companhia do juvem Henrique .Douat Filho, e de sua irmã
Raquel. As meninas passaram o fim de semana em .rorn­
ville, e foram hóspedes do casal Henrique (Wilma) Do'ua.t,

----'---,' C* )
Você já visitou a Liquidação das Lojas A Insinuante?

e se não o fez, até agora, aproveite os últimos dias que
restam. Lá você encontrará us mais belos c{tlçados com

preçqs de liquidação _, Não esqueça, faça uso do crediário
da Insinúante. Dois endereços Avenida e rua 15.

(*) '�-----------
Entre os presentes anotamos três pares enamorados:

Zilá Maria do Amaral Maia e Luiz Eduardo da Nova. Lí­
gia Budal e Felipe Age, Dulce Maria Luz e Carlos Moel­
ler.

(*) -------

, Está em franca atividade a Campanha do Aéro-Club
de Joinville que promete para êste ano uma das' maiores
promuções sociais que será a eleição da Rainha do Ar.
Voltaremos ao assunto.

.

-

I
I

Lyra, o "Baile da Libertação" que tudo indic<3.
que será um sucesso. O aplaudido conjunto 0;'�elson e' seu

Qúiriteto' Arner ícarao " animará a noitada.
,

" (*) _'.-,-------
Dois itens são as primeiras considerações em artig9s

finos para presentes: qua1idad� e belez8t. A Relojoaria
Koelller. respunderá as suas extg êricía.s. com, rrma Iuxuo.sa,

e variada linha de pratarias, porcel��a, jóias e, r-e log íos .

C*):
"

,

O "Ba.ile dos Bancários", qtre- o Sindicato dos Ban�á­

rios, organizaram para o próximu sába�o, será outro aCO:1-

tecilnento social de grande >,i,mportância. -A reunião .da.n.­
çante realizar-se-à nos s'arões do Club--Jo,inville � sprã
animado pela orquestra c'Os"Marajás": Na ocasião ��r�'io

a.pr-ese.n t.a.da,s 'as candidatas que 'concorrerão ao t ítulo ete
Rainha dos·Bancários.'

'

,
(* ) _\�-'--"-.,----

A Casa da Amizade,' instituição de caridade organ.iz�­
da pelas Sras. do Rot�ry"':Club de', JoinviÍl��' e._'. p\"esiçliâ,a
pela",senhora Margarida Wiésé, volta a, promover .grand�s
atr-aç ões cúja�renda servir·� par'a'.à, compra de errxovaía pa­
ra 'recérh-riascid·os pobres.A pr-trrreír-a pr�ii:YlOçá9 �st�'- Illàr­
cada para.o dia '2 de junlio -n.a Hboite""da Lyra, corn café
e desfile da .Lingerie· 'da Casa Píeper S:A:',

'

1
"

_

,- (*)
-, "

..
_

.

�" As tr.adicionais festas da .Catedral,têrão início sába­
do. às ia horas con� uma novena festiva, ria qUf'..i tOJn�,­
r�o parte membros' da "Classe�Liberal H (Medico's e ,Eng.e­
nhe�ro'3 e suas �mas_ famíJ[�-_' .Nêst� anà u:S, festéjo3 )ia
cateciral� terá maior ,êxito devido ao -apoio da; popttía<;ão
Joinvilense e cidades .vizinhas.

"

,

'," , Ü,tr)
.

,

.

'-. D�nt.ro., de breves dias esta�.á. ,sobrevoando' os céü�,'da
Manchest.er Catarinense a aerQnave de -Prefixb 'PP-DÚE,
d�e. propiredade du' jovem 'caix�-alta Walfredo' S.trahus.
Par.abéns comandante.

.

"
-

,-

(*)
,

,. .�,

. A Casa do Aço, comun.ica que �ein um yar�ado sorti­

m,�nto em lindas tônalidadE:s âé� T�ntas super-)aváveis'::' e
Super Duráveis, exclusivas para pintura' _de· 'interiores e

ext,eriore� . d� sua residência. �. também facilità o paga-
me�to até_ 15 prestações.

'

- .'

" (* ') --o----------

MarIa Nancy Schwartz e Norberto Júlio Voigt, .s\lPi-
J

ra�- ao áltar' às. 17,30 horas do ÚltiIllo sábado na l'.1:atriz­
_'

da'" Sagrado" 'Coração de Jesus'. �la� é filha da Sra!: V'va.
'Maria JOsé d� Campõ:s Schwartz, e :êle do sr. EmEio Vúigt.
A noiva, est�ve belíssima' em s�u st:{gestivo t�aje· núp"cia1
en?- tecido prateado, tendo como detalhe' vistosos tólotês
nas mangas e ·no decote.

.

.

','
- �, .

I
'!

c*.)
E por fala:r Ino Aero-Club ,são os seguintes futuros· pi-

lotos que 'estão aguardando a banca examinadora do De­
partamento de ,Aeronáutica Civil: Felipe Age, Germanu
Stein Júnior, Luiz Melo e Ezequiel Maia.

"

(,*)
O .simpático brotipho Natália Maria, do �Ar6a.Fal Maia

filha caçula da Viúva Zilá 'do,Amaral Maia, ,estará rece�
) �endo um grande número de' amiguinhas para a sua fes­
tInha de 15 anos que se realizará no próximo, sábado na.

'- residência'de sua mãe.

'_
_-_- �.-_ c*) _�_1'__

� DIa 14 de maio... é o dia das ,Mães., Aumêrt te' a Fe-
." licidade dêste, Dia, homenagea.'ndo:-a Rainha "do "La�, 'cóm
um presente fino ... de bom gôsto, esculhi(::1.o no grande
sortimento dos varêjos da Drog�ria e Farmácia Catari­
nense ... mensagem de reconhecimento e 'amor filial.

c*)
�

Houve no últin�o domingu, um almôço,' í�tim� na

mansão do� pória Qar� comell!0rar �m família a chegada
do filho caçula do casal Dr'. Oswaldo A. 'fLady) Dórici�·
Presentes: Dr. Udelson (Lourdinha) Rézende DU3:<rte- ','I'e�
sua_s encantadoras filhas: Lourdes Maria, e' Cri�tina,' Df�.{

_

Carlos E. (Cr_istabeD DÓ,ria,. e' seu filho Eduardinho. O
Dr. Pedro Oswaldo' recém-chegado,

-,

declarou' que, VIS1-
. tou Nova Iorqué ,e que compáreceu, a inauguração da,' Em�-­
ra Internacio.nal ae._,M,ontreal .:.(A feira 'do S-é-culQl. e ficou >.ii

encantado. �

-.�. ....' � -." " -

'

"

, .

'

--

C*),----
Na pn>xlma semana, empreenderão viagem de recreio

à Argentina e Uruguay os casais: otto Arno (Lídia)· Sch­
wartz e Werner (Olga) Goerke.

��--=---'-' C·*)
No pró�imo sábadu, a sociedade local estará se movi­

me�tando pará participar do jantar dançante e assi�tir
ao desfile ,de invefno/67, no' ;r..,agoa Bonita Country Club,
onde serão exibiÇios belíssimos artigos em exclusividade. O
Desfile será organizado pela� sra. Lize'oti Wagner e parte
da renda reverterá elll benefício da A. P .'A. E. \ \

, ./ (*L-,-.---o '

Depoi s da cerimônia do batizà'do do� gêmeus Gert e

Sérgio, filhos' do simpático casal 'Dr: Gert (Tàli�a) Bag­
genstoss, que realizou-se ná Igreja Evangélica Luth�ran'l"
no último sábado, o casal anfitrião recebeu os convidad')s
para um jantãr no Lagoª, Bonita Country Club_ Serviram'
de padrinhos dos garotos os casais: Dr. Albano (Daura)
S�hulz, Dr.' Osni (Maria Edith) Garcia, Ivo (Neuza) Ja­
cob e Ivo (Ingrid) Ritzmann. Testem,unharam o ato os

jovens CláudiQ e Marco Luiz Bley dO Nascimento. ."f:4'oralu
cunvidados os casais: Domingos (Ilka,) Filomeno' Claudio
(Maurita) Maester; Roberto (Mârlen�) Garcia;' A�fredo
Adele,Ritzmann; _Mauro (Oswaldina) Bley do Nasc�nlen-
to; e a Dra. Léa Jardim.

(*)
O Centro ,Acadêmico de Ciências Econômicas de ,Join­

ville, sábado próximo promoverá 11°:'5 salões da Soc.,'iedad'e

",'
_

' _". c,ttn ,

"

_ .?-�ig $how Estudantil, q�e.;� póntu ,obrigát-ói;:o 'd.à jo­
vem guard�,_ todo..s os "domingos.',pa boite' ·da Sociedade
H;Çl;r:qlOnia Lyra, � foi outro :suces.so,' pois' lá compareceu' os
mais, belos bro�u9' '

_ (5�� i'.·�-'
'

.

-) FIEL A SEU PÁSSÀ�O
Apesar de tôdas as pe�s�iç�s e' r-estrl- ;

,

ções .à religião, -

o-.povo polql���.;�c�mti�ú��HeI-
.

seu passado or.ist ã.o ,"De nada \t:�m ����Iita�,'? '.a
, . pressão .do g(�)Vêrno comunista \wold�ês, .� "j�, �e: '.

pergunta .nos círculos govermen\t'ais' se', não � ter'ia: '�,
sido melhor 'ter dado permissM)' a;o·:Papa para"

participar clas càmemorações·',miVên�t;es. do, �ris- �,
tianismo. ,A prcdb iç.ão da visiJ:a: "�q,:'·R�iÚ?��-êmer.giu :',
apénas o sentimento de religjosi\\lade,em' todá�.<) ,'"

povo, criando' nas massàs ll:ma 'g�a�'4e s�mpa#� ;�.:.'
pela Igreja, mesmo .crrtr-e os nã� ;ç�tólicos,_ As .z

Igrejas polonêsas vivorrr cheias de'\f��is, :�erriiriá- >
rios continuam recebendo, os j.oVt�n�. que, g:ese:- �
jarn se dedicar à yida çler!�al.· A ��l1iv,ersida�e :;l
Ca.t ó l.ica ele _Lubli:t;1 se man��1TI,':gr�a:�<� *. aju_da

J

elo p�vo P?lonês. .Eala+s é

. agora: .,nUVri ,�H�i�?gre
de fé , da mesma maneira como se\f�) la ao, rrri- -

lagr� eciorrôrrrico". da Alemanha>' Ô,�i_CXe�!a,lT"� No
caso ,polonês, todavia, o .f'at.o �t�rrir�"ir\�is� val�:f'J'
,pojs soe conseguiu êsté mil�g're".sem\ihfluê:ridas
das errrissoras de, rádio, e, Tel�vi�ão, <�\ s�� 'jor- ;,

nais 'católicC!s, serri p�J;ti40s ._p�lít.icos �,cat<?lic�s, �,
s<:iin.�scol�� Q!-l- associi.a ç.õe.s c�tÓJiGas.'É �e;::tl�e,n;- ";:
te

�
trrrra yi�Ó'ria do povo poI9'I?:�S, qQ,� '\b�ih 'de�'::'

m��st�a._� v:�rdade ?a fé cTist� e sua' for��� mes- ,-'� .

mo, nos (�.ampos rria.rs �dversos.' ,!
"

' "

,''\._
.

,
.::": ';", - '. " _, - -\'

_) ,F'RAN'ÇA: � VCL.'E�.-,t,-,,;: , \ I.
, A Fránça an1:-luciou {:Iué' reJp.iciará- s�s -ex'�

periênci.as� nucleares :�o' FtaçífJcç,;' ent;re ,� \d� ju� ;� :
nho·:,e,l"5:.,de'julho, e qqe: a�série ,de �rl�áios\s�rv�­
rá parà ,,'�utilizar um núm�rb de in�tr:urhentl:os de
pot�nd;1"lirnitada�'.. Einbor��' o' ;comunid�ciQ:'I�do >,

MiIiisté�io 'de Ip.foima'ç�9-� rrã9 ,f9rnéç�'.�,nia�;i ':çl,�T ,�
�.alh�s,. cÍl;:culos autorizados, ,q:Ísser�lÍl que 'a�;� ex� ;.

,periência� constáta,rãd _de:'tr�s" oli ,quatro'--e±plo=L :'1

sões desti.nada� � provar o d�tonad�r.·�dm(._l�o�.i.

:j'bas' de h�çl�oge�lO que., a Fr�nça. fara ��p]tod�r."
, em. ,196,8. q c?municado'"surge� �rês :'sém:�P.�S\ d��<
pOIS que a França anunciou ,que, -suà nova;-:usina "

nucleár de Pierrelate, no s�l dQ país��: começpu �

a produzi�, 'lJrâ�io e�riq�ecido,:., -t�le.men�o, âd,b_ta� ,1do para

_:s :'::�:;'::d�::;r· _

-.'
'" -; � " d

'I
i

. A: pecuári� inte�siva, ���i�nte �o \ c���i�a� .�l'I mentQ �dos.nib�nh<?s .. terá firianéÍainentQs\esge� ;­
Cla�s para··'o Paràna� d:e parte- do -Bancn_.do�.Bra-',

.

=sil,' �eg�.p.do révelararn çlir'etores' -çlo. .:est"abeled;:' (�'1-,
,

_ment�') ,ao Secr�tário
_

Mir(>. GUi!lWr.ã-es, i,�a t�gt�i7 �>!,
cultur�,. ,.

, .', '

, '.

'" " ",� - .'
t

'

. ,

'".
,,'

"

\ ,,> ';,_':
,

O, .prbj�to d� \ fin<;tnciarnenfó: ao �boi-,r:cqnfi� ,

'

nado:_esfriba:-se no, auin�nto ,da
.. prQdritivi.dade:dár',:

p�cuária:.com 0,aninia1 em recinto'feçhado; alí:;__��'­
,

meutadó, :'ppr _
,rações e�pe<;:iáis. '1\.s - operáçrõe.s . nQ, �

�

"s�tor,-- atendendà ..� Jddos. OS, pecué!rist��,"' p�ra-;-
tf

,ilaenses, deverão ser iniciadas fi,as :pr6xima's\ se�",
márias.

,-.
, -"t ) ,�I

. ,I

.
-

AIliversários� '.,'
Menino ��acir A1t�edo r

", Completa hoje s�u -prime:i-lro} aniversário, o galante
rrien1no, Moacir,.Alfred9, né-

.

tinho -do nQsso colega de
trabalho senhor" Gercino
Silveira.

Sra _', Maria:
, .Je�,us

, �

Deflúi na; presente- dátà_3,
Sra. Maria -T:immé" o,' espôst�
de E�ói Jo�é, de Je'su�:'

'-

.

'Srà. Aritonia Pereira

=====:=:::::CINE
.

PA��4CIO====== CINE (JOLON
�

/'
�

Censura: Livre.

Domingo: Para quem quis.er rir a receita é,

RECEITAS

IlOJE às 4 da tarde: RonQloo Golias é Grandp ot�lO:- P-n1,

O HOMEM ,QUE ROUBOU A COPA DO MUNDO

com John' Ashley.

HOJE ás � da noite:, Em programa duplo:
Violento realismo nllrn fi1m.e no fnrtf::::,::::imq� Prrle>ções :��,.e·sca�daloso suspense.

'40'",/2 NOITE VIOLENTA" ,
,

'

''Çm rigoros� "proibido até '18 anos", com Shepperd Strudwiék �e Jéan Hale.-

;no Programa (como (2° filme). A ressurreição de un� monstro, atra�és çle .sua filha predileta
num filme emocionante.

-

A FILHA bE FRANKSTEIN

HOJE, às 7 e 9.15 �oras: Um filme 'para todos os

lher'es 'asistirem. Veja um amoral em ação .. Veja um Ma.soquista' em ação ..

.\
em ,açãu .. Veja" um exibicionista em ação .. Os casos revelados se· baseiam

í ' autênticos.

I

NA TELA DO COLON

os

Rigorosamente proibido para menores de 18 anos.-

I Sexta e Sábado:,Um Uwestern" ambientado no Texas .. 'É difícil conceber que

I possa ��crever tão be1TI Quanto atirar com pis tulàs. Aventura. - ação. em

r r"""'1" 1 _; DOM Á D o R D E M o T I N S

com Randolf Scott�,,-, Phyll1s Taxter�-, ·David Brian.

<'IIOTEL PARADISO'� ci- certo hub:�l, meio gaiato, aco­

lhedor. Família nÃo passava
nem na esquina. Até a polícia
Bvi tava entrar lá. ,·com r,e.cp� o

de ficar mal vista. "HOTEI.J

PARADISO", tem ambientes
delÍciosos da Hbel1e époque'; e ATENÇÃO)' --- Pedimos aos Srs. Estudantes regularizare� S"13S c�rteiras, Ano 1967, áté
se é um tanto atrevidinho em·

1,5 de maio
- p-r:ÓXilllO. Outrossim, fica escla r�cido que o boletiIn (l� notas não serve co-

sua malícia, não chegará á. �o ideritifica�ão.. '

ofender o pudor de ninguélll. Ainda
. info�ma-mos que tôdàS as 'carteiras ari tigas -serão recoJhida�'_ �tendendo solicitação

O ('lue é P-f'rto é aue "HOTEL;, ,,'
d�s .��.�;����Ia� '''��? ,,�í�ers�;s agremiações.

PAn.AD"I� '". ÜíY('t�t.c n, 'yn1'"tu -�.:'m:t; ,vbL r_ãí"'Jiti-il__,rL
'

6a.-Feira e Sábado: ,OLÍVIA DE HAVILLAND, ANN SOTHERN e Jeff Corey - numa
emocionante e ciclópicq exploC:::Ão d� pmoçõ��.

,

'

"A DAMA ENJAULADA�'
qHe ninguém veja sozinho êst_e imprec:: sionante drama e Que não deve ser visto por

pessoas de ,�ervos fracos. É uma grande apresentaçãu da Par§tmount.
Domingo: Revive a história da· Ba't>i1ôn"ia-An tiga. na ocasião dos seus' 3 mÚ anos de exis­
tência, numa grande enooéia ri'" �m.or. e hpr'�íc::rno. !':aPTÚic;o e n"lorte.

� 40'0 HERói DA BABILôNIA"
,

Gigantesco super espetáculo em EASTMANCOLOR � o revo1ucionáriu Euroscope' esco�hi-
do especialmente para a grande data das fe.� tas do Espírito Santo _

. .
,

�lenco de centenas, de -milhares encabeçados pelo atlético GORDON SCOTT e as lindas
Moirà Orlei' e' Génevieve Grad �'. :;, '

n emascupe metroco'or, COLl

Gína Lollobrigida., Alec Guin­

hes, Akim Tamirof e Robert

Morley, será o, cartaz de 00;­

mingo, na tela gigante do Ci­
r0 Colon. Para 011Pnl quiser
rir, a r-Pceita é "HOTEL PA­

HADISO" C01TI Gi.na Lol�obri-�
�i.da e Alec Guinness em gran­
des àpnros con.ill.gaic:::. Em c�r­

tn nl!l rn�nôt u (le Puris, U TI

OFEN DEM' o -5 E X O

, cinemascope metroco'or. com GINA LOLLOBRIGmA e Alec Guinnes. Em certa rua 'IUa-

\ rôta de Paris, um certo hotel, meio gaiato, acolhedor. Família nã-o passava nem' nâ-'-- es- '.

quina'.. Até a policia evitava entrar -lá, com receio de ficar mal vista.' Co�édia do ,eomê-
ço ao fim..

� . '.::

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dr. VVoHgang- O. P. Kress

,

,UM;NÔVO CONCEiTO· DE EXATIDÃO' N'AS
:·PESQUISA.S E DOSEAMENTOS CLíNICOS

. .

Rtaa, 9 de Março .. 337 - 2°'andar Sala 318
.

Fone, 3940 - 'Edifício Rt.rd êrras - Pràça da

BaQ.deir_-a__
'

_J.-:-O_I_'N_V_.I_L_._L_E_-1 ri"(Man' spricht Deutsch) t !

.])R KARL DUDDA
Campo Alegre

.', Ausenteatê f'im de julho
Sôbre o assunto em questão" rendimentos não

tributáveis da pessoa física" a Delegacia do .Irrrpôsto
de Renda nesta cidade divulgou nota .esclarecendo
que não sofrem a incidê:qcia do I",mpôsto de Renda os

�

li
scg'u.irrtes rendiInentos auferIdos por Pessoas Físicas:

����������������������������������-) 1 - o capital das apólices 1 de 14/7/65. COm a redação

I'
de seguro ou pecúlio pago: determinada pelo -art. 49 da

.

por morte do segurado;

I
L�i ri" 4.862 .. de 2-J111/19'65).

I 2 - o valor dos bens ad-
. 17 - O juro, prêmio, anui­

I quiridos por doacã.o ou he dade ou bonificação de titu-

São. Jiegun�t-(s��:;����:n),o��d����n:2:1�� à��: i I rafça; os prêmi�: de segur:: i�m';u p�����;;:ãcoo�e ��g���;:
-.

. restituídos; expressa de isenção tributá-

infp�a�ões nesta Redaç ão , 4 - a indenização e o av.í- ria federal·

� so-prévio por despedida, que 18 - o l�lcro obtido pela
4"���������������������-.��.����$:����������'. não excedam os -limites ga- titular de a.ca.o, quota ou pa-

rantidos pela lei; pel de crédito, ma alienação
5 - as indenizaçôes por, cessão, 'transferência.! ou

'. J acidentes dO trabalho; venda dêsses títulos; ..

� 6 - o salario·-faLl1.Üia esta- ,19 - O valor da li:nenta-
belec .. do em leí; ção recebida gratuitamente

'7 - as gratificações por' pelo assalariado, ou a. dif'e­

quebra de caixa, e ...ll lirni �es rença entre o prêço çobrado
razoáyeis para a função de-- por ela e o custo de �erca­
sempenhaua pela be��e... icia- do:
rio' 20 - O valor do servIço
8'_,_ o� proventos da apo- Inédico, dentário ou hospi-'

sentado.ria ou re.torrna ü .. O- talar prestado ao ,emprerra­
tivada por tubercu..i.ose ativa, cto nf")T conta. do seu. eh"lpre­
alienação m en tal� neoplasia gador.
rnalígna, cegueira, letra, pa-'
ralisla, cardiopatia gra-., e,
doença de P'arKinson l e.::-,t2,
incluída por fôrça da.' Lei
nO 5.'2.33, de 20 de j àn.eiro c..e

1967) )e outras molestias que
a lei indicar;

9 -- a3 pensões e os pro- 1
���t,o� _ �e ex-integrante.:> da

I d S
. __, <, S'

'.'

t
.

d:' .

'"

g" 'I_�,�'
, gr��;-�r::o�o���se��r;r:� .

e· ao en o:,'· O'c�:'U
. �ullillllU:lIII1J1 ..llll1t�lIIlIImmtllllmmllu:;lIIlIImnrr:j!lmímliltlllllmlllllt::mJ.;. ; â��; favor.

de seus em,j:-i�'ega-
__

ii ,." A N· O T 1- C I A " E 11 - assistência sociaL ,"'It____

== = alimentaçao. uniforr:Ges e SANTANA BLÀI�� ._ NYky'i!
.

Es··t·l,. a' venda no XE'RIF'.S BAR' (ponto 'de; roupas especiais de t:raoalho I!:! .... :: ! e transportes fornecidos pe� , . S;\O PALTLO VAI
.,.5·,,.. "'ib "/·d

.

E
.A· Re ·d �J LI ... == lo empregador a seus

ein-I
CURSO SUPLETIVO. ,portadas em:. caminhões,' rn-as.'., ....

'

JS; o.n...
us as

.m
.. pres.as _

uni o_s e na
� prega.d.OS.;.... .

.' OPORTUNIDA.D.E ...
PARA TODOS OS ANALFABETOS 'ae�ta veL: U1n camin.aa� p�- EXPORTAR MILHO

" ..• ��_�:I� BEH.R" em Soo Bento do SuL ;;
.

L;;:'_:_:_ as-tlfferenç�s de.va- ,
. :'. . , �o,u em.-c.�a d,: �ll� te;.,hc.t.a.ol

.'-"�::._.":-:_""".' .• ,.,:'_,,:'"
'.

�

'. ,--Y :.lorresultantesdaat'uallza- 'C "'d'" la _E;:,tefOlurndo.:s_ultlmo�acl- SAOPAULO,(V.A.)-A
:·-iu,�".e'��l\\:ai_n�-HHn�:;:h��Hh)l\iai.lt.1H�uitnlln:luIUJU ..HC'lHHUílunC'·,u��'.n":""·'

...

ção

da.s.Obrigag.ões R.eaj,us-I .

om

....

o

.J.a ._'
::Vu g m

..
os

.neste notlclayIo, fOI crIa !
dentes .eJ.u nossa cidade, I �ooperativa Agropecuária de

., '.' uiveis'� _.

' do o curso supletIVO a cargo da Seçretarla de Educa- .' quando UlU' caminhão, CO;.:tl Sorocaba� que reúne cê1rca dl�
'- �"�.. -_.-r__.,_ �V�"""""�"""�""_""'''''_-O�V� .. ,-=.... -, ............._........�--,��. , •• ,

13 �, à variação de ,valor ç.ão· e CultuT� ào Estç:tdo, estando o mesmo sob a' placa
.

de <.,Jaraguá. dó Sul. 32 produtores dos 300 mu:n,i�·

t t'
. não éon�eguiu fazer a curva cfpios abrangidos- pela sua

D '

-,' '-

'N-' S d F
. dos

. .depós� os e1.n garan la orientação do Sr .. Ron�ualdo T. de França, Inspetor da et;trada: par'3, a.' .estação, arca de açao, está planejan-

r,aróq'uia' '.: .' e" átima' del:nst��c��;iação de valor
Escolar de nossq região. caüldo'sôb:i'é o telhado de do a exportaçd.o de um mi ..

'.

t de dép6sitos� .0prJga_..ões e F'UNCIONA RÃ... A NO�TE tunidade de apren�er a le·.r·
uma ·casa.

- lh�? �e sac�sdde milho paro'a•
• • r

I
contratos, preY'i3tci. legal-

'll .-- .•..
I

� a ..c.,;:uropa, aln a eSL,e ano
.

Igreja Matriz - Rua 15 de Novembro, 3200 -

'

rDente;' Êste curso, que furtcfona-

J
e Fescre�ver, , �

.nAçÃO s/A El\1: FOÇO. t._;.E�:ectredtàriosda Agricultura do

J. '11
.

se' 15 _:_ as. acõe3 e 'novas cO-·' "d � .

d
r

unClonara O respecl-Í;o ··A�Fiaç·ã,O··SãO ..B·e.n.to �,'lA
's a O; .. ' r. I-Ierbert Lev'Y,

OlnVI e - .

.
... rf....".no P���IO 0., q..3.. .n.....ô,..

:l
...t;e.:i:.:.: _ara. cunjJ llu Grupo .h.sco a'�

""""

,que j4 ton�ou connecinlento
.j .tas 'de capital distribuidas I oportulllClade a tôdb:,"'arralfa- '�'orestes Guimara;es" e �� ,urna das maf� po"derosas ín- da inicüÜ.lv·a, ,enviLJu hOS

BIt P"
.

d F
-�. -

� pelas pessoas jurídicas .. que i Leto adulto, apl·ei.i:dei·--a ler Pedreira, podendo' se insere.;...· dústrias de nOS$a· cid,ade" 10- produ'Ço�es 'da re;i,ião soroça-,

reàlizad: :�e15e e 11n6�ndceeaIrborila esta pro-construçao" aumentaram .seu capital I

et.a':ne;cerevl'nerl.C·l'aÉtl'vua:aq·'"'·'l·:e,':Ci.��..�.:dPeovr�e 1., ver todo o qualquer c ...dadão�
càlizada no' bairro 'de berra bana urna Hlensa:'.elU dto

de 1967. �com correç·ão monetária e I � �
J L.: As inscrições estão abertas

Alca (ES"Lação,. hó.(neriágeou apoio à medida ,-1ue vem aú
capitalização. de reservas, na

'

ter o. apoio de todos,,' 'preci- I diàriamente das 8 às ui ho- festívarriente o seu qUá-d...::o· encontro. da poHt��.). ag ........C:j
- forma da lei (art. 51, § 3° sando ser divulga,da dentro ras nos locais onde funcio-

de operarias, na data coil.;.. la de São Paulo.

.d�lr.-I.;;/�ç2�s novas dis- ��;�a;nd��?�ts�' :o�l����r.çi� narão as aulas. Também ��:ra��os� a�spô;�:b�l��l��', I' 0t_sr'tHerbert LevYd dPr�-
trl·bul·d.as pela

.

sociedade f' d
nossos. lídere3 políticos, de 'd d

..

d·
me eu a enae.c ao pe i '0 aa

- pro -'essora o de nossas es-- Arena e MDBI deverão se
conVI a os espeClalS,. lre-, Cooperativa, de emprésti-

colas deverá transrr)itir es- in-çe!"essar pelo caso; afinal> ção, reuniu-se para uma
mo do uPacking Housen�

ta notícia (e ex:p�icaçãó). �.ps, :quem sabe ler e
-

esc ... e'V er
festividade. que transcorreu grandes barrações instala­

alunos de todos os estabele- tambéní vota. Não precisa
animadamente durante to-, dos juntos aos trilhos da EF

cimentos" para que seja existir ,analfabeto em nossa
do o dia. O�s. v'isitante-s visi- bon,cabana, ·os quais s�rvi­

transmitido aos' respectivos cidade, todos têm oportuni-
taram aas dependênCias da

ram, há.26 anos atrás, para
pais que não tiveram opor.- -dade de / aprender ler e es- fábrica,. após, churrascada

a exportaçao de laranja pa-
crever. regada a �<chopp". No pe- ra a .Europa. Assim que se

ríodo da·· tar::de, diversas m<?- j efetive a Cessão desses ar­
daHdádes .de esport.e,. term�- ,

mazéns� terá início o traba­
nando com um tornelo fute- lho de estocagem da produ-
lolísticos. A noite, no

ClU-1
-

d
.

h d' t�d
l e, a Associação Atlética Cg_"��o e mI; o e o a � ,re-

Fiação realizou "soirée"
.

dançante que se prolongou GOVÊRNO ESTIM'ULA
em até altas horas. João T. I.Meinert-; um. dos dir�'tore-s A INDÚSTRIA DE
da grande firma e de gran- ALIMENTOS
des princípios humanistas,
tributou a seus, operanos­
rnOlnentos de l��er .e - çliver­
são, -_ aliando 0- capital .

2 o

trabalho. Esta foi a úniea
festividade. que se registrGu

: dià 1° de maio em nossa ci-··
,

Nossa reportagem Ja viu
dade.

-----------------.:---.._<. �.l�iTt"a�à --casas SerelTI .trans;...

T,ER'RENO

.

'

p�u�us 1
_'p/.- �!C-I�LETAS? !'-'o LOJ'a' OSCAR " ,

,"Av � c;etálio Vargas, 500
'

\. , Fone' 3378 �,'A'. 'ViSta ou à .,Prazo .�;

��CO."RTE, DE COS­

Tl)RA IOLI"
UAprelida 'em 2. meses"
.,Faci1id�de e 'perfeição

. se:r:n neceS.sid�de de prova.
"Matrículas·' com Dna. Hil­

dá Pilla. Rua Dirinfsgofen.
,,201 '(lateral Anita Garibal­

:�dH .,

SC.

Camisas
e

Calças
K'O N V I I

I
I
I

Anunciar nêste Diáno é Iter seus produtos conhecidos
e1n tôda Santa Catarina, A
NOTICIA' � o jornal de rrUL­
"or circulação

Da Fábrica ao

Consumidor

3 Postos .de
Vendas
Ar.acajú. 207 .

Jerônimo Coelho,' 28
Ay.' Getúlio Vargas, 328

-'. -

RECEITA

(zh_urrasco .a prêinio ... ,.

Co�iriha: .. .. ".

�
.. .. ..

�ebjdas UM .'•••

'Behidas DOIS .. �. .
;

Bebidás TRÊS" ....
'

. .- � .. "

Pastelaria ".

�.ingo .-�
Café' e Doces ..

Cachorro'Quente ....
Barràca de' Rifas ..

Avião �: .

Argblas .... " ..
'

..� '

.

: Roda da Sorte' ..
Jogadinhas ... ..

Tiro ao 'Alvo ..

Coelho "

..
'

....

'"

�ohtribuintes em:' listas .

··.Div�rsos·· � ,.-� .
- '. � .'

:\.
T<;>TAL,GERAL ....

Prêmio" pa. .Churrasco'
'

.•.

..
Co�pra de Gêlo (74 bar- .'

-

ras). ". '.'. ..' ... . .....

..

Compra
_

de Carvão (30
Sp.cos) .... ... '.. ... '

•. : ,(o; �

.,Compra�,de pão �.. . ..
'

."

:;Compra" de -brindés····.. .

,Compra' de alimentícios.
'o; Cigarros e fósforo's . :,� ': ..

.- Bebidas e refrigerantes .

Carne .

Condiméntos '

...

. �.;Impressos ..

�Diversos ......

',Renda Líquida

.. "TOTAL.GERAL

4.075,00
512,,22

1.358,65
424,,28
939,67
343,,21

; 665,72
297,,98
415,86
226,55
90,20
343,,'85
135,00
lS0_,40
195,10
163,,00
156,58
53.,46

" NCR$ 10.546�73

'50ô-�dO �

34,78

33,,00
'·138,,00
174,04
246,,10
264,,38

1.519,30
1.846,ÕO
-10�50
86,00
39,,10 4.894,40

5.652,,33

.. NCR$ 10.546,,73

OS'wald Herbst

Joinville (SC), 22 de abril de 1967

Norberto Rauch

do Abastecimento,

anuncia-I
na redação da UCarta da, cutor da política de estímu­

,
das pelo 1:---res�denl,e da He- Pr-oduçãôJ).:� "Carta do Abas- lo à agrícultura.
pública para julho próximo

.

t.ec írnerrt.o ", a aerern apre-
serão elaboradas COIn c ase sentadas aos aecre tarros de FINALIDADES
em informaçbes que o l\f.â - Agr ícurt.ura dos .E,stados no

nistro da. Agriculturfi 'Ivo dia.15 de, julho. A interferência da CFP no
1

Arzua está recolfrerrd
é

junto mercado produtor- objetiva
aos setôres privados e órge o.s SAFRAS OTIMISTAS oferecer coricírcões a.o produ-
tx.cn.tcos do M'í n.í.st.ér-í.o. assirn ., São as mais otimistas as tor de iInobilizar o atraves­
como através das autarquias perspectivas das colheitas sa.dor, tendo meios, tem.po e

relacionadas Com os doí.s dêste ano, principalmente li tranquilidade de comerciali­
prob_emas (SUNAB, INOA, no que di� respeito à quali- : zar sua safra, participan ':0

Lt::SRA> ,) cuja coordenação dade dos 'produtos, aegtrrrd o
"

do mel"cado corisurn
í

d.or Sf'm

lhe 'foi atribuída pela ...:. ..e-

1'- palavras·
do presidente . .da especulaç.ãQ ou prejuízos.

al:mentos e mat"rias.-primas rorrri a Administrativa. Comissão dé Financiame-nto' .Assim, o .. .6fgão não foi cria­
do que um problema de cri�.. -, .No.s dias 8 e 9 de maio; o da Produção, Sr. Jose Eugê-l do para s'ubstituir à iniciati­
cão de novos órgãos estatals, : MinIstro Ivo .Arzua reunirá nio Branco Lefévre, que re- va privada, como rriaínua.m
corri a furrç â.o prirnordial- ern Goânia os Ooor-deriacío->: gresou ontem à Guanabara

Imente coercitiva. A El'..-'!- res ,Reo.-iónais do Ministério, I depois de contatos com pro-
,EHA, deV,18r2( �as,similar os

para que êstes Lhe a.pre se.n - dutores gaúchos, rn í.netros e .

atuais órgãos dependentes tem rr.ariuc.roaos relatórios a paulistas Em 'S:-::'o Jos'� do; �==========:-:-::==========lii:::::==========:=;-,
da SUNAB, como a COBAL, respeito dos problemas agrí- Rio PrfJto e Uberaba, o Sr.' I
CIBRAZEM e a CFP fun -

colas e de abastecimento em Le.févre instalou o rrõvo _�i�- I
cionando e1!l . e��r�ito con,t�- SU8,S resroec ttva.s regiões. i tema de financiamento aos:
to corri o Mll"llSvenO da Agrl- I Com base nesses retórios lavradores', que corresponde
cultura.

, I
e nas sugestões que lhe _fo- � a 100 por cento do pre;;o lí-
rem feitas pelos Coordena-; quido de. compra e que' tem

CARTAS 'dores Regionais, o Ministro I prazo de 180 dias. Particip�-
. . d?- A.gríc.ultu�a .estabele�er.á ,i r.am dos diálogos, gerentys., e

As Cartas da Produção e as d
í

re t.rfzes b ástcas que OrI- Inspetores do Banco do Bra ...

I erit.arão os seus
.
aasessôres i sil, orgão' firianceiro e �xe-

RIO (VA) __ Llrri plano de abasteCimento a

CUI':tO prazo, com duração de um ano, e outro a longo
prazo, que funciqnará como Plano Deécnal de AbastE?­
cimento" estão nÔ'moIuento sendo estudados no MI-

nistério da Agricultura e na SUNAB. t
Círculos governamentais admitem, por-érn ,

ser

possível a extinção da SUNAB a cu�to prazo? senAdo
criada, ern substituição a êsse organismo, a Empresa
,Brasileira de Al.irncnt.aç ão EMBRA -- entidade de

caI?i.��üs mistos._
INICIATIVA PRIVADA

�
A Ldcí a da E'M:3:H,A, esco -

.

lh í

da e rn Lugar da furida.ç
à
o '

do Minist
.

rio do'Abasteci­
rnerito, parte do. princípiO de

que' o 'problema do á.b.a.sf.ec l­
menta sé:' poderá ser resolvi­
do com a participação atu-
ante da livre iniciativa, I
Acreditam os que defen­

dem' a criacão da E::f\/IBRA
que o 'abastecimento é muito
TY) ais um )proble-rna de �lane­
jamento e financiamento idas atividades produtoras de

Impôsto d� Renda:

Rendimentos .Não Tributáveis

de Abaste imento
os derrotistas, mas para es­

timular e proteger o agricul­
tor, rnantendo, ao mesmo

tempo, o equilíbrio dos pre­
ços.
Etstimulando a produç50

em beneLcio, também, do
consumidor, o Sr. Lefévr.e
não descuidou das rorices

distribuidoras, conseguindo
manter a mais perfeita har­
monja en t.r= a CFP� GO;BAL
e CIBRAZEM. prontas a

colaborar no p�ano governa­
mental, que é oferecer me­

lhor preço ao produtor sem

onerar o consurnidor.
'

CIRUllGIA -:- MEDICINA - MA.1'ER.VIDADE

Cirurgia ]IIIeâiotnat de Urgência - Oxtnoterapta, Hos­
pitalar e a Dcrm iciti.o - Ressu.scit.cuior - Raios X -

Raâsot.er-vma - RalOS Ultra- v iote ta e tn.tra-:VeT17'lelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e Trallmajología
com Mesa Ortopédica de Albee-Comper - Secção de
Maternidade C017l Moderna Sala de Partos e Berçá-

rios - Estufa para Recé17l-Nascido.s, Débeis e
.

Prematuros .

O Hospital E'.stá à DispOsição dos Senhores Médicos
- T-ôdas Dependência.s. - Fala a Línij;Ua Ale�ã. '

HOSPITA,L SÃO.

.E'x p re sso
Massarand rib�nse

CURITIBA - JUVEVe - .PARANÁ
AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946

1�L.EPClNE: 4-·1811 <COM REDE INTERNA)

Linha, de JOINVILLE R� MASSARANDU-BA
Partida de Joinville às 9,15 ...,. '14 e 15 Iror-asj.
de Massar-an.dviba para Blumenau. oorn

.

tida às 6,30,- 10,30' e 16,30' Iror-as ;
Agência: RUA 9 DE �ARÇÚ, 312

(�o lado do Café Expresso)

----��.,,_.-"",",..,.,.��..!"'�����.=-=-���-���"._-�
-

��

MINISTRO DEFENDE CORREÇÃO SALARIAL

I

,If!"L.�publlcidad.e.' i§§���:§L
-

a lE'em Stc .. Catarina .

$ão Pauto (VA) - O Ministro do Trabalho,
Senador Jarbas Passarinho, afirmou em um progra­
lua de' televisão que "a ,modif..icação da fórn�ula para
atualização do resíduo inflacionário é um imperativo
g.e Justiça" 'e que a corr'eção salarial não implicará
cm·.onda aumentista de preços. Afirmou, ainda, que
�xiste duas formas 'para que o empresariado possa
colabnrar na. ado§ão da nova política salariaL:

.

sacri­
fício de uma parte dos lucros? a fim de evitar a in-'
fIação, ou a aceitação da correção dos resíduos para
aumentar a capacidade de COnSUlTIO, que acabaria
com o ·subconsumo.

Afirmou que defende a estatização do seguro
de trabalho, pois considera um' absurdo o lucro .n'esse
:s.etor; .que nã.o possui espírito "revisionista" ern re­
lação' aos nUlTIerOSOS decretos baixádos nos últimos
,dias do govêrno passado, mas pensa em que' se déve
,alter�r-alguns pontos da legislação �rdada pelo atual
goverIl.o; que não existe no País, ainda, o sindicalismo­
Jivre, -né.:_; sua melhor expressão; que se consideraum
·"reformista" em oposição a seus dois arrt�cessdres ..

'conservadores e "centristas�'; e que a assistência mé­
. dica .da,'Previdência Social- te-Fá.-----àe�s_er pautada pela
reforma administrativa, já em fase de preparação em

todos os Ministerios.

CONFECÇÃO
/

E' CONSERVACÃOde PA1NÉIS
EM TOD()' O, ESTADO

'

.1

anônim a aos seus acionis­

·t:as, em virtude de aumento
de caoital realizado com o

"�Droveitament() do ágio obti­
d n na vend <::l, de suas ações
(art, 58� § 1° da Lei nO 4.'728,

EscritÓrlo de advocacia nUR. ADAUTO-"
CARLOS ADAUTO VIEIRA

advogado
,
Locação e d�spejo - Desquites - Inventár'cos - Co­

branças de notas promissórias. duplicatas e outros títu­
lus de crédito - Questões sôbre terras - l\1:andados de
Segurança - Contratos e disu:atos .- Retif'icaçào e aver­

bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri-.,
minais - I-Iabeas corpus - Questões de trabalho (re­
clamações trabalhistas - acidentes e- institutos) Consul­
tas e' pareceres --

__

-

rua Henrique Meyer - 20 - JOlllvllle' - se

- -, _-.

I c: I CI r 1,0·

C) ampliar úS fontes de c:j­
visas através de exportaç::)es
per.manentes; . d) estünular
(_l fortalEcinJ en to de divisas
através de exportações p�r·­
manente.s; e) estünuJar o
fortalecirrlento do er.apresá.­
rio na-cional e a dissemil1a­
çao da. propriedade do c2_pi­
tal das enTprêsas; f) melno­
rar a produtividade� e, eon­
sequen tem ente � reduzir os
CUSLOS pela iIltroduç�_o de
tecnologIa aperleicoada con­
sluerandu selnpre

�

a concor­
réncia.

INCENTIVOS.

A aprova�ão de um prC'j e-�
to pelO Grupo E,xecutivo da
l.naustria de Produtos Ali-,
mentares, informou, o �r.
P-.:dison César de Car,�al.ho,
redunda na concessão' d,�
diversos esLimulos, entre os

quais a isenção dos ilnpos­
tos de importação e consu­
mo, na aquisiçao de equipa.­
m en.tos: a elevaç,ão da ali­
quota na importação de
prOdutos concorrentes; a

reduçao no impõsto de ren­
da das empresas em seu pe­
riod.o inicial -de operf.l.ção;
[(..comendacão aos estabele­
cimentos o�fíciais de cr�dito
para a concessão de finan­
ciamentos; recomendacã-:>
aos organismos oficiais

'.

de
cr'2'dito para a prestação de
assistência' financeira às
emprêsas;

-

recomendação a
Comissão de Financiamentb
da Produção, no sentido de
garantir preços mínimos aos

produtos agrícolas indispen­
sáveis. como' matórias-prÍ­
mas�

CELESG

A "Celesc, sob a ger�ncia
do dinâmico "Seu Alcione"
continua deixando nossa

cidade cada vez, mais cI'ara
(de noite'. A instalação dos
novos poste� e luz a merc,-'1-
rio' e estendeu-se da Prefei­
tura: MunicIpal até a Casa

pa':r:�.qUia_l. Bola branca, . RIO, (V.A.) -,O Sr. Édi­
�son César qe Carvalho, se-

cretário�g-eral ,do Grupo
'Executivo da Indústria de
Produtos Alimentares infor­
'mou qúe empresários apre­
sentaram nos primeiros qua­
tro meses dêste ano. àquele
Grupo um total de 18 proj e­
tos, compreendendo' investi­
mentos superiores a N'Cr$ ..

350 milhões (350 bilhões de
cruzeiros

-

antigos), enquan­
to no ano passado apenas
seis proj etos foram apresen­
'tados, no valor global de
NCr$ 7 milhões. O Grupo
foi criado em 1964, mas o

inicio efetivo de suas ativi­
dades ocorreu apenas em

meados do ano passado.

CAMINHA0 EM CIMA' DO
'TELHADO.

EVITE

A

n-ECRETO.· 5.105
Ó nôvo decreto 5.105, de

"7/3/67, com seus novos dis..;
positivos encontra-se, elll

vigor. Aldo da Siva, devida­
In ente credenciado pelo
Pôsto de Saúde e' Departa-:·
menta de Saúde do Estado
de S. Cat�uina, 'ainda não

pa·ssou pela Travessa' Jos"�
Zipperer, ónde esgostos. dão
um péssinio aspecto' à nos!:sa
� .�la cidade, escoando pela
rua. formando poças, que
também são anti-higiênicas:.'
Vamos provictencias?????

.

Disse ainda que o maior
número de projetos até ago­
ra examinados pelo Grupo
refere-se à ampliação ou im­
Tlan�,:'�.. r:("

r (:; ativida("!��' r:a

fngorificação de carnes ern

abatedouros, seguindo-se o

aproveitam ent:::> de fruto& e

de oleaginosas. Quanto aos

frutos, os projetos 'existen­
tes destinam,-se, principal­
mente, à produção de sucos

CRITERIOS e à liofiLização, enqllf1.nto no

Esclareceu que o órgão tocante as oleaginosa..5 há,
considera para exame os inclusive, em estudos uma

projetos empresariais de proposta no sentido dE: apro�
ampliação ou implantação veitamento da� proteínas
de atividades que contri-- existentes no bagaço da so­

buain para: a) diversific3.r e ja. Outro projeto salienta­
ampliar a oferta de alimen- do diz resueito à industrj:1,­
tos industrializados e nle- I lização d:::> chá :nacional�
lhoral: o padrão dietético,

\
com o beneficiamento das

tendo em vista a maior área. fôlhas do produto, para lT.e­

de consumo; b) atenuar as lhoria de sua qualidade e

disparidades regionais do 'posterior colccação no mer­

nível de desenvolvimento; cada internacional.

PROJETOS

DIA 16 UE MAIO

DE LONGA VIDA
DISTRIBUIDORES

�'.I.I.I.'.t.,.t.l.t.l.·,�...;._"._�-.i.'"",.. ' ..,1'*1""'1111 ARUDnlU'IIU"III.IUB'IM"f#8'''' 1i'.a'.'.f.'.'.l.'.'.'.'.'••R'8'•• ,•••••••••·,.,.,•••
·

•• i..
"

..
.

.

PR�ItAJMAS C0J_\10 Cô�TKRAY:OL SHOW" RIO-IDT PARAHE, BEBE E MUITOS OUTROS AGORA EM

DERNO TELEVISOR 'STANDARD ELETRIC, AGO�A SUPER FACILITADO EM HERMES.,MACEDO S/A.!
j,.

' - .

No re�no· da fantasia. 3:3,­
mais tantos trajes deslunl.­
brantes de�filarão - perante
São Bento do Sul. Todos os

premjados do carnaval

671aqui estarão, Você nunC2�

pode ir ao Municioa.I? N�'.·'
faz mal, o Municipal vem a

vccê. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A equipe rubra da zon:::::t-n?rtc da ci�ac:Ic, que já tern accr tado o cO�'lJ.pron_-lis�� con: o Pal,rneiras, pa nl, lHuH1CIlHU, ern 17 do corrcn tc , acertou 'tan'lb-2Ill CO::1_'l o Clube Náutico Alrn ir-an te Barroso, nas datas de
21 e 2� do corrente, par? "?-ossa crdade e lV:1J�H, rcspe _:tlvamente .. Corn o Clube At].etlco C�::r:los Renaux_ de Lrusql.le, pretel�d� o �_3._lTIérica acer tar ainda na man �l_3. de hoje, as datas de 11 c 24 dêste rri

ê
s . Por ou­

tro lado, dentro das prúxlmas horas, duns cpntnnaç _)es pre:re.LÁu 8.�"!_s pela ment?Tra arne.r i carta , poderao surpreender, sa.tis fa.toria.rrrc.n t.c ,
ú sua en orrnc. platéja c spor t iva .

•

I

Redator: ALOISIO GONCAT "VES
Noticiarista: LUIZ MACRO CORRÊA

rar�i21o ao Ca,....("lp�on�to
Estad'l.'�.l .Juvenil Ma,�cuHD�
(1 e Volibo!. será rea�izadü

nos próx:mos aá.bado e do­

:IT\'ingo, em nossa cidade,
um congrC.3:S0 qae reunirá

as Ligas e Clubes CU t-dos à

Fet.l'=-ra��ã<) A_létrca C:::lt3r�­
nsn�e e C:;,ue (HRPUI é'l,Ul a r.3-/

LJ ...:ida n....od3,Iida�::e.-

T 1 r�Y'''n�ã:> foi convoc�-'
rl� ll�la FAC, e'TI.. sua, nqta

ü.ficial nO 'j /G7, teni!o o n:o.Lo i rrv i l l e
, 10 de t-0loio d,= 1967

a

fi
DIA 1"1 a n'JPc, est::\rá

jogando 'na cid -:.de de Blu­
znerra.u, a equipe do A:né­
rica, Futebol Clube, de nõs-
'sa cidade, que irá re'r.i_-
buir a' visita feH;1,- {leIo:;
Hperiquitos" no dia 1.o de

Maio, quando os rubros
joinvHenses golearam por
qua�.ro tentos a zero.

A agreirr.Jaçã:> dJ 'zn-n?.­

norte deverá se,5uir cona­

PI,eta, levRPf'"{o t:'i!�<-: =era=

titúiares, não h."l,v:3n�o, em

principio, 9ua,!quer prc.bl.e­
ma d-e or,de,n'l méil�ca. ou

técnica .-

Euclides dos Reis, d·2:v�!"á
xnandàr para o greoma,do
rlo Estádió da '"Baixada do

�.E. Olblipico, a se�-lÍ:n+�·
fórma.ç�o:- Raul Bosse,
Va,Jdenricu:", Rol::H:�rto, Ad.2.el
ou AntoJ;1�nho e Antoninho
ou Aleixo; Granjeirn e Ba­

dequinho; Pizzolati. LOll-

'rival, Ademar e Laranji­
nh3J'-

de cria,r .a. n:vlsão Especial
de Volib:::.l.-

P."1r certo, .o c-ar: a.rrr a con­

t.a rá, com o 1-::12 icr número

possive:H de dirigenf es de li­

gas e c1uln�;, -in�ere<;sado<;;

qn� rã.o na criação de tal

Di.,-_,is[i'O, e !.lue deVerá colo­
C ... :r em pr:ITl�ir� pIano os

cert��.rles J,eo-ion� is e es"t:!,­
(l,nal de voÜhoI� atua.lmente

d_c':;�parec!'ndo n:.:t rnc Ior

r'"1rtc' da.s ('h]�des. e 01ll,�

b.e.rrr org:::tn:z3,flo, p,-:dcrá.

u

O
1� l\.LlU'l'�A_L GOLEO:�J
CERR,O· PO,RTENlIO'

I\-::_D�>r l_"��V l1_)·__wU --- :_J

G':O:ri�i, ti..:! ..LY�"-i�-'- _e, ideü,
.8J:.l' -:» '--' .::1'1:0 .í:-Ü� Ce.Ll _U,
�;:-,;:_,a�l._:;,�,-" }__,'__'i.' ---J:_":_.l._; e ... J.:_'_ l.Jurul.,-
(ia v.:....'. ,,-..o.Ct\_,-, 1..J�1.'-ÀJ ..Ia.. .. Ci..:;...N :. -,"'::":.l..-

ca.dore.s da .i�ln'" r íca . N J j,_.;ü-­
n�e.ll. o Led]p J o c.a.,�..Lj_I-,é.A.u L_.L J­

gualo v e.nc
í

a por LL-(l, é CL'_L

.en oos de NlorcLls ao s 16 rn t-
nutos. Colman (p--1raguaH_')
contra SU.1 pr,':pria.3 l.Ld_;;::;
aos 23 e �Juans c;ados hÚJa,->
de "pena:lty" de M'a.n ic.era
aos 41 minutos. Na :rase li·­
nal lJrruzr":-l endi aos 3 Di i­

nutos e o brasileiro C_§Jio aos

14, elevaram o. n1.arcac�or pa­
Ta 4xl, O' N2cional seguir:i
para Santia';so amanhã, tér­
e-a-fe1ra, a f�m de jogar com
a Univers�dade Católica na

q·uarta-feira.
Enqu!IDto isto, acredita-

se que -O prej_larauor .L�:riU" r9
dos Santos ma.nterá a T.1leS­

D1a. formaçã,:), q,ue em .rcin­
viIJê, :no Dia do TrabalhD,
::rnos-;-,rou um be�:ssi_,rfiO f �1-

tebol, � p-or certo, filUitO
terá que lutar a· equipe
l'ubra para confluistar no­

va vi tó.;:ia só�re os aIvi­
,'er<:les de Blumenau.-

..Toão dos Santos deverá

Boar:TA - O Campe-o
colon'lbiano Santa Fé vc!"_._ceu

Em 'W'ashington;- Conh'o o E�nhC',:,ht:

U:ERNU'TAU' OI 'CRUZETRO

'NOI P'ENúL�Y 1: O l\tl NUTO'

Peixada Para e RádioInprensa
o "Taubaté E C" o clu­

be dos "escurinho�'" de São
Francisco do Sul, convidou I
a 8eleção da Imprensa e

Rádio de nossa cidade, para I
uma partida anlistosa de fu- I
tebol, a ser realizada no Es- 1

tádio "PaulO' lVIaurício !
Douat", no próxinl.o domln-'

go, em' hOlTIenagem ao dia

das :r..1:ães.
Na oportunidade será ofe­

recida unIa peixada aos ho­
r11e1'1.S de radio e imprensa d::!
JOinville, sendo que o pr',=-­
lia futebolístico faz parte de
Ul1.1. grandioso festival que
terá início no sábado, dia 13,
as 13 horas, com diversas

par tidas de futebol.
F pC2'beno.os da Faderaçã"J

Atlética' Catarincnse, ofício co­

municando-nos a eleiç�o e po�­
<::0. da nova D'retoria da enti­

dade, para o biênio 1967/1969 �
Ficou assim constituída a

c:!:l'::lua vencedora·-
Presidp.ntc - Ody V8relJa

Vice-pre_c:idpnte - Sílvio Se­
rafira da Luz
ia Secretário, � Francisco

Hegídiu Amante
20 Secretário - Flávio Zip­
pel

--�--,'---

Sex�a.-FieiraACEJ Reúne ....se
Sob a presidência de An­

tônio de AllTIeida Freitas,
estará reunida sexta-feira

próxinl.a, a partir das 20 ho­

ras, em sua sede própria, a

Praça da Bandeira, a Asso­

ciação dos Cronistas Espor­
tivos de Joinville." .

_I,-R. OpOl'tl .. l�clade v6.r-'ac

,

TIl a térias ser[o colocadas em

pauta, estando todos os as­

sec:: ados convocados.
Tarnbénl o ingresso de no­

vos cronistas será apreciado
além de assuntos di- ersos
re18cionados COH1. o esporte
j oinvillense .

Na­

so-
por 2xO o quadro do

Ou.tu1:::ro, víc e- caUl-

:i�l� 1;�J�������er:'!r�rr�� I
Santa F8 j ,3. venc

í

a por 1XO'1Em lVIcdelin'J, o Independi-­
ente Ic cal, que é o v

í

co vc a.rri­

f'Cd,O co.lo rn rnano de; rot.ou o

Eolívar, c a.rnpe ã.o bol ív.ta.n.o,

I\J8.,LU'IV rn por 2_"D.

"f"TO l�OUADOR
GUJ�iAQUIL - O campeão�

Y1?c'onal d:) Equador, Barce­
lona, den-otou o vice-cam­

pe_() E,melec. por 2x1, encer-­
rando suas atuacões na TaC8.
T i�--'eytQdore� da

_'

América', -O
prin1 eira temno terminou

,

jcrl1f-'!,1 e�l OxO, �lerizaldp
abriu o escore pelo Erne}ec
�cs 12 r:riYlutos do segundo
TP-'-y1 no Las<:::.o p''Y)ps,tou pelo
F-'''�cplona aos 23 minutos e

C?rdenas nl.arCDU o tento da
vitória' aos. 43 minutos.

voltar em tôda sua, pleni­
hlde .-

Ody Varella, pres
í

derrt.e
da, FAC es ta.r

â

em .J .3invil-

le a, pa,rt:ir da sexta-feira,
quanuo colüéará a rrrat.érãa,
na pauta elo dia, p�ra a

imprensa.-

.na
Nos rrresmos dias, tendo

como local o pa.iácio do,;

IL:spcrtes será disputado o

campeonat.o catai'inense

mascuUno juvenil, que tem
a Sociedade Ginástica de

.JoinviHe, como represen­
tante da LANC.-

dro. do Hércllles

-I
,

i
i

,
:

,

t
. ,
.

i
•
,

para os vencj_dos.
Quadros,: �,Herculeg, Wal­

nl.or� Adael, Ademar, Samuel
Nilton R.oland e Joani. Sul·­
banco, Djalma, Oswaldo,
Ronald, Nilson e Amauri.

70 Cotejo: Satélite 2 x

Eanlavoura 1, tentos de' Ma­
rio (contra) e 'Oswaldo, ao�

vencedores e Cesar aos ven­

cid-os.
rias, Hábio, Mauro, Célio,
Equipes: Sat ,lite, Za.ca,

Hestle, Oswaldo, D��io €

\7Vilson.
Eanlavoura, Joel, Cesar

José, Mario, Nelson e Os,­
waldo.

80 Prélio: Bancial 3 x In­
co 1, gols de João 2 e Bi8
aos vencedores e G eraldc

para os perdedores.
Quadros: Bancial: ,Flávic

Souza, Joao, Franc-,-sco, Bia,
Va�dir e Hildrío,
Inca: José, Silvino, Rose

mar J ., C2lio, Geraldo {

DcugIas.
90 Encontro: Hercules (

x Satélite 0, Nos penalts,
HérculE\s 3x2.

E�1.t1Ípes: Co:-:T.� rcules" _

Val­

mor, Adael, Adernar, Samue­
Nílton, Roland e Joani,

SatéHt�: Ztaca,rias, Fábio,
lVlauro, Ce�so, Restle, Oswal­
c'!_o, Decio e Wilson.

100 Jogo-Final: B'ancial: 1
x Hércules 1, na prorrogaçÊo
novÇtmente Ix1, na decisão
de penalidade máxima Her­
c.ules venceu por 1xO, mar­
cando AdaeI,

Equipes Campe�: Hárcu12's
eorn; Va:Jn--; 01', , AdueI, P_de-

ISanH�el, l'Jilton, J{o-' I

e J03,ni, IQuadro Vice-Campeão --

Bancial; F�ávIo, Souza, J02,Q

I'Roney, Fl:Lncisco, Bia, e Hi-
lário.

-

Nesta oportunidade que­
l�emos comp�imcntar o qu;t'-jdro campeão do Hércules

Ipe:o brilhante feito ao sa­

grar-se carnpeão' do ulni- 1

tium_",' de Futebol de Salüo Ido campeonato Bancário

que será realizado e que

CO-I
'

-: TI eçar2'-1 no préciimo' saba,......
do.
Pela grande conquista o

equipe comandada por Ade­
lino recebeu um riquissimo

Itroféu .

E a esquadra do Bancial
que teve destacada atuação
\1.'10 torneio também env,lal""" I

da I London
- Heitor, Jayme,

I�..erg_ío, Nelson, Rossi; Wan-

zuita, Cassio e Ilésio.
No ultim,o sábado pela H��I:cules,: '�lalmor, Adae�,

lYlauhã reallzou-se' no "Pa- San1.uel, Nilton, Roland c

�'Regula t d 'T Ab t' ,. -vilháo dos "Esportes" o tra- Joani.

,

:men O 'OS b'ogos
o'.

er. OS
'

. d.LClOnal ,:torue1.o ··Initium" :;0 JOGO: Banlavourà '6 x

,co lI' Campeonato B.anc\á� Agrir.üer 2, tentos de Marcos

J O' A C A B A -. 1 9 6 7 lio na cidaCl.e .dos PLíncfp-es. 4 e Nelson 2 aos vencedore.s

_

NUIDeroso publlco eS"Geve
t
"e Ac:�::nar 2 aos� vencidos.

Capítulo XIIJ: f segu�'l.do dia sel�ão disputa- preSel-lte ao .acontecimento, E_'-J..u...._pes: Banl.avoura

Do Código de Disputas I das as provas de: No Pal{cio dos E'�Dortes

I
Cruzeiro x l\IIetaldouat prestigiando desta lo.una ú.s Jcel, Cesar, José, _r,,:áarcos.

L_;_vro I f 4(,0 rn _ ,com barreiras se- prosseguirá esta noite, o 3uh _ Benedito Ribeiro de
'·_t::jancd..rios" da lvtanchestef Nelson, e Oswaldo,

Art. '850 - a competição. ·�ni-finais masculino; 1sal'to campeonato da Divisão Es- Campos.
nesta grande iniciati\la, que, Agrimer: Luiz, Bandeló,

de Atletismo dos JASC será corD vara, masc.ulino; arre- pE:.cial, da L, J. F, S., com os
naO e SJmeDr.e Ue b'aúcáuo,:. Placido� Carlos, Ademar 2

desenrolada em dois (2) dlas_ ffiL.:3S0 de' di3CO feluillino: ses;nüntes cotejos: JUVENIS
lnais o e do publico em que Carlos.

seguindos preferencialmen- :":CO' líl.. serni-finais ferninl- Glória x Stein _ a-r'bitra- No- certame de juvenis, a
pre.stigia que torce e vibra, 3° Jog,o S8__télite 1 x Nosso-

te. , no; alrel.YleSso\ de peso mas,- ger;-') de Francisco Sílva pr"'.xilJ.'1a rodada sera dispn-
tan'1.b-'-.:-'n:1 o Sind_._cato dos caLço O, gol de C2.Jio Cláu-

Parágrafo prImeiro - No culino;' 200 ln. semi-finais Tupv x rrUar'3.llV _ Juiz tada no domingo com os- se-
Bancar�os de J'oín'/iU"e fOI dio.

primeiro dIa serão disputa- rnasc�_:llino; salto e,cri a�tura Benedito Ribeiro de Campos gujl,1.tes jogos:"--
que.ril brgânizou "tUOU -seno_v Eq:lipes: Sat,elite,

das as provas de:
'

f,'emin::__no; _

salto enl.

distân-I
C

(.J patrocinador deste grande rias, Fábio, l\tiauro,
110 ln, -corn barreiras se- cia r:nasculino ,'5 .000 m, fi-

p.. R ' A x América Canlp8onato que sera reall- rtestle, ,\Vilson.

B f
Glr.ria x S8rgentos

mi-fina,s, arremesso de pe- nal' masculino; arremêsso ota' o'go e
zado, já no, ano passado r Nossobanco: O'smar, Val-

so feminino; arremêsso de d.e �a:::do .m.asculi:i_?; 200 m, I '�err:l�o�a�t�inGuarany suceS30 foi aosoluto. Nesta ,demar,
-

Adejanir, Irineu"
Di�co lviascuÍino; salto� de fn',al. .lemlnll)O; 40'0 m. com

I V
ternporada 'o nu�:aero de Li-irc2u e 'lVIaia.

distàncla feminino; 1UO TIl. .�$arreiras", final masculino: " a�co qUereIn D· 1 D
Gl equipes aurnentou e assÍl.Ll 4° Jogo: Bancial 3 x Mer-

!�li;fi,�:�'�:��;i�Oo;; ��;�� ��t�i��\P;�.ar;��w��i���V����! CI 10.
\

I ]
a1.1l1a 'laS ' ���r�oonz� ������� di�Z�{:�� �,����i�c�' ;��� d�s J�:�C;dO�

mê13SO d-e dardo feminino; mento 4 x 100 semi-finais 'aUOIOllllr01 -

'

EEUU
c�o o ,títUlo rfláxt..mo. As res e Israel e Jainl.e aos

400 m, semi-finais luascu-- feminino; revezamento 4:z PORTO ALEGRE _ A di- I para os
'

. equipes que participarão no perdedores.

lino; 100 m, com balreiras, 100 semi-finais mascu'ino; I
campeonato serão' as seguin- Quadros: Bancial: Flávio,

finais masculino; 80 m. CaD':' 1 ,5CG rn, final 'masculino �
reção

-

do Internaciónal vem - Dj alma Dias disse a03 tes: Su banco, Inca' 1:Sancial, Souza, �j_oão, Roney, Bia,

barreiras) finais feminino; revezam ento 4 'x 100 fina,_
de receber laTIa proposta do jornal sta que se nao chega-r Satélite, Banlavoura, Lon- Vald.ir, Francisco.

revezamentJ 4 x lHO, semi- feminino e revezan"1ento 4:,-c Botafogo pelo passe do ju- a B,C'3rdo com o Palmeirás don, 'HeIcu1.-es, Agri:mer, �/Iercapaulo: Arivaldo,

fInais rnasculino; ,10.000 m. 100 final ma�culino.
venil Claudiomiro) vice-ar- I_ s�u destino será rnes.rflO �JS � Nossobanco, l\1:ercap�,-tlo, e Dulcidio, EvarIsto, Israel,

final lllasculino; reveza- Parágrafo t�rceiro _ Sem- .
tilheiro do /ultimo certame E'stados' Unidos, nôvo ��El

ii _Banmélcio. .J alrtle Pinotti, Djalma e!

mento 4 x 100 final Inascu- pre que possível deve ser
nacional de juvenis. 'Ofere- I Dorado" 'do 1utebol ou M!�'- EnlanueI. i

Uno' e '-800 ln. final rnascu- ob3ervada à ordern das pro-
cem os botafoguenses trinta xico. o. zagueiro consídera- TORNEIO INICIO - ,,50 Jogo: Inca 5 x Banrnér- 1

lino. vas 8cirna relacionadas.
mil cruzeiros novos pelo jo- do o n:elhor do país em'sua

í
CAl,\1.1:"iI:AO·'HHE·RCULES'" ,Geraldo '2, e �J. C2lio aos

Parágrafo segundo. No (continua)
vem at2.cante de 16 anos. posição disse ter procu.rado 1 vence'dores.
dobrando a oferta anterior- novo entendirnento cot:n o 'I De forn'Ja brjJhante o e';'-I cio 0, gols de Douglas· 2:-
mente feita pelo Vasco, de c�ube a pedido do presidente f quadrão do Hércules con- Equipes: Inco - José

Au-Ibuinze rDil cruzeiros. Res- da Fede:rac.ão Paulista ]\,fen- I quistou 0- ··torneio Inicio", t S'l'
pondem os dirigentes do In-- donça Falcão, Espera-se pa- derrotando' respe.ctivan1ent8, g1Jr',o, JL,Vl?O'JRo�e__'f!ar, �e­
ternacional que Claudiomiro ra as próxirnas 24 horas a so- London, Sulbanco, Satélite e ':'�luo, aD.1.Lr, . ,e 10 e

_

r-

é inegcciúvcl, lembrando a lução do impasse D'.1alIna, finalrnente D::l' ultin1a o
b

'Banmérclo: Reínald.o� I
sua recente utilizaç20 no Dias-Palmeiras pOis

4<

os pe- Bancial por penalidade m <í_ Palmiro, GuLherme, Flávío� l
I nU.adro pr;ncinal, Partiu de ríqultosH vao fazer excelente xiIna. Eis cs Detalhes do Roberto? e VJ'aldemar.

'

I
'Zagalo a indicação do garõ,· � cOYltra-prop,osta achando' a tOlneio: 6° Jogo: l-fercules 6 x SUJ--"

'

\' to, que viu jogar em Belo direção .do clube muito difí- 1° JOGO:' London O x

I banco 1, gols de Adael 2,

WASHINGTON Falta- i Ernst Àbbe empatou, aos 3a Horizonte, no campeonato cila recusa por parte do H{>rc.ules'O - nos Penalts � NiltQn 2, Samuel e Roland,

va� apenas dois �lnULU�! '��l�U�Uci, ter��l�laIlu� a pli- brasileiro. �_��_ atleta�__���__ �_�,�__�_ �_�_e_I_'C_'1_1_1_e_S_'�_]_,�X�_O����q_U_l_-P��_S_��_P�a_r_a�_o��,ércules e �s�aldo II__..ara o t..__rrnino do jôso, blll-- I Ulen:a etapa co�n a 19Ualda-1
'

'

,

��f:t�tH�b���Z����ig���na� i �;f"r�';,,��l� ��;,P��iOQ�i�'���� ,"TORNEIO ROBERTO
"goal" da vitória dO club� Jurgen·Grabowski desempa� i

alemão. Êsse foi o pr.ilTIell'J t- lA ct..rê::t c e v �Ol\.IEO PEDROC'1 t\". enCOll(�ro rmebolÍsticu incer - í t�u � ma;����Ü���ê�-'i.L�Jill1;t�� '-]f '1.'t ��. � -

'

nac.lonal disputado ne�t.a C:J.,- I depois, alnpllandü a "Vant.::!.-,� -_ . ..-1j:o..__ ,,;.._y�

pital, justarnente CO_H o

00-1
getll d�) qua�ro aJe_-nã/..), par), ,

jetivo de atrair espectadores :3xl, l\ias ::HJS 58· e aos �3 rni- ROnADA HE :n70.JE

I
No sábado tercDl0s:

para o futepol que a,�urÇ� S_:; Duro.,::;, () brasileiro '..._ostüo· Jogam hoje, na rodada ,

tornou profissional nos E�- (Ij.minuhl a d f�reHça e e,nl�'1 ?nte-nenúltim-::.t do Torneio No H,io dp Ja.neiro.-
tados 1Jn dos, POIS ae;_;f:d...>-O patou, ::novan-:!en'ce a partida,

_
R_?berto Gome-:=; PedrQ�a, em

I
mengo x FlumInense

de Ul-na cnuva COLu,taúGe '--' entreta.J.l._j;o, ao_.:) 88 H.ilDutos o PQO Põ111lo - Portup:uesa de

perante 8 723 aficionados, o alemão Willi Huberts assí- Dpsnorto<:) x Botaf()�o em' Em São Paulo - Corí�-
hintracht·, da cidade d2- na.ou c "goal" da vitória, Pnrtn A1C\C"'re - Grêmio x thians x Santos

Francoforté, Alemanha Oci- arrs:Lnatando indefsnsavel- Perroviário.

dental, acabou tdunfando r.c€2.'lte HIll e.scanteio cobrado,

por 4x3, s6.bre o Cruzeiro, por Jurgen Grabowski. O

campeão do Brasil. primeiro ten1po foi disputa-
Coube ao Cruzeiro

inaugu-I
do com bola alemã, e O' se­

rar o marcador, aos 5 rni- gundo cora �elota br:.t.silei,­
nutos, por intermédio de An- ra.

toninho, porém o alerrlão '

,Ta foto. o '�]\Iaiec;toso" da Praça da Bandeira, onde no próxÍrno fin"l-de-semana será disputado o· esta­

lual de �'çohbol rvl�lsculirio Ju_venil, e que deverá abri _;ar U1TI boro. público para assistir aos jogos.

m
mos nossos parabens, caindo
de pé para o seu adversário,
aos demais que também de­
raITI sua contribuição para· o
'brilhantismo do torneio.
Sabacto próximo a' primei­

ra rodada do II Campeona­
to Bancário na

� cidade dos
principes, eis os jogos:

,
10 - Agrimer x Nosso-

banco
2° - S.ulbanco' x Inca
30 _:_ Hercules x Bancial
40 - Banmércio x Mer,­

capaulo

----------------�\
t�-�,�·�,,���J
Autornobi-l iSlno

Hubne ganhou
o. Grande
P'r_ell1io de'
Mônaco-

MôNACO - Com uma'
volta de vantagem sôbre'
ó britânico Graham 'HIll
o neo-zelandês Denis
HulIne ganhou o Gran­
de Prêmio de Mônaco"
ga-?'tando 2h 34m '34s 3/10'
'para as cem voltas do
c-írcuito (314 quilômetros
numa velocidade média
de 122,143 quilômetros
horários. A nota.' triste
da competição foi o aci­
dente. com o volante' ita­
liano Lorenzo Bandiní"
ocorrido quase no mes­

HIO lugar em que" há
anos, precipitou-se ao

'mar outro italiano·, Al­
berto Ascari. '. Este 8(11-
,vou-se, voltou a correr"
por6ID) mais tarde, mor­
reu em outra prova.' O
tCTccjro põsto" a :' ,uma

vo-l ta de Hill, ficou em

poder do neo-zelandês
Ch:ris Amon, à frente de
Bruce McLaren e do me­

xicano' Pedro Rodrigues
{-'este o-anhador do Oran-­
de Prêmio Africa do Sul
prün eit"O concurso váli­
do pela contagem de

pontos pelo mundial Lo­
go a seguir, com 4 voltas
ele atraso, chegou o in­
glês �J.fike Spence, com

uma BRM .

r:'..lY'"TQI\_L_.... .3
ACEJ

VVIN1.ER,

Zaca­
Celio
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FOTOCóPIAS?
"A NOTteI A'� FAZ' NA HOEA I
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; ,,:.: Ê Aten�ão POVO JoÍnvilense!
'" f � SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN-
"I

'--=-.....
L

�'GUE!
COl-i'lpareça ao Banco de Sangue. Não im-

,
. I porta o tipo. Tudo serve desde que tenha boa

; ::;::,�'"=...� i
,

saúde e mais de 55 quilos. Melhores esclareci­

: rendlm�nto : C ll1.entos pelo Fone 2158 ou com Dna. Terezinha,
I �-..JU» malar'.

� no prédio' nôvo do Hospital São José.

i ·
�

, .....

}
i I!� O Banco de Sangue agradece.

i I '

_._._�., · ,+ JI O_R" • o o o O y;

,

UA

FAC
10 T2�O'lteiro - Nazareno de
Jesus Lisbog,'
2':> Te'"'ourpiro - Delcy Igu.a-
tonlÍ d'), S'lvejrq,

IDiretor de
-

pqtrimônio _

l

'1tnio Selva Gentil
ConseJho Fiscal - João Luiz

GonzaQ:8., Aírton Salgado e

An tônio AIves.-

�1nwi'HnnlmílJHatlinUUm12r:]lnmlllmt:umunUUClUmUUm[]ltUlmUt�nWl!!�
i 1)[$. PAULO l\1EDEIROS

- �
� ADVOGADO I
� E$CRITÓ,RIÓ: Rua Itajaí n. 351-. :: I
1 FONE: 3158 º I� :.

_�iri ,ExpediAnteg� 17 às 18' hs.: aos sábadosQ da� 11 às 12 os. f- I
._ SOINVII, LE - s, C ::

�t:,unlnít ...�tju�uunUI[:UUUJUUHt�n;Utn'Ui-[lUi"Uuhtr:"1_n�tUUIUCluaUU�Ul

.Aos novos dirigentn.s do ór­
gão máximo do atletismo bar­

riga-verde, auguramos os vo;­
tos ele tuna f�li._ g2::1:r o -

I l-
I
f

NOTíCIA" -I
f

ESTÁ Á VENDA EM TODAS AS BANCAS
DE FLORIANóPOLIS
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D�vej"sos_ red'otores

III Exposição Agro-pecuáriã' de B_lumennu:

IMP;ORTANTE REUNIÃO;
I�E4-t\LIZADA, CO;M .A. COE·B'/

Em Outubro' do corrente ano deverá realizar­
se" em 13lumenauJ' a III Exposição Agro-Pecuária de.
nossa cidade, considerada un�a das mais importantes
do Estàdo., '

Esta III Exposição est(l,
serido organizada pela Co­
missã,o' Organizad,ora de Ex-:­
posições de Blurnenau cuja
sede localiza-se no Bairro- da
Velha. ,

Para tratar de assuntns
referente3 a esta mostra, es.;...

teve em Blumenau, recente-.
m,ente, o Dr'. ,João de' Maria
Cavalãzzí, D-iretor do Proje­
to Gado Leiteiro.

A referida autoridade es� Iteve Teunida com diretores
da COE,B, na manhã de on-;- Item, oportunidade em. qué
debateran'1 assuntos atinen- 'i
tes à- .r�alizaç�o daquela III

IE-xposIçao.
Todos os que participaram

do diálogo COm o Diretor do
Proj eto Gado 'Leiteiro mos­

traram-s9 entusiasmados
CÓHI as perspectivas a se.:__
rem abertàs e que deverá
trazer para nossa cidade ,um

dos mais bem seelcionado:;
_l-.,..ta.flueLj de aOÍ.!.. ..t...als J ar::naL::...

\li.::no pelos b ...U ...ut..._la,ue�.L.::ic.::) t::

pela popUl-açao dO va..le ti\....
.il..ajal ..

A AGROFE''::; já. conta carL
urna verba de bJ l.uH crUzel­
r.os novos com 03 quais da­
rá inicio as obi'as a seren-�

'c8nstruidas no local da ex.

pos�ção. Ciutras verbas 'se"

rão soliciütdas do Govêrnc
do Estado.. Inclusi've,
COEB, delegou poderes ao
D.e. J oao .oe .LV.1.áX1R Gd.. ..rala_
:zi para' que o mesmo con­
vidasse o GO'''7ernador Iv-ç
Eilveira' e o titular da J Pas�
ta da Agricultura pára vil
a Blumenau e tomar p-art(
nurna reuniões da AGRO­
PE.G a fim -de familiariza"
rem-se com o problem>a f

PQ·ra óue' entendam as· ra­

zões de suas rejnvidicações
no qne di" respeito ao auxi­
lio solicitado.

"Exmo. Sr.. Presidente:_
Solicito /de V. Êxa, ,na

fC;.i: ...ua regImçn tal, ' se-

j a.:.H solici 'Ladas as seguIn
'Les iU10í. n�ações ao Poder
Executivo \..J..\IlInls'terío da
Saúde) .

1a) Q�ais ,as principais
atividades decien. VOIv idas
no combate às vermino---,_/
ses, pelo Setor de Brus­
do Departamento Nacio­
na de Endemi-as Rurais.
en'1 Santa Ca'tarilla du­
rante o ano -de 1-g'6-6?

23.) - Quai'3 as' razões
invccadas pélo DNERu
para justificar R decisão
divulgada pela Chefia da
Circunscrição em' Santa.
Catarina, quanto à su­
pressão d� Setor de Brus
que?

várias regiõe3 de Santa
(..,d,l:;d,rina, nu COl.í.H:ral;e a.;:;;
verminO,SG3 endenlicas.

N o caso dJ' be cor de
.E..rusque, divulga-se ago­
ra que a Cheüa da 1:-te­

partição ern Santa Cata-­
rina' decidiu, suprimí-lo,
subordinando a \ area ao

Setor de BlumenatL
A notícia causou efeti­

va preocupação às Auto­
ridades,; r�epres-entantes
de classes e setores, rés­
ponsáveis d8. r�giãQ de
ErusQue, onde o nível de­
in·cidência de' vermino­
se ,atinge ainda 98% -da
nopulacão, se�undo in­
form aGão

.

fornecida pela
P.,...pfpihlra l\-lunicipal de
Brusque� ,

Daí o interêsse da re-

pn���ntacão legislativa
/' ("g.t8rinenc::;� na s�luc::;-o
do pre�e'Y}_te reo1lerirnen­
to de informações. "

"TUS-T'IFI'C'ATIVA :
O' DNERu vem pres­

tando bons serviços' a

t,

- -"1.SS1.ne e anunrip P717 ��.4 'MOTteIA" o rnat"'ltíno de �

I
-

maio.. circulo,:�o no Estado.' Ig l\.Iaiores inforrnações poderão ser obtidas com =

I§ SOUZA FILHO, peio fone 1436 na parte da tarde.
ª'
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.que esteve no Paraná à.
L0üVlt.e do Govel'.llU QGl.­

qu ,. ...e Estado, veio igual-
.rn eri t.e à vizinha (;��aue
de Itaj a í, onde roí recep­
c rorí a .....o pela_' As.soc ra.cao
Con"lercial e realizou pa.­
lestra 'que à todos en­

cantou pela protundiaa-,
de dos coricet cos em ...tidos
e' prlncipallnenLe pela
rrra.t.e.r

í

a abordada ..

'

O Dr -, Aragao na opor­
tunidade de seu e _:'lCon',_
tio. cê....:n ;08 n'·.j&.�ensE.f$
Ierribrou que anlilga.rnen·
te s.crnerrte o Nor'Le
e "1\1 orces ce - brasLelru.3
era.rri oe.nertc

í

a.dos COiU

ós ravor-o.s.v trscars , Iri.st.r­
\:'uido$ - pelo GOV't..:.....'úo
Castello' Branco. Cinco­
enta por ,cento do 'total
deví do ao Impôsto de
Hend�, naquela oportu-'
rt

í

da.de, poderia ser ca­
na -izado para àplicações
naquelas r-egiões, através
da SUDENE e da 8.1-
D;AM-�

L"dJJe, séguiu o confe­
renCi':>lJa GLl...L..l.!.üanCio V lHlo'e
t '--',l ........C...) pU.L'Ce.l..lloO, ou �e-

1 a a: HJ.e-Lcl.o..e· ua. 'latia que­
o UOVêr..no da'va ao Cun­
triouinte, para aplica­
çoes,. j d, poa.e ser elllpre­
gddu na costa sul brasi":'
Leira, através da SUD'Ei­
PE, que c<-lida de urn sem

número de investimentos
altamente lucratívos em

vários portos de. pesca,
como é o 'caso específico
de: ItajaL
Segundo as explica-

ções
.

posteriormente ofe­
reci'das pelo Dr. .Aragão
.at·é 22 do corrente, todos
a-quêles "que ainda não
eritr.egaram ,suas decla­
rações de. renda, deverão '"

regist.r�J;"· sua, opção de
aplicar 2'5%.' de sua con-·

tribl1ição fia _região sul
bta'sileir,?-,

. através do
PJ.JDEiP'E, . Em O· aSS!lm
fazendo,. estarão contl�(...

buindo decisivamente
coiu o' hómem do ·litoral,.
dalTdo-lhe novos llleios
de" subsistênCia e melhor
ti.:,C"ni:ca de trabalho, o

que somente poderá be­
ne:Ifciar a tonos,' devido
ao

r

barateamento �.
- ($0

-custo da produção, e

çonsequentemente au­

mento no volume da

pí'odu'çãà�'e barateamen­
to d9 produto.

BÕA ���EPTIVIDADE
'-:cEstas -� .informações,

evidàtitemente---de enor­

me' :'interêsse para o

litoral bárriga-verde, fo-
\..-rarn recebidas com bas­
tante: : entusiasmo em

Itajaí.
.

Sabe-se lllesmo que, é
pensarnento

.

de UHl Cirr,-­

C-LllO de - homens ligadoS'
ao cómércl0 do 'pescado,
de cl'iar Uln ciclo de con':'
ferencias nas maiores
CIdades do estado, a tim
de� conscentizar o contri­
bu�rite do Impõsto

-

de -

Een(Jà,'.dQ quaui:,o poderá'
êle ,f'azer' em fav.or da

ünplantação de uma ver­

dadeira indústria de pes­
éa no etJtado, e o quanto .

de pO,s'itivo resultará de
tal fato.
,Na verdade', -sabdmos

de há muito como
- são

precárias e até mesmo

a rtesanais as condições
de tr'ahalho,do p�scador
barriga-verde. E,m' que
pesem os esforços con­

juntos das suas Colônias
de Pesca, não recebeu
muito de a1:;enção do 00-
vêrno Federal, e assim,
parou de comneti,r com

outros portos qrasileiros,
onde morlerna técnicas
de tr8halho foram in­
troduzidas.
É verdade ainda que,

o homem, como nlola
propulsora destá futura
indústria, deverá ser

olhado como tal. Deverá
receber mais ass'istência
médica,-f.armacêutica,

para ter fôrças s,uficien­
tes para, o trabalho que o

espera Isto, com felici­
dade 'podemos af,rmaTl;
j á o está sendo feito.
Estamos numa segun­

da etapa dos t'rabalhos de
implantação de uma in­
dústria ·

.. ·pesqueira E:sta,­
mos cuidando ag.ora. de
dar-' 3.0 hbmem os meios
necessários à realizacão
de se'Q, trabalho� a fim

Vinte e cinco porcento das contribu,ições devidas ao

Lrnp
ô
s t.o de Renda poderão ser carreados para o lito­

ral barriga-verde -- Os irrcérat ivo s f'iscais r-esu.It.ar ã o
'..:ertarnente na implantação de uma áút{}ntica indús­
tria pesqueira, no litoral sul r b r'as.i lciro __

o Todos
aqu

ê Ies que ainda" não entregaram suas declarações
I

do Impôsto de Renda, poderão até 22 d ê
s te optar

por tais aplicações

Não apenas o' nordes­
te e norte brasileiro po­
dem agora, receber os

beneLci0s de favores,
'fiscais, ITlaS igualmente
'o litoral sul-brasileiro,
que desta forma poderá
garantir meios mais hu....;
rn anos de vida para os

.pe.cc a.dor-e.s, e lhe 'pro-----.
porcionar o muito que
.ne.c eaaí ta para exercer

um trabalho mais racio-­
nalizado.
Estas informaçôes, de

grande interêsse pa_t'a as
C JITIunidades litorâneas
do Paraná, Santa Cata­
r-í ria e Rio Grande do
'Sul, bem" como para os

mercados I consumidores
'aue alí tem a sua fonte
de abastecimento foi da­
da em Itajaí ontem à
noite pelo Dr. Iná.cio:
Aragão., Diretor de, Em­
prêr.o;a E'specializada E-p1
apJ.icação de favores fis­
cais.
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de que a pesca lhe sej a
altamente rendosa, ern.

volume e qualidade.
Cumprida esta segun-.

da fase, iremos e.n cã.o
caminhar, segundo se -e

tores oficiais, para a

criação de novos e maIo­
res mercados consumi­
dores, e/ o que é rnais
importante, a Lrrs t.a.La.ç.: o .

de entrepostos de venda
de fá.bricas de conserva­

de f8.bricas de farinha
_
de Deixe' (de gránde -t.eor

proteico) q'u= fornecerão
SP'l Rl1h-nrodut.1) às in­
d

ú

st.r
í

a s de adubo.
F\JT 't-'3to�,

'"

� �itendemos

n nre�i0en+C\- da Lip"a Join'­
v-jlense garantiu para a pró-
xima As�emblp.ia nq F:ede-

serviço ar nossa Cidade. vist.,o
't"�.r,ã() Cat8,rinense de Fute- Que, incrementa o hábito da
boI, doze clu�p�. ,.

.

-:-000- ornamentação das vitrines das

Por hnie .::. só, 85, s6, vae ��sa�:::�:�cia��vl=ai�oQ,U�o�:�
::-cabar jfl" j:i,'. .. .. . c�:ntro comercial e perspecti-

"'ira.s maiore·s ..aos orn.�mentado­
res· e decora-dor-es, além dos vi­
trInistas e donos das lojas.
Igualamo-nos, ·a·os poucos,

Estará se realizando' rios próximos dias 13 e 14 ?OS �randes centros) com a a-

dA.. d· "

d··· doção de inovações que :rnere­
O corrente mes maIS uma as Ja tra lClonalS Festa ce:tn. o' nosso aplauso e que jus-

, do

Divino_" E,spírito _Santo, promovida pela Paróquia

I
tifica.:rn. a fa-ma que gozamos,

I de São Paulo ,Apóstolo. .

nos demais �stados brasileiros,
I'�

, da cid'l. de moderna, e modelar.
A �omissã:o de fe�tel-ros, inte-:-, Pl"-"ós � 1""''''<;''-'0:,. de nôv� no Pa-

,

O :mérit.o. sem dú�i�� .ne- Igrada pe'os casais Antenol." Ca�- .

vil.hã:o da FAMOSCI será re-rii-ia- ! nhuma, perten(>·� :";J, lnJ!.Cla/r�-'�·
�"

.. :u::ú n'" M?s?'u·t("X, EHcind() Cunha,
1

�.""" cr :t..,...,.,--x nulo. s� e�t-""derá até a {;o-·"'�_i� a 1{1<:c!!'9I-"", H-ilQ,r"ll,.fJa;" n",,-l.,_ I
t:"u-t'l7a:cl�nio c3 ....s Santos e Martinho noi�e 'clc:quele mesmo dia. ; r�""n""'",·"".. J'niC'r {o("[-l,I e_ endos- !

B"';-len�ng. estão �_nvidando todos?s , 'Til."" etC' Al�"o, Bincro, Rõdcx3 de! ��da pelos noC'sos, comerci� nte�
e�Lorçcs no sent do d� consegul-

i Fortun,a, Ba:rra�as d� pe:rús, Bola-s ! CUo? .,...ão 1>OUp�� ....o:of')t"f'oco: Il_?

r�m. os m.elhores reSUL�?�!1><; pos-:
e Palhacos e Rifas ao alcance de I �enHdo de se atuaUzare:rn e a-

Sl�lSfe�:Ote��u��i:iOfe�i:;l���e:6:_ t�dos, além de- u:m co�pleto· ser- cCln.panh�rem o s'U.ce�<;:;,n. rle
baAo, às 17 horas, no Pavilhão da -;0-::::0 de co-oa,' bar e cC'zlnha esta- sel': colegas, d� Br�sJ.: !�t..en·o.
FAMOSC, localizado no bairro da rao ao alcance de todos.

• N�ssos pa�abens a IdeIa dO$
V0Iha':, DoIs auttomóveis, um DKW-Bel- .1unlors locais. Nossos �a"'�-

Domir..go, dia 14. ,às" 9 horas, na c':rr � um Volks-wogen serão' sor- béns e nossos 'votos de maior
I"""rejà N"cd-d7. de São Paulo Após- teados através de uma tômbola �ucesso, n.e�ta como em. - suas

tolo, será celebrada missa solene qúe está: sendo vendida em vários demais iniciativas.. É o que de-
cantada na intençã:o. dos festeiros. pontos -da cidade. sejamos, sinceramente.

_A equipe principal. dn '

Santos .r). \..J., cJm_ Pe..Le e 'tu­

do; deverá eS1:;ar se ap;resen- I

tando no dia- 24 de ,�eternb.Lo
'na

- cldàde iJ1,.Leriorana dé
j_'aió" Segundo infor.._naçQ8s
que chegaram ao conh,ecl-'
cn en t? �o' seu Bola de

_

l\ile:â'" 1
c);, n::lalS tamosa equ..;,pe.

de IU-I··..Ieool ,do Brasil, de" era na­

quela oportunidade partici- I
Dar dos testejos do cinquen� I'�enário de Taió.

� -000-
d· presidente' do Palmeiras

E" t_; . .::::;r. GUl..:.her.Lne bcnllei­
�l.lann, viajou. no- dia ue Ofl-.
·_;ell':t,' para LaJe;:» ()urit�ua.·
__;_aO J.:"all..i.O e �uanaoar:a. A
.. i�geI:b.. e en� cara_e.:e par,ti­
�u_'a.r, ITias e;::;tarc:::L l;(d,.LDtJ',-,1l1 o

::->re,::Hüen te ..

r'iriqui -r,o
'7

...ilhandu os intere.::>.::>e.s de seu

;lULe.

--;-000-

YA
í

25 pessoas larão parte àa',
corn.l\.Jlv

..

a
.. l:""lüy_uiGa'- y_ue <i..t. �

I
......:..--------------­

sexta-feira à t..;uri-ciba. Des-
t.t;3, 17. serao atletas. O� Sr. HC •• _Ciro Sóncine, diretor ,E!al- --

ll'1e:trense se::'j_, o chefe da Iembaixada ..

-000-

o FATO-
O Dr. Inacio Aragão-�

A
..,L-:l\.. 'S.â.ma-r;,:>.!., Iúnlor de BJume ...

h"",.U" presidida. pelo professor
Roberto Zimrnermann e inte-

A Comiss30 encarregaE!a gr'ada po'r jovens blum�nauen­
do ,"tutú" do clássico olÍ:tn- se.;;;, e-forçados e diligentes, tem
p�c:::> e Palrl1eiras, esteve reu-,' prestado relevantes serviços a

nida na noite de segunda i nossa Comuna, justificando so­

feita. Até a hora em que es- I bejamente Sua. cond":'ção de cIu,.
creviaulos estas notas nada I be de serviço: " ,­

havia transpirado sôbre o

I
;ouran,te o ano jnfeiro, q..�

Hquantun�'; arrecadado da..... umâ. maneira ou d,e outra'- os

:rn ingo :"'úl tim o" Na tarde do' ,jovens" e esfD-rçflU-oS·.� l!'1emb� 'lOS

dia d? ". jogo" -soubel'U..os ex-
.

da,.. Cam.a�a�,-,.Ji5ni0,r•.. tê� rea,"i­

tra-oflclalmente, que a ar- 1 zado obras de gr8nde valor pa­

n:,cadação chegaria t_la casa I ra a comunid�de" -oporluni­
dos 30 milhõe3 de cruzeiros: zá:ndo a consec�lção de planus
an tigos .

!

aHaittente elogiáve"is.
-000- E1TI 1965, nest8" épnc"", ... dQ a.n':).

I�.nçar�un, um Conc'1Jr""'(} (''''te

obteve, na op-ortunida_d:�, in­

vule:ar suce<;so. Em 1966 -. êste
'sucesso renovou-se _ Este- �rio-,
ll�h, terceira. vez cons,ecutiva,
lancara.m o Con{'urso de Orn!\.­
n1e�hicãQ de' Vit.ri'nes; t--en.do
por m�tivarão- a decora.ç�o de
vi' r:nes com fatos alusivos ao

Dia dáS Mães, comemorado
tradicionàhn.ente no -segundo
domÍng-o _do mês ,de maio.

o atac:::tute MoreIra,' que
t€m seu passé prezo ao G .. E.·
0límpicó' foi dispensado pelo
Çoritiba }<'. C., clube onde,
Moreira

'

estava passando
por _ um periodo de testes .

l\1:oreira poderá ingressar
ago'ra 'no Seleto :de Parana­
guá.

-000-

que a �p';;:}o de se coritri­
bu .. r c om 25c;/o do total a
ser.. .rec olhIcío ao Imr::Ô's-'-';�
to de Renda, para

í

nves­

t:irneDtos através da, SU­
G'BFE, riã.o v s'õrri errt.é pos­
sibilítar�-:), a melhor Í'ns­
PP"-;-20 do ernprec-o de ca­

pita], como e principal­
poente_ dar

á

a Santa
C8tarin_q, trrn a, nova e'
o '\1t,�nt-ic8, fonte de renda
tir9,,,,rJO rrm a q-rande área
00 F<::it.ar.1o r+e r-orrd íoõ es
pq rna.í s r-r=-c -S:riaç; de vi_
d,a. p".,<:::'.p.i,ando aos seus>
J:'Yloradorec; uma existên­
p';q, (''''''I'YlNign'�, corn. sua.

capacidade de tra'Salho.

Eis a programação do Pal­
_üell·as

.

..J::!k. �. pard,. es "a se­

'"nana. '1-:1oJ e haverá ind_ivl­
. lual a partir das, 9' horas.
.\.manhh coletivo as 15 horas

. - E...-c.x.ta-feira, as 13
_

horas

-;niba:cque para Cur,;"tiba, Oll-
.e na. tarde de sábado. en­
rentará à representaç�9 ào
,-�'oritil=a, F"O." ern parUda
'L:evanche concedida pelo ti-

DEPUTADO :bOIN V.IEIR�\:
.ue blumenau�nse. .

I
.�

O Amr�ricaodeo Joi:O:ville de-

""P,--Olr Qu·e' ·'a·�Ultl!i
.....

� _'r" {f-l.-�sa-o d·o". -eria sp. apresenta,.r. n,
a

..
nOite

..-

� i}.I ",,-,I>J de hoje em nossa cidade
.

CC" _-, ·;ttuandn contra o Palmeiras

�·eto� de :B.rusque do DNE.Ru?' :qo entanto, ficou acertado
_)ara o, dia 17 prÓ-:X;ÍlTIo.

O eficiente parlamentar catarinense. 'Depu-
-

-000-
,tado Federal Dr .. Eugênio Doin Vieira, do.MDB bar- o G. E. Olímp:co mostra-

'rã à ilnprensa no prõxim,origa-verde, na reunião "do -dia 26 de abril próximc 3ábado, a-s obras da cd:traor-
passado7 da Câmara Federal, enviou ao Presidente :Unária s('de uGnmá", que
daquela Casa um requerimento! solicitando do Poder �stá en� construção. Após
Executiv0, através do Ministério da Saúde (Departa- i uma churrascada nas de­

mento Nacional de
_ E�der.nia.s Rurais), i,nform�ções I,' -:Jendências do clube da bai�

_ _ "Cada, ··diretore&. ';llost�arãoquanto a manutençaQ e fuecíon.8.1TIento do Setor do 1.,S obras que estão sendo
lJNERU em Brusqee, neste Estado. � realizadas em ritmo acele­

voado ..

É o seguinte o teôr daquele requcrin"lcntó: -000=-
Olímpico x Tupy de Gas­

Da,r, é o cotp;o programado
na,ra am anhã a noite em

nosc;:a cidade. O' prelío é
8.inda valido pelo Tornei:>
Dr. Carlos Curt Zadrosny.

-nno_:_

Após o prélio Olímnico e

'D�.lm piras eis como ficou q I��láSc::;Ujcqcão ri" Torneio

.Carlso Curt zadrOZ�Y. I
'Em JO O,E OlímpiCO com

31H'm ?,O PaJm,e!ras com 6 _. -

:'r�'m �o Tll"1"''Y com 7
�rn "' .. 0. União com 10
'H:m fio Amazonas com 12

,

E,m 6° Vasto Verde COlTI 14. I

'o; eficiente presidente da
Liga Atlética Càtarinense,
Sr. Jos6 Siqueira Filho, re­
tornou' sábado de' São Paulo
Precisamos' "bater um papo"
com o ,,"Seu Zé", para saber
das novidades' ..

Bl!:�mp'Q�u_ a, ex�m.plo fll,
"1'\aÍoria dos municípios e cida-'
rles brasile�ras. co.memora :fes ...

t.iva�ente· a data con�agra-da.
ãs D'l.ães. Presta-lhes. expre-;si­
va.s e· significativas homeng -

!!'ens._ IlQrn.enagens' das D1.�i3
JU�'bl,S e acertadas.
Dai o interêsse da Câmar"J,

E.stiver""l'Y"Y) iOR:ando domin- .Jf,niQr em "promover um Con-
go em Rio dos Cedros as

I
curso de ornamentação de vi­

equipes do Cruzeiro e do frines com. motivos ãlusivos à

c.�,�.ar.rJnru
Dela �egunda J?i- tão cara e 2"rata data. Daí o

Vlsao de Amadores da LIga sucet;:<;1o obtido. nos dois anos
BJumenauense de Futebol. ?l"1teriores e êste oue se es.:..
Até arH.lí nada d�' m_ais. O' boça pã J:'a o terceiro, corres­
caso fC?I a arrecadaç.ao. Na- pendendo ao corrente 8DO.
da m aIS nada menos de que Fi.rmas comerciai.::;;, tradfcio­
NCr$ 520,00 p?-ssararn pelas nais e bem situad�H<:. aderi�a.m
bilheterias, dem onstrando o 2.0. movimento., prestigbl)do ,o

interesse do público, e o Concurso � se inc;::.,_.. .....�vendo :no

prestígio que des'fruta o nos- rn�'lCn1.6.' S�las vitrines serão.
.so futebol·· menor. ornamentadas com. :rnoHvacõ��

-000- a.Iusiv�.s àc;; n-ães. E, isto tutlq
Nada mais se falou do �om�iJo. deverá �.lcanQar invul­

Oampeonato Estadual que gar brilho e� sucesso estrondo­
devem- ou dever-ia começar soo

domingo próximo.
-000-

--000-""

C �m i!'tn presta a Cântara
.J-iínior de Blum.en:úl um novo

Festa· do-Divino Espírito San-to

�"f'H""r""J",r('i,rl!'!I"!",,,r;'I"I,.tJI.I,r.,er!!"�;!'!'''''I.l�''''''I'�'''I''!IV;''lr,,��

!� EMPRÊSAS REUNIDAS Ltda. i
\ § Vi�ando proporcionar urn transpc':'{ e, rápido e segu- §
I ª ro informa que acc

í

t.a de�p<ichos para as aegum.t.es io- .g
, - calidade$: Campo A1egre .. S .. Bpnt.o do S1..1J: RÍo N-eQ'rinho -

� r;;,jo Npg-ro M'a.fr-a.. Blu.rnerra.u , Innaj a l , 'T'í rribó, Curitiba ê
; == Papn.nduva ... Major Vieira, Três Barra'3, São J\,lateus do Su� �

'� Canolnhas, Irineópo1is-V.alões, Pôrto União, da: Vitór la, �
g�_

U'ri
í ã.o , Bjturnna Jangada, S JoaCl11rn. Agua Doce,

_=_�_

01inkraft, U'r-uperna , Itaiópolis, P'a.r-a.gu a.çú , Hori ...

ª zon re Palrnas. R.�nascenca R.incão, 'rOl:c:ido CJ�"veJândia, 5
ª 1\1ariópolis, Pato Branc-o, Vitorino. Santana, " J\-farmeleiro,. ª
º=

F'ra.rrcfsc.o Beltrão .. Lebon Eégi", Curtttbanof' Santa Ceci-·

_:-=__:_lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do St�':", Encruz., ' de
- R-io do Sul. Lajes, Herval Velho" Campo- Novos, Capin7,RJ. -

§ Santa Helena, Jobará, COIlcórdia, Cs ti?A1.duvas, Ponte Ser- �
� rada; Cel. Passo$ Ms.ia, Rio da V�.C'gem. P'a.lrrra.r-ea.. 2\1:a ... -· -

� rOlnbas, Ranch(' Grandp., A}te. bela v'_st.a, Santa Rosa� -�
ê ,Jo�"t�aba. Luzern<:::, ir: ..___ ...�� Tllj8,S-Papln:�.n Tangará .. Pinhei--

a

=p:;
ro Preto, Iom.€:;:·ê, Fraiburgo, n,-IarceHnü Ramos,.. Viadutos, ��":;_Gaurarua, El echim, Fachinal dos Gu:�de<. Xanxerê, Xa- .:=

-- xirn. CortiHheira Alta, Chapecó, Abe,1ar("o Luz, Pas$o das -/ .=:

� Ant.B<;: Bocalna ,do ·.Sul, Canvas, Santa Clara, Bom Retiro ".' E
ª Alfredo "WB.gner .. Taquaras, Santo AD:1arO, Palhoça.. ,São º
== Miguel, Matos Costa, Qalmon, Caçador, Rio

-

das· Antas. -=

-� Videira, 10 de Novembro,' Liberata, ,Ja:edinópoHs, Flor da. .ª
= Serra, l'v!edianeira, Casc_a-vel, Sarandi, Nova Pr::1,ta. Jacu- _

==
_ tinga. Vorá, Nova Eso€!"anca, Rio TU..n? "q,io ri.o l\1:a1;;o .. No- 5

� va -Concórdia, Alto Verê, Vp.rêzinho_ ';er(S�_ São J'orge do �
_ Oeste, Vista Alegre, Sede Pinhal, Sannl. Lp-da, CB.m.pa ._

§ Gnóni, Salgado Filhó, Itapejara, :Bom Su.ces..<;;Q, _Gbopinzi... �
- nho, Sã.o João. La!-anjeira. Dionisio Cerqueira. BarraGão. _

,�
__
:-_=

SaI?-to Antonio, Capanen1..a. Guaraniaçú.

�,..=__-_,:::Melhores Ipformaçõe� no-'\, Ag-i>nr.ia· Rua 9 de Março. 607
__

=
- Fone: 2140'.' '�

� .._ 1115& I'" Iii J l' 'I� .a, •• tI, H r 1 •• ill(t�" ft t ')�'i�'t � ,. e � � f"" �t g 'I I' t��,. r '1�t�{!'i'!i�5 � �(,"lJ t' i� ,t I , •.�

<s-
DOI1."lingo próximo, às 9 horas da lTIanhã, nas

dependências da diretoria -de Assistência Soçial da
Prefeitura Municipal, estará se. rea)_izando- urna" se­
gund'a reunião entre funcionários ,daquela Diretoria'e'

pais e responsáveis p�los engraxates' da cidade� As­
suntos do maior interêsse para os p.equ&nos 'traba-:­
lll.adores blumenauenses serão tratado naquela opoi.,...
tunidade.

__/ ,

"

Em resposta ao _telegrama enviado pela Presi-
dência da Assembléia Legislativa do Estado de- San�
ta Catarina, à Presidência da República, e isto por
proposição do Deputado Estadual' Evelásio Vieira.,
'1ue 'reinvidicava a aplicação das verbÇls arrecadada�
pela Carripanha Ouro Para o Bem do Brasíl nos prÓ7-
()rios municípios onde forau"l recolhidas, recebe'u 0_.
Legislativo Catarinense'" o seguinte telegrama: "Res":""
"")osta Te]egran"'la ll. 75 endereçado senhor Presidente
República, inforÍno vossência foi constituída no l\tli­
nistério Educação e Cultura, Comissão Especial, para
estudar aplicação recurso.s .prover�ientes _Campanh_a
Ouro Para o Bern do BrasIl .. ·Sua sugestao encan�l'­

nhada referida Comissão. Cordiais saudações, Ron­
rlon Pacheco, Ministro Extraordinário para Assuntos
do Gabinete Civil do Presidente da República".

d Insttituto Nacional de Previdência Social agên­
cia local, aUTnentou para cinco o número de dentistas
que 'têm a responsabilidade d� qtender os' beneficiá""­
dós da PrevidênCia Social exn Blull'1enau. Êstes cinco

,

odontólogos atendem nos següintes locais e horários:
Dr. José Dobes Filho: Rua Campos Novos, Hotel

Fraga, das 17 às 20 horas.
Dr. Joaó Bàtista de Borba: Rua 15 de Novem­

-1:jro, 701 - 1 ° andar-Sala 1047 das 8 às -II horas-.
Dr. Leonardo Pa,,-vlack: Ed. Visconde de Mauá,

';ala 101,. das 12 8S 15 horas. ,

,

Dr. Eurico Klug: Rua 15 de Noyembro, 1392, das
J as 12 horas. ' "

" , '_."

'Dr. Clemens Kretzmar: Rua 15 -de NovembrO,
..302, das 8 às 10 e das 14 às 15 boras.

I Hoj.e, pela tADteria Federal, será procedida a ex�

I
tração da granqe tôlTI,bola pro.moviàa_pela Assoei.açãodos, Ex-Combatentes do BrasIl, Secçao de Blumenau-,
que prenliará os cinco primeiros lugares com prêmiós
valiosíssimos. O 1 ° prêmio dará ;direito a uma Kombi
1967, zero quilômetro; 2° prêmio. um Volksvvagen .. -�

19667, zero quilômetro e para (;) 3°,4° e 5° prêmio, res­
pectivamente, cheques nos valores de NCR$ 1.000,0.0
NCR$ 500,00 e NCR_$ 250,00.

-", T

Recebem�s-, par'l pub�,";cação, ofício da'Agência
lorql do Instituto Nacionnl de Previdência Social7 V?:":_
zado nos seguintes têrmoç,· '�.n.� Instituto Nacional de
Previdência Social -- INPS -- �visa as emprês�Ús
vincüladas aos, ex-Institutos deteri'-r-r-r.� do- mon(!p6-
lia do seguro de acidente do Trabalhr-o c>J$ seus segu..:­
rados aue o Decreto-Lei n. 293, de 28.02.1967, não'é
auto anlicável, visto como o artigo 37 dêsse diplolua
legal dispõe que o poder executivo regulamentará n�o
nra�o de 120 dias contados da respectiva publicaç?6.
Até Que seja baixada dita regularrientação, portanto7
cortinuarão em vigor os se�uros feitos através da�
q_ueles ex-Institutos, devendo s�r repelida qualquer
tentativa de invasão' dessa área �do' INPS"'�

1���
....������..·.. "����'_�"--�GM�����"�j�������""aMGM��Ma�""���.��"�--""".���MD�"���'_tl.'.I."t.�' ••"t••"'�.�t�.�,�.�,••�,...,.�a••�,�.M'�.�I�••"����"""�"�����"����������������

PNEUS DE TôDAS AS MARCAS E BITOLAS PELOS M;ELHORES PRÊÇOS.DA CI.DADE E SUPER FACILITADAS PELO CREDI-
PNEUS HM -- VOC� ADQUIRE EM H,ER1\iES MACEDO! E MAIS: - MONTAGE-M GRÁTIS E' NA ROR ..A!

;618'.1.11.'.'.'1'2".'810111'•• '.'••• '.'11'.'.1111111.'.'•••••,. 1]161'.'.'.'.'.'."1'.'''' CIDllna.aO.IU1'1o _,..'.I .. 'Ii''''••• JI!Hil_.....���·�����,í�-.r:���- -
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I I
Engenho Norte-Americano Fotografazrá 97%

I .

'

I doa Sup'e.·fície Lun�r ,- Funciona Perfeitamente

,'Noticiátio Internacional Variadol f CABQ KENNEDY, 9 (UPI) - o satélite nor-

I, te-americano HLunar Orbiter IV" já se encontra em
I
uma ampla órbita 'polar erri tôrno da Lua,. que lhe
permitirá fotografar· 97% da superfície do satélite

.

terrestre. O engenho automático concluiu ontem sua
. WASHTNGTON, 9 (UPI) -:- O D��:)artamento du Traba�ho' viagem de 385.000 km., sem corrtr-a+tcrn.po algum, en: RETARDARIAM

dos Estados Unidos informou hoje que o índice do desemprêgo no t r-ando em órbita lunar, depois de uma feliz manobra CORRID-A ESPAC�AL"
PaÍS .srubtu ern, abril para 3,7% ,em" corrrpa.r-aç â.o com 3,6% em d d 1

.\'

f
.

março. O relatório do departamento acrescenta qUe cêrca de
e esace eraç.ão., Quinta- crra a nave espacial inicia- MOSCOU, 9 (tJPI)' _' Ob-

.6p.5 rn
í Ih õe.s de rror-t.e-ia.rrrer-ícarros estavam trabalhando em abril .r

á

seu trabàlho fotográfico. servadores asseguram que'
,dêste ano, considerado número r-ecorde .

- DISPAROU,

I
vôo afirmaram que tudo cor-

.

os russos e, norte-america-

RE'_I_'R',J'-:FOGUETE, ctí ·t· I nos estão dispostos a

retar-1MELH'O"" Â ESTADO
r e a corrt.en co e os L3pOSl 1- 1 dar sua corr

í

cta para a Lua• fi�� .'
vos funcionam rrorrn arm.crit.e I

PASSADELA, -'9 (UF'!) - O· t.ernpo de evolução do sa-.i a fim de "r-ev
í

sa.r o seu pro-
A nave esp.acta.t, Orbitador

-,
télite em tõrno da lua será grama esnacial. Segundo as

Lunar Quatro disparou on- de doze horas. mesmas fontes teriam con-f
tem um retro-foguete e pas- ,

corridó decididamente

para.',sou para a parte -v
í

s ív el da NÕVO PRAGRAMA· .
e.st.a dec

í são as 9-uas" t.rag é-.
Lua em urna órbita da qual ! , dias que, com tres .rneses de

fará um Ieva.n t.a.rneri t.o fo- CABO K.ENNEDY, 9 (UP!) r . �HerenG:a, � prov�caran::t �
t.ogr á.í'fc o de cê'rca de 97% da - .. Administração de, Ae _

morte de �res astrona;t�as
superrIc!e do nosso satélite. ronáut�ca e E'Spa�o dos Es- .n_�r�e-amerlcanQs e� um so-

I Os t�cnicos que corrtra.a.rn o tados Unidos (NASA), di- _V_l_S_·t_l_C_O_. �_- _

'ESTAPOS CUIDAM' DE' SUAS
NOVAS CONSTITUIÇõES

s, PAÚJ;�O,; 9 (UPI) Está previsto para
boie à rro ite o -en.cerrarrrer'rto da discussão do pr-oje+ I
to da novav Cons t.i t.u iç ã.o de São Paulo. O prazo fatal Inflr� ap.r-ec i açã.o das emendas 'terminará amanhã, às
24 horas,. f'í.ca.ndo prejudicadas as que não forem
=xarrrinadas derrtro cl'aque le prazo�
FJ..JORIANÓPOLIS,_·9 (UPI) - CURITIBA, 9 (UPI) Na

,; Os vencimento.s dQ,�' funcioná- sessão de promulgação da no­

"ias públicos esta.dua.í s, para va Carta Constitucion3,1 do Pa­
'":uja trrvest.í dura, se}';�i exigido o ra.rrá, o. Guvernador PauJo Pi­
Ií.p.lorrra " de. "nível -urriver.sí tá.r.lo, mentel, decrar-o'u que confiava
rã.o pode .....ão nunc-a ser ,inf�r:io- que, logo mais, passado o pe­
�es a seis vêzes ;0, maior salá- ríodo dé transição político
-ío-cm írrímo víg+rrtev ; "1!:ste foi

i constituc:onal, 0, Presidente
J t.eor da importan�e ernerida, i Costa e Silva devàlvesse ao po­
:10 Deputado Pf-Iu10 'Rocha, Fa- I vo, o direito de escotrier- os
ria ao artigo 194' dq, nova C:t.r- seU3 governantes, pelo sufrágib'
ta-Magna de Santa, CaTarina, universal, d.ireto, e secretó: A'­
que contava com nuP:ieroso 8,- cre.scento:.l. que a democracia é.
poio ·não só da' classe., ben�fi- mais que uma doutrina políti­
ciada. mas também da paI/te ca ou ideológ·ica.; é o fruto de
dos deputados arenistas Fer- 'uma� acumúlação milenar de

,
nflndo Viegp.s. J-oão BertePl, cQnhecimentos vivtdos na prá-

,

':. Cels6- Ramos Filho, VáJter ·Vi-, tica diária pela aplicação do

• < MOSCOU,� 9 iupn',� ·Leontd Br��c;n�w., secreÚ�iO�g�rgX:d� ; cente Gomes, Antf>n{o "GHg1i�í-· direitu; da justiça e da lei.-/

· p-n'rtidu: 'coml,l�;lista da- Únião Soviética, fa'rá- uma �iàge"nl- 'à.� 13uf2... "mi Sobrinho'", Sebastião' N�tto Acentuou ainda o Senhor Pau­

gária, de 10 a' �3 do ,corrente, ,quancro ·âssinará- a renovaç86 ,_pó-r' Campus, Ârgemü:o Rosa e G2n- lo Pimentél: "O poder' emána

· mais 20, ano::; do 4'T:r9tado de Amizade" e ajuda mútua entre "'à .

til' Belâni, que assinaram a re- do povo e em seu· nome é_ exer-
. . ,

-
' , " fetida proposição: No entarito. cido ,e só o povo, e mais rnn-

.

.�ulgária e 'Uni.ão ��vi�tica, que €"st� pre,s'tes a expira:r:--se'. -

levada a plenáTta�"a >Jnésma, guém, é a, :fonte do direito'

A,j'.'SSIS�\I.R""A,J-· ,��i;: ,';',.�'U�·N IA-Ç>' .. -:, não' teve a vot�ção 'n�cessária constitucional Que deverá· re-
I ; � ft:,'G

.
.

'.' : ' I?a_ra 'a sua �pr<?v�çãb. - guIar os pudêres do Estadb".-

Brasil ,AJuda a Banir< Armas
Nucleàres·· ,da -Altlérica-Latina

INAUGURADO NO IBLRAPUERA, EM SÃO PAULO,.. 'fride Gurgel" do Rio Grande' PRODUTO, 'CRESC.EU
o. SIMPÕSI,O SOBRE A INICIATIVA PRIVADA /

II
do Norte Participará do sim- HIO, 9 (UPI) - O produ-
,pésio de desenvolvimento, t.o ·bruto· nacional c-résceti

,

'

... . organizado pela Urtiversi- somente 2% durante o ano
_

� S. PAULO, 9 (UPI) -- Ao abrIr ontem a nOIte, da:âe Mackenzie. Cinco mi- que passo,u .. contra 4% em
no Ibirapuera,- o �siIÍlpqsio, sôbre a ,rniciativa priva- nistros de estado, General 19,65. 'Os dados são da ca­

da o l\1inistro EdrriünGo de Macedo' Soares da Pasta 'Macedo $oares, da Indústria missão econ6m,ica para a

a�tndústria � C�mércio disse, perante cê;ça de nO-l e COI?ercio, .Delfim ' Netto, América-Latina, CE'PAL,'Sô-
. ".

G
,,'

d
.. - 1 da Fazenda CQror.el An-' bre as .perspectivas da eco-

,:eI'1:�� �m�resanQs, q_ue o overn<? estu a a revIsa��' dreazza, dos Transportes; nomia no Continente. Este
de, varias normas que entravam aInda o desenvolvI- t Coronel Jarbas Passarinho

I
retrocesso econÔmico teve

menta das atividades da iria"ií.'st:fia é comércio. O sim- cio�T.ràba-h'") e' Hélio Beltrão por causa, segundo- a' --qE­
p6sio prosseguiu hoje com' a palestra do Ministro do d_? Planej,amento: pa:t�cipa- PAL, a que<;Ia d,a produção

TrabalJ;lq, -Senhor Jarbas ·P�ssarinho. Amanhã falará I rao tambem do SlmposlO. agrícola brasileira.

I o l\_1inistro .�.ário Ap?-�eazza, d_o� Transport.es; quinta I .

-feIra o �lnlstro �eho Beltrao, do PlaneJa�ento e

I
��

f sexta-feira, encerrando o ciclo de conferências, fala-

I'
'

, rá o l\Aihistro Delfim' Netto, da _Fazen,da., � A V I SO
'

FIRMOU CONVÊNIO 1 bens- e equipamentos. Se-
A-S

f'
: �undo o acôrdo, o montante

·1'
FIRM_,4S CONSTRUTORAS E

RIO, 9 ,�(UPI) �- Para fi- dos equipamentos, iinporta-
, PROJETI_Sr�S

,�

nanciar' 'a importaçãq de" dos p�rp'rR atingir a so:qla de

a
máqUinas, equipamentos e 90 milhões de francos. O DISTRITO DE ENGENHARIA SANITÁ-material de procedência '

fnmcesa, u'1r' 'parte' de fir-. p.411"ryrTPARÃO DO RIA DE�SANTA CATARINA'\ (DESSe) da FUN,:-
mas hra,qileiras. 01 �'�nco Na- SIMPÓSIO_ DAÇÃO SERVIÇO ESPECIAL DE' SAÚDE

I
'Cional 'de Desenvolvimento púBLICA (FSESP) -- Avisa que, para efeitü.

',m'.' u O 1 Fconôrn1.c0 acaba dê' urinar RjiJ'). p�TJLn. 9 (UPI) d� participação. em concnrrências para contru-
cnnvénio coh--l U�"""8..,· entidade' É pC'nprado hoje na' capital -

I
francesa finanqiadora

-

de paulista o Governador Val- tação.de projetos e (ou) construçã0 de Obras ,de

iMPEDiDA""A ENTRADÀ DE FUNCIONARIOS
--

-eqtudantes, alIando n::t sede do ceu que t&das medidas toma-" Engenharia Civil e Sa,nitária -'_ Abastecime'ntos
DO ES.:rA:BELEÇIMENTO ESCOL�� I Centro de Estudante,s

S2cun-,.
das são de responc;ábiiid,?de Públicos de Água e' Sistemas de Esgôto,,-�à ·seu

dários do C�ará, após haver si- exclusiva do titular do DOP�
J d Aleml".•3-, Pr'otes,t,a cargo, deverão os interessados procederem o

. do retornada aos atuaiS' dir9- João Quariguazi da Frota, ��,
. uventu e·. comnetente registro de, slJ.as Firmas na sede do;,

_1. S. PAUl.:O .. 9 (UPI) Os estudc:tntes"".que tores, através< Ide man�festacão

j
quem compete resolver o iln-::'

qcupa'rarn a 'F:àculdade de Arquitetura e Urbanismo - com participação de '300 estu- passe.- C'
-

t' r� ·Gue·r ....a, ,no VI·e'tna�e
Distrito.

-

�in São Paulo iínpediram hoje a enj:rada de 'funcio� l_dr-,ntes foi novamente ocupada'
> 9,11= ra' � L' .,1.1.1. Maiores infonnações pod,e:rão s�r obtidas,

n.ários-�'·profess9res na escola, até que fôssem adota-: �!lo�oPOm"íCaiCaiGaO quadlaC'O-:':otlol.'c'l_aCO'!TIe CRIARA UNIVERSIDADE MUNIQu,E, 9.(UPI) __ ,

Cêrca de ll'lil .J·ovel}ls
em horário comercial, exclusiVe aos sábados, na

d d d 'd
a - -= .l:-' ' s'ede do DESS-C, à Ruà Santana 274 Arataca, ou,as as novas ire trizes o mqvimento' pare ista_, du- 1 DOPS cujos po�iciais perJp:9.n�-. S. PAULO, 9 (UP!) -, _o

r

•. extremistas da es,querda �anifestara�-se hO.J·e em d d' 1.

bl"· 1- d
".

d AUdi,'
.

, , por intermé io a _Caixa Pqsta , 668.r.�nte· assem
'

ela rea Iza a no- gremIo a F . A e- l cem em suas dependências" I de�utad9. federal Evaldo d� Al-
� Múnique contra a Guerra do Viytna�e. Os �anifes-

�isao do� universitários deco�re d.a" r�sol��ão a�c?- t' guar�ec,�ndó �a s,e?� social -?-,� ..1 :neIda Pmto, �o embarcar ho- �

tantes que foram detidos pela polícia em frente ao Enderêço Telegráfico:, FSESP -,:

'tada ontem P'elo conselho UUlversItar-IO que rat'lfI- C:ESC :'.
o Sccre a.r o da Po 1 Je para Braslha, declarou qll.e� t l' d' �

<
-

1 -d d b b Florianópqlis :- SC.
"

, .'. d d I d
.

...

ld d
-

1
CIQ l\/r'r�:tnar da Ponte, que se- o Ex�cutivo ec;tá prestes a en- -'j consu a o norte�?merICano, naque a Cl a e, om ar-

çC?u � �tItu � �o,ma a, pe o ,CPA, a _' Fac,li a_ e, nao

I
rá sub..,tituído nàquela pasta - viar ao Congresco �hcional, 1 d�ár�� os policia-is' com ovos, pedras" sacos de fari- Eng. ";., 'ERNER EUGENIO Zl!I�AUF

.'��hsi9:,���nd? � existência,: �e ,,��<?e�e_n�,es n� ��cola. nos próximo.c:; dias, n'egou-se a mensag-em criando a Univer:,i-d niba, ê garrafas de tinta-_ Uma esfinge do presidente __ Chefe do _,-Distrito
.

l"a�bem hOJe·os a�unos da FatuIdade d,e <QIrelto, da cQment,ar o a.ssunto com, -os : dad� Federal de I S.�o P�u'u_', .Lvndon Iohnson foi queimada ..

-

.Qriiversida,de l\_I�ckenzie percorreram o páteo da .és=- I: Jorna]is��s, rn�� 8-0 r8ceber ad- a Tnfo!�mou que o env)o da men- 1
_.

, I_O 1
'

d' � f·' "b
. - , vogados dos e.C:;vudantes, Rober- I sag?m. depende

�

anena.s" da ul- BOWIBAS EXPLÓ'DIRAM quat� postos de fuzileiros
c:� �\fstedI?-'tan_ o c�rtazes e �p(a� 's� r� a po��ç�o as,- ;to J\iartins Rodrigues, esclare- I timação dos estudos. -

��" ,

't navais nOI: loe-a.J.nericd..I..lU":' ü0
s_(rmI' a#,

.

e ·nao pagar aumento superIor a o nas
_ .. _ . , .. , SAIGON, 9 (UPI) "_ çen� Vletnáme�

apuida.çles ..

-

'
,

��O_·C:S..Ch' ftCc:lor :t01':ClOt!_,:' .a ==:20J::lt: � tenas, de toneladas de b,on�-, as �u ....ütJas foram levadas

�'
..

li
has explodiram hoje ·em 10- ate as prOXl.mlUaUes Çla l.e-

IN�UGU,ROTJ I Ç�st�lhu., .·dom rela,e�o so con-

I F O T O C Ú P 1.AS?
'.. ío'l

cais onde se acreà ...tam es� giao: d�srníllta1izaqa no bo-
DE�ENJ)1tNCIAS 'vênjn MEC-USAID. Lamen-

, ". tejam as baterias e ,rr1ortei- jo <te super-bornbardelos d.e
,"tandó as críticas a êsse c�onvê- "A N()T1CIA" FAZ NA HORA

-

,�'ros usa.das o.ntem,pelos,nor- �-motores B-5� Porta-voz mi
s. PAU�O, 9 "'(UPD Di:" i'nio, O" reitor Muniz Aragão, an- q te-vietnamitas para

_

atacar litar calculou quê as tropas
zend� que" ,a ampliação das· tif?-'O Ministro da Educação, a-

.�Oi'f!!Z!:_. ::�u:,.�nJC:: OIC:l!lO�-==:;::AOJe..'o.t::=;.. "

norce-vletnami'tas nesta área TENTATIVA DE S,UIC_í:D�O . 1 AGRESSÃOdnorlunidades edúcacio;nais sig;' firmou que '.elas p_artem de' . .
. -',

.

tem "tres
-

díVlsoes _

.

r;���:ra:md!,t;;'=::sd�a:�n�e�= "profissionais da intriga",-
•

•.·Term·· la',nou ,O.ntem' e'm' �·A. pa··r'�·e"'·-('- .·d,a-- FORADEÚ"PERAÇAO Ite�e�;r!s���O:m���i�-�.R���sidade.s a numel1'o maior' de :CONV1!;N,�OS' CULTURAIS . ,- ;, local, anunciando que Franci.s-
candidatos.,.·o G-overnador A- SAIG'ON, 9 (U?!) - Ata- co Rãul Rosvaner estáva ten-

���U'd�;���ê���:U��u �pati�= daR:I�d�c:Ji�Ü 'T�;� M�;\%;raO 0-"(On( Iave' Dos B .8SPo's d-o B r'-, a" s' 81-1' {�Sa n�:;:-����iC:i��t�����=
·

��!Oe �Ui:�f:���e ·ErVl��edl(�\��=
mento do ensjn�o da Universi- .·cboa"nl'x'fa�rdeOnr·:siO,�dTeh,:0J:ra��l'�. 0:fsra'ne�.a�,·

'
'

'. '. .

-

namita àe Roa Iac, perto de giu-se à Rua 9 de Março, No

dade d,e' são paulu.-' '=.:L.-::> ::; '; 1-r.anci, colocararn, o aeródro- local encontrou o refeY'ido in-
e Portugal, no Brásil. -Fonún FORAA�. DEBATIDOS DIVERSOS

.

-, t ,�andará qyatro r2presentantes mo fora de operaçao', segun- divídúo dependurado em sua
discutidos convênios cultuTais. ASSUNTOS DE RELEVANTE IMPORTÂNCIA.r' �_ s�nta'Se, em �etell}bro .. Le- do o comando militar dos própria cinta, livrando-o em

ent_re aqlJêles, paises e .

o Bra- 'f' , '.

t
varao as conclusoes do eplsco-

-

Estados Unidos no Vietna- seguida.
silo � _ : '.

.

-

padO brasileiro sôbre ternas de-' me. Porta-voz militar nor- Fn3nci�co ,Pau10 'Ro":"�Tail�!,.
"RTO, 9 (Tr8nC;prp..ss) _. 'Na- I APARECIDA,. 9 (Transpress)' -- Encerrou-se, batidus no 'encontro.

.

,te-ameLcano disse textual- de 20 'anos de idadê, tentp"ll:
r-ê-união do Conselho; Federal, POL1:CI� '�,CUPA hoje a conferência dos bispos. ,O arcebispo de

Brasí-j'
-

_

\ mente: "Neste mon"1.ento a suicidar-se por estar desgosto- ATROPELAMENTO
da- Educa"Ção' houye' '"e;prnentá':' r D J N

,- 4

·t·dI' CASO EXAMINADO �,

base não pode opera:r".� ,<:<0 da vida, PC?r achar-se sem

,r'ros );ôbre, os, recen�es';i?ronun- ·FORTAL�ZA, .. 9 ('Trá.llS-. l�, . I· e,vt�n, p,ronunclo�-se a respeI o
d
as rf.a- 'APARECIDA DO NORTE, 9 . emprêgo. ·Dirj':;11-.�� à D,F:,.? lucal o

c1"lmentos. dó. .Ministro Tarso p:ress) - �ovos incidentes re- I �oe� ,�o trab.al ? .e�tr� pa�r<?�s e e�prega os,.a Ir- (Ur.I) - A Assembléia dos bls- OUTRAS VITIMAS Estava cortslll.do o pUlsO cÓ""Y). Sr. Antônio Sou�q, Filho, bra-
Dutr�·.fi Professor .'Ú.1.rlOS

.

Del' gi��raram-se corri a p��íci,a e

I
rna�o que a Indust�la Infehzmente, trouxe conSIgo o , pbs 'do' Brasil ��an:inou hoje o

'

gilete, quando uma pessoa a- sileiro, ca�ado,' com 47 anoo;; de

capltabsmo 'a çonsIderar O lucro para motor'- essen- r c�so dq,s �xpe�lenclas com an- SAIGON, 9 (UPD Cen- miga o viu. interferiu e foi dar idade, residente na Rua Dona
.
cial do prógr�sso eCQnômico; a concorrência corno·lei-·t tI_:-concepclOnalS. <?s deqa�e� to e noventa e' sete soldados o aviso à De1egacia. Foi en- Frand.scq, (,PJpix�nrlo':':C'� Que
\ " -.'

.

d d
.

d -
dao por bqses as lnformaçoeõ comunistas foram mortos contrada ainda no local uma ontem p01" vo'ta d8.S 10:40 ho­

s"\l.pre:-n� ,e economIca .. e .a. p�osperl a e I?rlv� a co
do bispo D. Fernando Gomes durante. a batalha de doze' cartinha tôda enc;anq;uentnõq, ra�. foi. at:tünp1ado ror um ca-

mo dIreIto absoluto se�· lImItes nem obrIgaçoes so- de Guiâníà. - horas contra' as f-ôrcas nor- aue Francisco Paulo Rosvailer rninráo quando 'traf'2gaVa de
ciais' corr�spondentes. Y"Êste liberalismo - prosseguiq t;e-americanas no vletnam'e l�vrou pO"Jco antes de teI).tar bic:ic'�ta T.H�1a ru.a Tririú. O-.ca-
- gerou o irilperalismo internaçional e,. se a economia COl\�RC""O PROTESTA I do Suf. Os E:stados Unidos pnforca.r-se, a qual evnressa mjnhãu dirigido por Waldemar

" .

d h "d
.

d -s. PAULO, 9 (UPI) -. O �o:.. perderam 44 soldados e ti- todo o seu desespêro. Dizia
_
o S(>hnpid�r b�t�u-lhe com {t

esta a serVIço o omem nunca, sera, emals COI?- e-
mércio de Aparecida do Norte �

ca de cem feridos seguinto' c.9-rroceria, derrubando..-o., A
nar êsse sistema' capitalista liberal. Eugênio Sales, fechou suas portas em sinal de

veram cer ." "'Í'1:!riha mãe. � �, ";'n.ic�; P";- vítima, e� con.'3enuêncja. F-O-

administrador apostólico de Salvador, salientou a· p�rotesto contra a imposição da ASSUMIRAM CONTRôLE, neranr-:a, que eu deixei ·no :mUll- freu e,�coriações na perna,' fi-

in�portância da imprensa na formação dos p·ovos. I
taxa de pedágio aos veículos do. Rogue você. Eu vou me cando amassada sua bicicleta.
que entram e saen'l. dai cidade. 'HONG KO'NG, 9 (UPI)' _ ma-tar porQue eu rã'() lI1�lero ,

I
TRABAI..iHOS "'ades, seminários e previdência Quinhentos cruzeiros para car- Rebeldes chineses assumi- :tnais viv·p-r no m..undo porque FURTO DE BICICLETA

,', -ou�-: fará. rea1i7:ur 'em sua· sede social, .. sitá à Rua PROSSEGUIRAM, :ocial. - ros de passejo, 3 mil cr�eiros ram . o contrôle de numerç- tenho minha vida curta, ])0-':-- ,

. :;. -15 d�, Novembro," na' noi-te de) dia t'3 de maio pata camin:qão, e 4� mjl cru- SOR cent.ros, tr80alhistas no, ou: en QUf":o f�c�: sem t_!l�n- Foi. r01,lbada ro r·,��t'1,l da.
,

,."
.

b l'h d:'
.

I
"._ _', '. - S.' PAULO. 9 (UPD - Pros- ASSEMBLÉ::rA zeiros, ,para ônibus transpo"r-' país a,P0S os cholues. ,com o � 2'�Iem n.�" mInha vld3,. F-s � �I), r:sidência,. do Sr. Inácio F:.C:::':"

�I'
pX?XlmO"a ri ant�·o p� a orqu�stra: AM�RICA. . seguirflm hoje em Aparecida ENCERRADA tando romeiros, iSt'o, iôgica-' p�nrcito, A- informação_ �foi··' fnn. �e<:;:ta., �f"'\rque quero o fnu p��ldoJ?,. na RuE', fv1:ax Cól1n,

"

de Brusque. os t�abaJhos da oitava reunião S. PAULO. 9 (UP!) A m�nte. na moeda antig'a. Ale- rlivllhrada hoje em" Hon'g I da, n1lJ:�h1, v1.d�<". 707, ontem, i'?r. v01ta da,c::: 6,ho-
. Pe'lo'

..,comparecI-menta, aó'ragece plenária da conferência nació- conferência nacional 'do� bis- gam os comerciantes que o pe- K' nO'=' I O quase-SUICIda fOl 1C'\'H-;:'NO

j
r'"1.s, um." b'CI(3'eta c'Munark.

,

- h n':l.l dos bispoq. Domingo e on- pos, cuja oitava a'SsembJéia foi dáp,'f�-Yeio prejUdicar o movi-
o O·

I para
ser mpdicadu no SAMDU; O'ímni�". modê1o "Copa do

A I?IRETORIA tem foram debatidos assuntos encerrada hoje na cidade pau- mento porque dimlnuiu u nú- 1\ " TT N. r T F M e em seguida foi conduzido pa- Mundo", ,chassis nO 1625386,

'. ,;__iãii-.7iig�iiiiiiiiiiii iiiii....5_N;iiili�.-iiiiiii··iii-�-ii;iiiIMii�_,.·-.-..ll relacÍ\)uados com as universi- lista. de Aparecida do Norte, n"lero de visitantes.- N E S T E D I A R I O ra casa. côr marron claro.' �

BRASÍLIA� 9 (UPI) _:, O ��niºaixador
Câmára firn'lé:m.,-:hoje na. 'c:id�de �do México, �m nome­

do ,l3rasil,. o -l':ç?tado de PrÇ>scrição das' Armas Nu�'1']\�IOSCOV,,9 (UPI) - Fó; j_:nau�úrá.élo ontem em �o�cuu -- 9· cleares na América-La:tina� ql).e pàssa: a ser a primei­
p:tlmeiro túmulo do so�dado, éIé:'C'conh.:ec�do;'·O ínon'_lmento dos ra área do mundo a banir de slias fronteiras as armas I
mortos �oyiéticos na Se,g}).nda G110r�.a 1\1:1nd�a' "oc'1..liza-se nu

... �t-rmicas�
,

J��dim,AJexz,ndros1çy� a .so�bra dos..mu�os do Krem:am_ �

,r,ONVERSAÇ,ôES
DIVULGADAS

:4. PAATIR DÉ A.AfA.NH..:{,

p sara
NÚMERO RECORDE

V\:rASI-I.TNGTON. 9 (UPD C0!1t�n'1_1a:m'"""ho-ran:lo o e:::-ta-
00 de saude d,? ex-�re.sident·e. Fise:r:thower. internado .no Hospital
l\1j}itar "Walter Reed", após sofrer' rrra lvs úbtt.o, sá.bado últimu, à
noite. -

.

I:�IPLOMATAS CONSrIRARÂ�M
,

DAMASCO, 9 (UPD - O govêj"no .�lr'o d-ec18rou hoi� uper­
soria non grata" dors rí ip l orrra.t.a ela Arábia Saudita" pedindo ou e

H,bandonassem o naís dentro' de 24 horas: Os df.p torna.t.ax atin�i­
dos por esta decisão são Rawaf AI R.awaf. seg.u rtd o �eCr-7tár1o da
€Tllbaixada da Arábia Saudita em D;lmfL.Sco e 'AduJan AI U't.a í bv ,

pdjdo p.o l ít t co da representação. Se�l.ihdo t.ra.n.srnfssã.o da rádio
de Dam3sco, órgão oficial do govêrno sírio. ds dois' d ip lorn o t.a.s
corispí ra.r-arn cum e lern.errtos rea.ctorrá.rtos H contra o govêrno cons­

t.iturdo "
.

-

NOVO PRES,IDE,N'TE
NOVA DELHI. 9 nJPD - O' ex-vice-T"'r".<'idpnh" ?':;k·r Hu­

E-::in. candidato do partido do cbngre.�$o foi eleito ·hOip.' para ::>

..presidência da índia, o que .si�nifié'a· -urna gr n rad a .vitó!""lq, da no
'. lítica. para o grupo do primeirQ�mlni�tro Ind1ra. G8ndhi Hu
sáin. de 70 a.rros de idade, fui !=lpresentado palo c;en nnr+i00 cO�('
� trribovo 'da unidadé dos rrtrrduat.aa- e' muçulmanos da índia.' Sua
cliferen '-l-'l, pa,rn o principal candidato da ópcbição, Subda Rao Ia

de 107.273. votos.-
.

, ,

REFORM'ARÁO CONSTiTUIÇ,ÃO'
ATENAS, 9 (UpI) - A constituição grega. ser-á reformad:­

no s'?ntido du fortaleciment.Q do p00er ex�cutivo segundo �:n�'ln
cio divulgado por uma emissora de_ Atenas.- O número de depú­
tarlo"'" de 300 passará a ser de 15.0. A c.pnstitulção refo'�mà.rá tam-"
Lé..l'tl o .c::i:stema eleitoral e determinará' novas condições de quali-
�ades ao.s parlamentares.'

'

tR.A�, Á: BULGARIA,'

,TrúMlJ.LO, INAU<;iURÁDO

PÀRIS, 9, (UPI),.�' O ·Secretãrio de d�,fesa dO-;;
"Unidos, Senhor Robert, McN�mara-.; chegO'í�· ,hoje· a Paris' ,'pruce�
dente, Çle' Nova Iorque.: A'Ssistirá ,na" c.apitàl� fránce,�a ··à reut11ão
o � .ministrQs 'de' defrisa ,da Organização' do Tratado do Atlânticõ
No!te:.:. /:.

','

", ,:'. '

k-'

'

,IN'TERVIRA .P:ESSOALMENTE
'WÂSXI·INc;.tI:'ON, 9" (UPD ._ '0 'preSidente Li�don Johnson,

, dos' Estado.s'Un'ido.s� íntervirá pessoálmerite. em favor de-Andr�as
'Papandr.eblW; pa-ra�' eyitar_ qUe seja .executado .:·sumà'riamente. "Foi
b que anurÍc"iou hoje úm' semanãrio norte-am�ricarlo, acr..e.sCAn­

�tind� que Lfnç!on. jo�:.n.,c;on· promét�u.· s�us bóns ófícios p�ra a

sorte -dó ft1ho. de� Jorge Rapahdreuw, ú 'UÇier 'esquerd:.sta implica-
, 9-0 no :pla�o, destinado a de!rubar a mo?arqUia na Grécia.·-

. ,

· COMp.NTAn4�M
; P;áo�tiN:,CIAM�N,,!,OS

GLORIA 'FUTEBOL CLUBE tem o má­

,_',,:�:�I:�:�:}rn- convidar o seu distinto quadr:o
.'

,

'

nâiIe 'd'e Espírito Santo

"

I
da energ-ia atôm:ca. O govêr­
no i,<:::ra�ien.c;e vai cólabor9r,'com
o BraFil dando-1he assistênci.'J,
para exp�o,rq:t:?ão

-

dá energ��
nuclear. JO"l-almentp. se"'ã P()c;­

.

to em prátiéa acôrdo idêútico
entre o Bra,il e â Fr::,n-:-n,. já

i tonrio viajado para ':' P3_I."is o

í Embaixador Co-r�q, da Costa.. a

fi fim de· dt�cutí-]o, cum 0- Go-

v.êrno fráncês. -
.

TEL-AVIV, 9 (UPD Fo-
ram divulgadas a� Gonversa-
'ÇÕ2S realizada,c: '!:"r.;"o embaix<;l,­
dor brasileiro Sérg�o

.

Corrêa dq,
Co�ta, secretário�g@ral do Ita­

maraty e o' Miníst:ro do. Fxt�­
T],Or dR Israel, resultando num

protocolo sôbre o uso I?acífico

unar
"

vulgou hoje trrr; nôvo

progra-Ima de explora.çao do eapa.ço
a través de naves tripuladas
O programa cornpr-eende
uma viagem de três cosmo­
nautas no início' de 68 e

uma viagem tripulada à
Lua em 1970 .

Aí está o 've íe.uIo espacial "Lunar Orbiter", cu ja finalidade é fotogr�far a

Lua, visando selecionar os lugare's aue, poss\]velmente, servirão para à descida
futura dos astronautas do programa "Lunar Apo llo", dos Estados Unidos. A par­
tir de amanhã começará a série de fotos sensacionáis a cargo do "Lunar Orbi­
ter IV", cujo total atingirá 97% da sup�rfície do sa télite natural da Terra.

Foto exclusiva de "A NOTÍCIA�'.
'

MANNESMANN

Tubos de,Aço
Sem Costura

G'alvanizadcs piágua
, ,Pretos para caldeira

Pretos para vapôr-

ESTOQUES PARÀ
PRONTA ENTREGA

�­
.�

BUSC�LE & LEPPER S.A.

Rua' do Príncipe, 123

JOINVILL�
de 1967Ano XLIV Joinville, 4a.-Feira, \ 10 de MÇlio Nr-. 10.094

-lrOlies, 'ao. Desenl!
-Serão

enio
I

REGIS,TRO POLlCIAL
Do livro de Registro Policiais da DRP, local)

extraí:rpos as seguintes nota,s:
'

Com.pareceu à D.R. P. desta
cidade. ontem, a Senhora Au­
reg, Gidr'al da Ma�a. brasileira,
casada, residén te na Rua Es­

p�nh�íro Saguas,c;u'; queixando­
se que José Cidr3,i, residente
também 'na1uela localidade,
invadiu sua propriedade, ar­

mado de um cacete, tentando
agredir ,a queixosa e seu mari-,
do, 'na tard� de ante-ontem,
por vo:ta das 15 :30 horas.
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